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Sua Majestade o Sol | 


DR RR fo oi o Ro RR 


Parece-me não ser ousado afir- 
mar que todos os leitores estão de 
acordo comigo em fazer votos por 
que o So), há tanto tempo escondido 
to ceu tórrado, que todos os dias 
nos anunciavam as emissoras, venha 
duradoiramente iluminar-nos, aque- 
cer-nos, alegrar-nos, 

Para 9 comover, vamos louvá-lo 
e na melhor companhia. Lembram- 
-se daquele p: Ermida, que 
dão a varoni] e admirável Madalena, 
a doce e apaixonada Cristina, Henri- 
que de Souzelas, o homem da cidade, 
que a aldeia salvou, e outros com- 
panheiros, passeio primorosamente 
descrito no delicioso romance de 
Júlio Dinis «A Morgadinha dos Ca- 
naviaisp? 

O passeio inicia-se numa madru- 
gada de Dezembro, a tempo de se 
poder assistir do alto do monte ao 
espectáculo incomparável do nascer 
do soi 

E que ouvimos? «Chegamos a tem- 
po», diz a morgadinha, «Sua Ma- 
jestade ainda se não levantou». Pouco 
depois, ouve-se a voz de Henrique. 
que exclama: «Anuncio a V. Ex. 
que chega o rei da criação». 

Saudemos com eles o astro-rei e 
alegremo-nos com a luz que, inunda 
então o monte, 

E'o sol que o coração do povo 
invoca, quando rende homenagem à 
sua amada: 


O Sol, quando quer n 
A! tua porta vem dar, 
P'ra pedir obediência 
Dos raios que há-de deitar. 


Já ouviram mais delicado madr 
ga!? Que q Sol oiça ainda como lhe 
quer a alma popular, noutra redon- 
dilha ; 


O Sol é marco da lua, 
Capitão-mor da beleza 


Já alguém lhe outorgou ma 
e nobre titulo? Capitão-mor 
leza 

O Sol que foi objecto de ador: 
ção da maior parte dos povos primi- 
tivos, que dá a luz aos planetas, que 
aquece e doira as coisas, que dá vida, 
saúde e vigor, a cuja atracção. com- 
binada com a da lua, são devid: 
matés; o Sol, que, quando nasce e no 
seu poente, dá as mais ricas, formo- 
sas e variadas cores, ao céu, onde as 
estrelas são outros tantos sóis dive: 
samente coloridos; o Sol, que é tei 
mo de música, que dá o seu nome a 
uma bela e ornamental flor amare- 
la. entra em inúmeros adágios e 
vérbios. como «nem sábado sem so 
nem moça sem amor»; «se queres 
boa fama, não te tome o sol na 
camap, «a mulher e a galinha, com 
«por sol que faça, 


da be- 


ç antam-na O 
melhores poetas, desde Camões nos 
«Sonetosy até aos «Sonet de An- 
tero de Quental. Ouçamo-lo : 


Uka dilúvio de luz cat da montanha : 
Ets O dia! Eis o Sol! o Esposo amado! 

Que não dissipe a luz que o Mundo banha, 
Onde há por toda a terra um só cuidado, 


Também canta : 


Seja-me dado ainda ver, morrendo 
o claro Sol, amigo dos heróis 


O Sol! O Sol! é o grito, o apelo 
Eupremo, que fecha essa assombrosa 


SESSSSSSEEEEEEEEEER 


Descarrilaram 


vários vagões 
dum 


comboio 


da linha do Tua 


mas não ficou 
ninguém ferido 


MIRANDELA, 14 — O comboio 
Kcorreio» descendente, que sai de 
Bragança às 8 horas e chega ao Tua 
Bs 13, descarrilou, hoje, entre as 
Estações de Romeu e de Carvalhais, 
lendo sofrido grandes avarias sete 
vagões que faziam parte da compo- 
tição do mesmo, cinco dos quais fi- 
taram atravessadas na via. 

As carruagens vinham repletas 
ge passageiros, pois era dia de feira 
em Mirandela, mas por felicidade 
hada sofreram ! 

Quando se soube do desastre par- 
Eram desta vila para o local do 
exidente, muitos carros, caminhetas 
& bem assim o «pronto socorro» dos 
Bombeiros Voluntários, com o in- 
tuito de star serviços. Também 
mal se soube do acidente, foi orga- 
nizado, em Mirandela, um comboio 
de socorro, que partiu para o local 
do descarrilamento, onde se proce- 
deu ao transbordo dos passageiros 
e das bagagens, dirigindo todos es- 
tes serviços os srs. António Coeiho 


Rocha, chefe de serviço e Anibal 
Coelho Rocha, inspector do Mo- 
vimento. Felizmente não houve 
desastres pessoais a lamentar, re- 
gistando-se, apenas, graves prejui- 
zos materiais. Ignoram-se as causas 
do acidente. 


rss 


Câmara Corporativa 


Estudo da proposta de 

lei sobre Organização 

Suprema da Defesa 
Nacional 


Reuniu ontem na Câmara Corpa- 
rativa a secção de Defesa Nacional, 
afim de iniciar o estudo da proposta 
de lei sobre Organização Suprema 
da Defesa Nacional. 

Foi escolhido para 
parecer o sr. tenente-coronel 
Carlos de Sá Nogueira 

A referida secção prossegue os 
trabalhos na terça-feira, às 11 horas. 


relator do 
João 


tragédia, que são os «Espectros», de 
Ibsen. 
Um dos maiores soberanos da 
Terra, que dey nome &º seu século, é 
cognominado o Rei-Sol 
Lá está o Sol, num dos mais pro- 
fundos conceitos de Salomão no Ecle- 
siastes: nada é novo debaixo do Sol 
Que admirável e fecunda con- 
cepção social se não encontra na e 
o : O Sol, quando nasce, é par 


Se a verdade é o sol das int 
devemos ansiosamente busc 
sol da Verdade, o sol da Justiça, 

o sol da Bondade, o sol de Dei 
A' sua luz — é a estrela dos Mago, 
ão esplendores do Tabor. as lu- 
imas trevas do Golgota — 
m a paz os individuos, como 
as nações: firma-se 
tiça social; desveni 
da v acha repouso todo 
ção inquieto. 
Não o encontrou Antero, porque 
não viu o sol de Deus 

Víuo S. risco de Assis, a 
maior poeta ntos e o mais 
anto dos po E le inspi- 
rado compõe esse imorta; cântico do 
Sol: 
«Sêde louvado, Senhor 
as vossas criaturas, em especial 
o senhor irmão Sol. que dá o dia e 
pelo qual Vós mositais a vossa luz 
E' belo e radi com grand 
dor; de Vós, Altissimo, e! 
bolo», 

Ouvem-se agora a 
sas dos devotos de Maria, que a invo- 
cam: «Sob os raios do Sol Maria é 
radiosa e brilha na sua Conceição 
como a aurora, que surge. Vosso ro 
to é brilhante como o sol. 
O sol da vitória, o sol da glória 
E em sua honra o povo entoa 
também 


o cora- 


com to- 


vozes piedo- 


No selo da Virgem Mãe, 
encarnou divina graça ; 
entrou e saiu por ela, 

como o Sol pela sidraça. 


Sempre o Sol, sempre a luz a dis- 
trevas, onde se ocultam O 
vício, o crime, o pecado 

Como poderá o Sol resistir a tão 
admirável concerto de louvores? Va- 
mos verificar se o povo tem razão, 
quando garante que não há soi 
como o de Março, 
Em todo o caso, vamos dizendo 
com o Borda de Água: Deus super 
omnia 


Pinheiro Torres. 
e se 


Os ministros 
' da Guerra € das 


LAÇO 
sa 


e «Viva Ma 


voaram ontem no| 
«Skymaster» da 
Aeronautica Militar 


No avião «Skymaster», há dias 
chegado à Lisboa com as <«Fortale- 
zas Voadoras», para q Acronáutic 
Militar, voaram ontem gs srs. minis- 
tros da Guerra e das Comunicações, 
tenente-coronel Santos Costa e vor 
ronel Gomes de Araújo, o ar. coman- 
dante geral da Aeronáutica Militar, 
brigadeiro Alfredo Sintra, e outras 
individualidades, entre as quais os 
srs. embaixador de Espanha e mis 
nistro do México. 

Os ministros foram recebidos pelo: 
director e sub-director do Aeraporto, 
respectivamente, srs. tenente-coron 
Carlos Beja e major Sérgio da Silva. 

O avião descolou hs 15,45 tendo 
o voo durado 55 minutos. O avião 
sobrevoou a zona do Kibatejo e na 
volta passou pelas Caldas da Ral-, 
nha, S. Martinho do Porto, Obidos 
Torres Vedras, Mafra, Sintra, Esto- | economia 
ril e Lisboa. um 

Os diplomatas estrangeiros agra- 
deceram ao sr. Ministro da Guerra 
e ao sr. brigadeiro Sintra o agra- 
dável passeio. 

Pouco depois retirou 9 sr. Minis- 
tro da Guerra e a seguir o sr. Mi- 
nistro das Comunicações 

Os aviões regressam amanhã à 
base das Lagens e seguem também 
os aviadores americanas. 


ma Grécia, Paul Porter, 
de quatro semanas. 


REUTER. 


LONDRES, 14 — A revista «News 
Statesman and Nation», num artigo de 
fundo, diz que a Grã-Bretanha, na «sua 
nvejável posição», entre a Rússia e os 
Estados Unidos, deveria seguir uma po- 
litica realista ao Oriente de Suez, ten- 
tando chegar a um entendimento sobre 
o petróleo no Médio Oriente e fazer 
mediatamente todos os esforços na 
Conferência de Moscovo, para persua- 
dir os russos e os americanos a colabo- 
ratem com ela para a integração da 
alemã na da Europa como 


Esse artigo, que procura traçar um 
drão de política externa britânica, de 
ordo com a mensagem feita ontem ao 
omgresso pelo Presidente Truman, diz 
que «o povo britânico poderá tirar con- 
solação do facto de que nem a política 
russa nem a americana são imutáveis e 
que é muitissimo provável uma guerra 
entre estes dois países, nos próximos 
dez anos. Também deveria compreender 


Um feilão sensaciona! 


O duque de Kent, morto, durante a guerra, em trágico acidente, era colec- 
cionador apaixonado e conhecedor. Quando pensou em guarnecer a sua residência 
senhorial, em pleno campo, pesquisou e adquiriu muitas e valiosas peças, das mais 
variadas, desde os adornos ao mobiliário, sem esquecer as preciosas obras de cerá- 
mica, filigranas de Saxe, que constituem, na sua frágil e rendilhada beleza a afir- 
mação máxima do poder realizador do homem, da sua paciência e valor artístico 

A morte contrariou, porém, esse intento, e, agora, volvidos anos, a 
duquesa viuva, que não tem onde acomodar, devidamente, tantas preciosidades, 
decidiu vendê-!as. Nada menos de trinta e cinco camiões as transportaram para 


Londres, onde serão leiloadas. A espectativa por esta sensacional almoeda é, já, 
elevada. Os colecionadores af'uem €, entre eles, está a senhora que se vê, a olhar, 
desvanecida, duas encantadoras e valiosas estatuetas de Saxe, uma delas repro- 
duzindo a figura de Frederico da Prússia, montando o seu cavalo de guerra. Esta 
coleccionadora, Mrs. Cristophe, que dispõe, pelo visto, de amplos recursos, pre- 
para-se para gastar alguns milhares de libras 


O resultado do leilão deve ser compensador, mas não deixa de ser triste 
ver desfazer-se, assim, Uma colecção de tanto valor, da qual a América do Norte 
promete receber grande parte 


Na sua passagem por Paris, o general Marshall, ministro dos Negócios Estrangeiros dos Estados Unidos, demonstrou nitida- 
mente à Franca que o seu país a conserva no lugar dos fieis e grandos amigos. A fotograf 
primeiro da esquerda para a direita), prestando homenagem ao Soldado Desconhecido francês 


CP am 


ATENAS 


encerraram, ontem, 
as suas portas, 


em sinal de regosijo, pela atitude 
dos Estados Unidos em 


relação .à Grécia 


As casas atenienses 


“estão engalanadas com bandeiras A justiça eleitoral teve de estape- 
hd s 1 ' eleitora), fe: es perco Mg 


4 ares de atenienses gritaram hoje «Viva Truman !» 
ic Veagh !» «Lincoln Mac Veagh é o embaixador dos Estados Unidos 
em Atenas), quando foram entregar na Embaixada americana uma mensa- 
gem para o Presidente Truman e para o povo americano. Às lojas de Atenas, 
decoradas com bandeiras gregas e dos Estados Unidos, estiveram encerradas, por 
duas horas, enquanto os negociantes, trabalhadores e intelectuais dirigiam uma 
mensagem de agradecimento a Truman. O primeiro-ministro grego, Demetrios 
Maximos, oferece, esta noite, um jantar ao chefe da missão económica americana Es 
que parte amanhã para Washington, após investigações 


“A Grã-Bretanha, na suo invejável posição entre 
a Rússia e os Estados Unidos, deve enveredar por 
uma política reolista,, — af.rma uma revista britânico 


“JA Giã-Bretonha 


mantém em plena 
eficiência a sua 


força militar 


LONDRES, 14 — O secretário da 
Guerra, Fred Bellenger, declarou 
ontem, na Câmara dos Comuns qua- 
se à meia noite, que reduzir os efec- 
tivos do Exército britânico de 250 
mil homens, como tinha sido deci- 
dido durante o debate sobre o orça- 


Carta do Brasil 


Pa aa aaa aa mam ua aaa a a 0 


A liberdade do voto 


Aspectos e tendências das últimas 
eleições 
(Do correspondente de (O Comercio do Porto no Rio de Janeiro) 
RIO DE JANEIRO, Fevereiro 


«Por via aérea). — Terminaram as 
eleições no Distrito Federal e que 


pontâneamente. São eles: Carlos de 
Lacerda e Ari Barroso, da União 
Democrática Naciona 


mer Ministér Guerra, se 3 
O cana routias e forças | tanto interesso despertaram. A popu- | Mergulhão, pelo Partid 
pia fone | lação carioca manifestou-se livre- | cano, o homem que na rádio dessnca 
das e conduzir a um infalível stou-se a 
mente, concorrendo às urnas em | toda a gente, tanto o Governo come 


grande número, embora tivesse ha- | os açambarcadores e que pôs na 
vido também regular abstenção. De | propaganda a seguinte legenda 
um modo geral, as eleições de 19 de | uma voz ao serviço do povo! A 5 
Janeiro constituiram um índice | guir aos jornalistas o povo deu a 
magnífico a favor da democracia. | preferência aos operários seguindo: 
Dois elementos valiosos concorreram |-se a estes os médicos. Haverá, tam- 
para os resultados sâdios do pleito : | bém quatro advogados vereadores 
o propósito sincero do governo, afir- | Curioso e sintomático : só foi eleito 
mado » cumprido honestamente pelo | um comerciante ! Em São Paulo saíu 
sr. general Eurico Dutra, presidente | vencedor para o Governo do Estado 
da República, de garantir a liberda-|o sr. Ademar de Barros que alcan 
de individual e de assegurar, em |çou quase quatrocentos mil votos. 
todo q pais, a independência do voto; | Do que se passou em todo o Bra- 
e a imparcialidade da justiça elei- | sil e, principalmente, no Distrito Fe- 
toral. fixando a ordem jurídica nas | deral que conclusão se pode tirar ? 


que estavam senta 
a bancada da Cã 


este 


issunto terminou 
de di; ã 


Jepoi: 
+ orçamento fo 
30 da madru, ia 
O secretário da Guerra desmen- 
riu que tivesse sido dada carta 
yranca ao chefe do estado maior. 
Um certo número de generais tinha 
pedido passagem à reserva ou à Te- 
forma e no próximo ano era prova 
que fossem satisfeitos os seus 
ejos, dis: ele. 
Podemos arr 
co, enquanto fôr 
ministro da Guerra, mas não pode- 
temos arriscar-nos até ao limite e 
ras us em que o fizemos antes desta últi 
O catedrático brasileiro | ma guerra, pois se assim procedes- 
o semos marchariamos direit para 

San Tiago Dantas outra guerra; e S não está o 
Governo resolvido a fazer. 


CHEGOU ONTEM A LISBOA, O ministro anunciou que espe 
POR VIA AEREA rava licenciar outros grupos de sol- 


De avião, chegou a Lisboa, vindo o RERtndo  dRéiea 
de Paris, o catedrático brasileiro 
San Tiago Dantas. Era aguardado 
pelo sr. Gastão de Bettencourt, que 
representava o sr. António Ferro, 
secratário nacional da Informação. 

Em honra do professor brasileiro, 
que de automóvel visitará Lisboa é 
arredores, Alcobaça, Coimbra, etc, 
realiza-se, no dia 18, um banquete 
no Girculo Eça de Queiroz, oferecido 
pelo sr. Antônio Ferro. 
————— a co e 


Jornalistas de dez 
países europeus 


VISITARAO, EM BREVE, 
O BRASIL 


Jornalistas de 10 países europeus 
visitarão o Brasil, brevemente, a 
bordo de um avião holandês que 
partirá de Amsterdão, no dia 9 de 
Abril, sendo 2 holandeses, 2 portu- 

“2 espanho belga, 1.5 


nos tm pou- 
razoável, disse o 


mostra o general Marshall (o 


"o aaa aaa man amam 


(Continua na 3º página) 
rs 


Quatro mil resistentes 


polacos 


que beneficiam 
duma anistia 


VARSÓVIA, 14 — Mais de 4.000 
membros do movimento secreto 
polaco renderam-se às autoridades 
lacas, desde a anistia de há 15 
dias. REUTER. 


Os caminhos de ferro brasileiros acabam de fazer à companhia norte-americana 
* Budd uma encomenda de 63 carruagens de passageiros, para. serem utilizadas 
entre o Rto de Janeiro, São Paulo e Belo Horizonte e nas mais importantes 
zonas industriais do país. As carruagens serão de aço inoxidável e algumas 
delas terão capacidade para 76 passageiros e possuirão os mais modernos 
aparelhos de ar condictonado e luz fluorescente 


eleições e facilitando aos cidadãos, 
em todo o território nacional, os 
meios de puderem cumprir com o seu 
dever cívico, 


Primeiramente, que os comunistas, 
embora tenham conseguido eleger 
vários vereadores e outros 
sentantes nos Estados, não 


: 
: 
| 


Trá também um locutor da rádio 
holandesa, que falará nas emissões 
brasileiras, em língua portuguesa. 

Os representantes da Imprensa 
europeia visitarão a Baia, Rio de 
Janeiro e S. Paulo e várias cidades 
do Uruguaí. 


da fronteira polaca, foram assas-| ção, para os hômens era que se apre- 
t 
sinados, ontem, na aldeia de Lipniki A si mendes 

! à ala e es wessando é 
Gome, próximo de Stettin, Consta | , do verão; e o verão, no Rio, é de 
que uma associação secreta de vin- | fazer suar as estopinhas. O bom sen- 
gança alemã é responsável pelo cri-| So venceu e permitiu-se que os cava- 
me. — REUTER, 


Governo foi o que mais fraco surgiu 
ce Contenda. Tout est bien qui fimit 
ien! 


Raul Martins. 
—— ese 


Dois exploradores 
do Polo 


viriam a morrer dum 
desastre de automó- 
vel, na Austrália 


SIDNEY, 14. — Quatro horas de- 
pois de desembarcarem aqui duma 
viagem em que estiveram cento e 
dois dias no mar, dois membros da” 
expedição ao Antártico do almirante 
Byrd, ambos americanos, morreram 
em consequência de um desastre de' 
automóvel. — REUTER. 


ese, 


A “Grã-Bretanha 
e os Estados Unidos 


receiam que a conspiração, 
descoberta, recentemente, na 


Hungria 
venha a servir de pretexto 
para impor aos húngaros 


um Governo comunista 


LONDRES, 14. — O jornal conserva- 
dor «Daily Telegraph» faz um paralelo 

entre os problemas postos na Grécia e 

na Turquia, em virtude da mensagem do 

Presidente Truman ao Congresso norte- 

-americano e o que se passa na Hungria, 

onde se diz ter sido descoberto, recen- 

temente, um e«comploty revolucionário 

das direitas, 

«Tanto q Grã-Bretanha como os Es- 
tados-Unidos, mostraram com o seu pro- 
testo contra a prisão do secretário geral 
do Partido dos Pequenos Proprietários, 
Bela Kovacs, feita pelas tropas russas de 
ocupação, recearem que esse «complotr 
poderá ser utilizado como arma para der- 
rubar o actual Governo, favorecendo um 
regimen puramente comunista», diz esse 
jornal. > 
«Os problemas da Hungria são, por- 
tanto, semelhantes aos que foram levan- 
tados na Grécia, pela mensagem do Pre- 
sidente Truman ao Congresso, particutar- 
mente se se permitir à minoria comunis- 
ta derrubar o Governo eleito; mas, o 
conflito entre a Rússla e os Estados-Unt-y 
dos, apolados pela Grã-Bretanha neste 
caso, é mais evidente e a interferência 
russa mais directa» — Reuter. 
res. 


PRESIDÊNCIA 
DO CONSELHO 


. 
Com o sr. Presidente do Conse- 
lho trabalhou, ontem, o sr. Ministro 
das Obras Públicas. 
——— rese<— 
Estradas restabelecidas 


ao trânsito 


lheiros e as senhoras votassem como 
andam pela cidade. As secções elei- 
torais encheram-se de pessoas de ca- 
misa de desporto e blusões e de ves- 
tidos tentadoramente leves e frescos. 
O calor era abrazador ! Numa secção 
à beira-mar, uma eleitora certamen- 
te comodista apresentou-se conforme 
vinha do banho — de short. A mesa, 
porém, impediu-a de votar 

Houve, como não podia deixar de 
ser, muitas desilusões ; as daqueles 
que contavam conseguir votos e vi- 
ram-se derrotados apesar do dinhei- 
ro gasto na propaganda. 

As mulheres do Brasil mostraram 
que a política não lhes é mais indi- 
ferente 

As primejras a serem eleitas foi 
em 1934. Conseguiram então duas 
cadeiras na antiga Câmara Federal 
Nas eleições de 2 de Dezembro de 
1945 não conseguiram nenhum posto 
na Assembleia Legislativa apesar 
de se haverem inscrito em todo o 
país, mais de uma dezena de can- 
didatas. Agora a Câmara Municipal, 
segundo os resultados já conhecidos, 
terá quatro vereadoras : a professora 
Ligia Maria Lessa Bastos, do movi- 
mento renovador, da União Demo- 
crática Nacional; a jornalista e locu- 
tora de Rádio, Sagramor Sannero, 
do Partido Republicano; a advoga- 
da Arcelina Mochel e a operária da 
telefonia da Light, Odília Schmidt, 
do Partido Comunista Brasileiro. 
Eva, como se vê, estará bem repre- 
sentada ma futura Câmara do Dis- 
tnito Federal. Os jornalistas desta 
vez, também terão uma representa- 
ção condigna. Esses foram eleitos, 
não por serem velhos politicos habi- 
tuados às artimanhas que costumam 
arranjar e pór em prática, para con- 
quistarem o veto. Foram eleitos ex- 


Carta da Espanha 


Inundações por toda a parte 


(Do correspondente de O Comercio do Porto em Madrid) 
MADRID, Março. — As notícias 


que, se houvesse essa guerra, a posi- 
ção das ilhas britânicas seria insusten- 
tável, 

A integração da economia alemã 
na Europa poderá ser realizada se a re- 
glão do Ruhr fôr colocada sob fiscali- 
zação internacional e a indústria ale- 


trada que une um bairro de Madrid 
correm de lado a lado da Espanha, Ventas—com o cemitério de 
pormenorizando as trágicas conse-| Nossa Senhora de Almudena* E lá 
quências do excesso de chuva que Jencontraram trágica morte a 
caju, nestes últimos dias, Na Galiza, | duas pequenitas cuja abuena-ventu- 
a sorridente vila de Padrón, tão | ra» já nos é desconhecida. Salvaram- 
cheia de recordações do Apóstolo | -se os pais e um burrito, animal que 
Santiago e cujo ar respira ainda as | sempre será testemunha de todas as 
dolentes notas dos versos de Rosalia | aventuras de ciganos. Um cronista 
de Castro, ficou convertida num pe- | madrileno lembrou-se de lamentar o 
queno mar, onde foi preciso levar | facto, recordando que Miguel de Cer 
autênticos marinheiros para salvar | vantes teria chorado sobre os cadá- 
vidas e bens. Badajoz, a romana, e | veres, porque ele, criador do Quixo- 
Mérida. mais romana ainda, temem |te tinha a alma simples e pura e 
O regresso de uma ver ruir a obra que os séculos res- Jescreveu também sobre os cigan 
sa tai peitaram e talvez haverá que lamen- | sobre a sua vida ingrata. 
missão oficial ao lr que as suas muralhas: de im.) O Mansanares = é raro antepor 
: possivel reconstrução, fiquem redu-|a este nome a palavra rio — de. 
estrangeiro zidas a um monte de pedras. Tam- rou que nem sempre são ver: 
bém por terras de D. Quixote, na | dadeiras as coisas que se lhe dizem. 
Mancha. as inundações alarmam | De «aprendiz de rio» passou a ser rio 
e lôgicamente os seus pacíficos habi- |de categoria. Na sua louca correria, 
rica do Norte e a Inglaterra, a tantes. Mas onde a situação se tor- jtem arrastado homens, animais, ca- 
missão oficial, os Again “|nou mais grave foi em Sevilha. Os |sas. As margens es ameaçadas 
Nogueira e António Rodrigues Pin- | bairros extremos da cidade estão | pela sua rápida crescida. 
to, adjuntos dos serviços de enge- completamente inundados e milhares Como curiosidade, que felizmente 
nharia; comandante Manuel Bento, | de familias ficaram sem lar, Os ser-|não teve consequências graves, te- 
chefe dos serviços marítimos; e Hen” | viços de socorro estão alerta, noite e |mos a contar o que sucedeu numa 
rique Schreck, director do porto del gia, em prevenção de futuras catá 
Leixões, que naqueles países foram | trofes (Continua na 3.º página) 
tratar da aquisição de 10 guindastes Será dificil encontrar um ano em 
de 5 toneladas de força para O porto | pie a água, vinda do céu se tenha 
de Lisboa, bem como diverso mate- | mostrado tão pródiga. O certo é que 
rial necessário ao apetrechamento | os campos. até agora sequiosos, pas- 
deste porto e do de Leixões e outros | saram a ser lagunas onde é possível 
portos do continente e ilhas o transporte tal qual como no mar 

No equipamento a adquirir serão | alto, E os lavradores que não se can- 
dispendidos 65 mil contos, satam de pedir água c mais água, 

Os recem-chegados eram aguar- | desesperam, agora, vendo como este 
dados pelos srs. engenheiros Bacelar | excesso os está prejudicando. Quem 
Bebiano e Aguiar Bragança, vogais | tem lucrado com estes temporais é a 
do Conselho de Administração do| ndústria, que viu desaparecer as 
Porto de Lisboa, e engenheiro João | restrições eléctricas que, há tanto 
Carlos Alves, director do Porto de | tempo, pesavam sobre ela. E até os 
Lisboa, eng. Santos Silva, major | particulares, que se podem entregar 
Dores, comandante Correia, sua fa-| ao luxo de utilizar toda quanta ener- 
mília, etc. gia eléctrica quiserem, 

A missão visitou durante dois) Madrid tem estes dias uma fisio- 
meses portos e fábricas nos Estados | nomia completamente diferente, Dum 
Unidos, no Canadá, na Inglaterra e | lado, a luz das suas ruas, das mon- 
na Holanda, sendo muito satisfató-| tras. dos anún luminosos, ras- 
rios os resultados obtidos: para a|gando, como noutros tempos, a escu- 
aquisição de mais material para q|ridão nocturna. Por outra parte, a 
apetrechamento do porto de Lisboa, | falta de movimento que se verifica 
de acordo com o plano governamen- | durante 9 dia. A cidade, ou, por ou- 
a ta, os habitantes de Madrid não es- 

O material já adquirido na Amé-|tão habituados a uma chuva que 
rica do Norte e na Inglaterra, deve | dura dias e dias e que não deixa apa- 
chegar brevemente. Um dos grandes | recer o sol. Os rostos sorridentes do: 
guindastes já chegou há pouco ajdias de nevada não se vêem por 
bordo da barca «Foz do Douro». | parte alguma ; em substituição 

Após a entrega do relatório da | receram umas caras estranhas, car- 
missão, chefiada pelo eng. Sá No- | Tancudas. umas caras onde se adivi- 
gueira, é possível a aquisição de | Nha a maldição contra a chuva que 
mais material no Canadá. não quer abandonar tão depressa 
— a 0 a cado: 

ambém na capital da Espanha 

Defesa da costa se deram alguns desastres lamenta. 

de Espinho veis. Foi primeiro a morte de duas 
E 


ciganitas que dormiam sob os arcos 
a a a nt s! 

Foi concedida à Direcção Hidráu- | co Ponte 4del Este». Para esta gente, 
lica do Douro uma comparticipação | pática, qualquer chão 
de 20000500, pelo Fundo de Desem- 


(Srve de cama e qualquer céu de 
eto. Ss) S pu 1 
prego, para a defesa da costa de ca PMS GINO: Dema fimo 
Espinho. 


(Continua na 8.º página) 
rese< 


Apetrechamento 
dos portos 


De avião, regressaram, ontem, a 
Lisboa, depois de visitarem a Amé- 


“A política da Grã-Bretanha em reloção 
à Rússia, é a mesma dos Estados Unido: 


amizade para com os russos, 


mos uma amizade criada pela energia 
e não pelo apoziguamento e a fraqueza, 


— afirmou, ontem, 


Winston Chuzchill 


em Londres 


LONDRES, 14 — Winston Churchill, que foi o primeiro- 
-ministro britânico durante a guerra e é o actual chefe da oposi- 
ção, fez hoje na Câmara dos Comuns o seu comentário sobre a 
declaração do Presidente Truman àcerca da Grécia e da Turquia. 
Churchill disse : «Nenhuma das medidas que tenho visto ultima- 
mente pode contribuir tanto para a libertação da paz mundial e 
para a liberdade do Mundo. Se tal passo tivesse sido tomado pelos 
Estados Unidos antes da última guerra, tê-la-ia evitado, Se tivesse 
sido tomado após a primeira guerra, ainda mais a teria evitado. 
Se tivesse sido tomada antes de 1914, talvez a paz tivesse sido 
conservada e nós estariamos todos a viver num Mundo muito mais 
feliz. 


Está restabelecido o trânsito na 
E. N. Porto Alto e Cais do Cabo, 
e na 368 entre Tapada a Alviarca. 


de ciganos procurasse refúgio nos 
artos da ponte quo atravneso « ae 


(Oontinua na 3. página) 
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DIA A DIA |A repercussão internacional 
da atitude dos Estados Unidos para com a 


MUNDIAL 


DISCURSO SENSACIONAL 


Assim é classificado, mais ou 
menos por toda a parte, o discurso 
do presidente Truman. Há, meemo, 
quem o denomine de «revolucioná- 
rio» pela sua estridente franqueza. 
Até agora, a Norte-América tinha- 
-se limitado, em politica internacio- 
nal, a reforçar a acção das Nações 
Unidas, situando-se dentro das 
cláusulas e das aspirações da Carta 
de San Francisco. Pela assistência 
politica, econômica e militar pro- 
posta á Grécia e á Turquia e, pos- 
sivelmente, á Hungria, os Estados 
Unidos iniciam outra política ex- 
terna, pode-se dizer «por conta 
própria». Truman, apesar de demo- 
crata, colocou-se, abertamente, á 
frente do partido republicano, vito- 
rioso nas ultimas eleições, perfi- 
lhando as directrizes do mesmo 
partido, em política exterior. En- 
quanto as duas casas do Parlamento 
norte-americano não discutem a 
questão, as comissões dos Negócios 
Estrangeiros respectivos apressam, 
quotidianamente, a elaboração dos 
textos legais, de harmonia com as 
propostas do presidente Truman. 


REPERCUSSÕES DENTRO 
E FORA 


Como, já ontem, aqui mesmo, se 
anunciava, as repercussões, dentro 
e fora da Norte América, não se 
fizeram esperar. Henry Wallace, 
que ficou fiel ao «rooseveltismoy e 
aos principios e processos do par- 
tido democrático, afirma ao povo 
americano, pela «rádio», que a poli- 
tica de Truman pode conduzir os 
Estados Unidos á guerra, Na Grã- 
-Bretanha, a emoção causada tam- 
bém é considerável. Não é sem 
apreensões, tanto por conservadores 
como por liberais e trabalhistas, que 
se encara este «trespasse ou parti- 
lha dos Estados Unidos em certos 
compromissos e responsabilidades 
britânicas, na Grécia e na Turquia. 


DESTINOS MEDITERRÂNICOS 


Sabe-se muito bem o alto papel 
desempenhado pelo grande mar 
interior, o Mediterrâneo, através da 
História. Só começou a baixar um 
tanto de categoria, após a descoberta 
do novo caminho maritimo para a 
India, pelo nosso Vasco da Gama. 
Mas o seu valor político, económico 
e estratégico jamais se extinguiu. As 
duas conflagrações mundiais de- 
monstraram-no, à evidência. Agora, 
que os Estados Unidos se prestam 
a assistir, política, económica e mili 
tarmente, a Grécia e a Turquia, já 
há quem diga que o Mediterrâneo 
passará a ser «lago norte-ameri- 
cano». Na própria Itália esta possi- 
vel substituição da antiga suprema- 

a britânica é seguida com crescente 


Na Jor 


clarações e telegramas, com O 
acontecimento. As reacções mosco- 
vitas são ainda pouco conhecidas, 


ao escreverm-se estas linhas. 


As deciarações 
de Churchill 


(Continuação da 1. página) 


Tenho a certeza de quê é nosso 
dever e será opinião da maioria do 
povo deste pais saudar com prazer 
as decisões que foram alcançadas na 
grande Republica do outro lado do 
Atlantico. 

«Eu não podia afirmar isto sem 
dizer, ao mesmo tempo, que a nossa 
politica é, sem duvida, a mesma dos 
Estados Unidos, de amizade para 
com a Russia, mas uma amizade 
criada pela energia e não pelo apa 
ziguamento e a fraqueza.» 

Churchill falava para a conf 
rência da União Nacional das Asso- 
clações Conservadoras. Referindo- 
-se aos negócios internos, disse : 

«É dever vital de todos os ho- 
mens e mulheres cue se interessam 
pela grandeza e sobrevivência—para 
iá nem falar na prosperidade — da 
Grã-Bretanha fazerem tudo o que 
puderem para derrubar o actual 
Governo trabalhista o mais rápida- 
mente possivel) — REUTER, 


Foram chamados a Mos- 

covo os embaixadores 

da Russia em Paris e 
Londres 


PARIS, 14. — Alexander Bogo- 
molov e André Zarubin, embaixado 
res soviéticos em Paris e Londres, 
partiram hoie de avião para Mos- 
covo. — REUTER. 


V. EX. TEM RECEIO QUE O 
TABACO LHE FACA MAL? 


«SANO» 


«SANO» é um cigarro americano 
com menos de 1 % de nicotina, 
Agentes em Portugal : 
TABACARIA INGLESA 


LISBOA 


Quatro mortos num de- 
sastre de aviação, na 
Islândia 


REYKJAVIK (ISLÂNDIA), 14 
—Morreram quatro dos ocupantes 
do hidroavião «Grumman», perten- 
cente à companhia islandesa de 
linhas aéreas, que caiu no mar 
ontem, pouco depois de ter levan- 
tado voo dum ponto próximo de 
Butarlur, na costa Noroeste da Is- 
lândia, segundo foi, hoje, revelado. 
Quatro" sobreviventes foram salvos 
Dor um barco que partiu à sua 
procura. As causas do acidente não 
são ainda conhecidas. — REUTER. 


Papeis Pintados 


em 
PARA FORRAR PAREDES 
Ingleses e Belgas, desde 8800 a peça 
Os desenhos mais bonitos aus preços 
mais económicos do mercado. 
Consulte DAMANETO (angulo de 
St* Catarina e Fernandes Tomás) 


Fume 


GRECIA E A TURQUIA |llho Formoso 
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mã desenvolvida em grande escala, não 
para a fabricação de armamentos, mas 
para a de numerosos produtos mecâni- 
cos e de consumo comum de que toda 
a Europa necessita. 

«Se assim fizessemos, os receios da 
França e da Europa Oriental cessariam», 
diz o «News Stastesman». A Gra-Bre- 
tanha e a França poderiam então diri- 
gir a criação de um novo grupo euro- 
peu cujo interesse seria «não perten- 
cer a qualquer bloco americano ou 
russo». 

A segunda linha de segurança da 
Grã-Bretanha seria «reconstruir a sua 
própria indústria, muito danificada, e 


educar 05 povos africanos, que se en- 
contram debaixo da sua influência, des- 
envolvendo então os imensos recursos 
dos seus vastos territórios. Se a Grã-Bre- 
tanha declarasse publicamente adoptar 
uma tal política, afirmando que nós, 
assim' como os franceses não temos a 
menor intenção de fabricar bombas 
atômicas, mudaria completamente à 
atmosfera da política internacional, e 
uma terceira potência, além das duas 
potências mundiais política e economi- 
camente independentes, poderia exer- 
cer uma influência benéfica e pacífica. 
— REUTER. 


O Guverno grego afirma: “A msnsagem do Presidente 
Truman revigorou o nossa fé nos princípios 
democrót cos,, 


ATENAS, 14. — Numa proclama- 
ção dirigida ao povo grego, por qca- 
sião da mensagem do Presidente dos 
Estados-Unidos. que constitu; «um 
grande acontecimento para o Mundo 
e para a Grécia», o Governo gre- 
go diz; 

«A mensagem oportuna do Pre- 
sidente Truman faz-nos revigorar a 
nossa fé na democracia. A nação grt 
ga exprime a sua profunda gratidão 
ao generoso Presidente dos Estados- 
“Unidos, pelo apelo que fez ao Con- 
gresso americano, para ajudar a Gré 
cia, no seu sofrimento, afim de ga- 
rantir as suas livres instituições, in- 


dependência e integridade nacional. 
As esperanças que mantivemos nas 
horas sombrias da guerra estão ago- 
ra satisfeitas, As nossas provações 
não foram inuteis nem durarão mui- 
to tempo. Estamos na ultima fase 
das nossas atribulações e podemos 
ter a certeza de que vamos entrar 
em breve num periodo de reabilita- 
ção moral e económica, no qual a 
nação grega promete viver dentro do 
espírito inspirado pela mensagem do 
Presidente Truman a qual é cara- 
terística do grande e generoso povo 
americano.» — Reuter. 


«O FIM DO PRESIDENTE TRU- 
MAN CONSISTE EM IMPEDIR 
QUE SE FAÇA O VACUO, QUE 
CONSTITUIRIA UMA CHAMADA 
CLARA AO COMUNISMO»—AFIR- 
MA UM ORGÃO BRITÂNICO 


LONDRES, 14. — O discurso do 
Presidente Truman ao Congresso não 
continha qualquer declaração de hos- 
tilidade à União Soviética «mas uma 
declaração muito definida de hostili- 
dade aos métodos russos e uma afir- 
mação de estar resolvido a combatê- 
Jos por meios econômicos pacíficos, 
instrumento que a Rússia não tem 
ao seu alcance», afirma q semanário 
conservador «Spectator». 

O jornal acrescenta: «O desafio 
é claro e é muito melhor que assim 
seja. Falou-se muito perigosamente 
na América sobre à guerra com a 
Rússia. O discurso do Presidente é 
muito diverso dessas conversas peri- 
gosas e irresponsáveis». 

«O fim do Presidente é impedir 
que se faça o vácuo que constituiria 
|um chamamento claro ao comu 

Gaio Ed a 


pode ter grandes efeitos para animar 
os movimentos democráticos supri- 
midos através da Europa Orlental c 
para deter as tendências contrárias 
que só podem ser encaradas como os 
enganos mais graves», 

O «Spectator» conclui : «Tudo de- 
pende agora do Congresso. Por ou- 
sada que pareça a proposta do Pre- 
sidente e por provocadora mesmo, 
sob certos aspectos, a sua aprovação 
pelo Congresso contribuíria muito 
para a estabilidade da Europa e do 
Mundo. Pode significar a viragem 
completa da maré». -- Reuter. 


«OS ESTADOS UNIDOS E A RUS- 

SIA ESTÃO, AGORA, FRENTE A 

FRENTE NA EUROPA, TAL COMO 

O ESTÃO NA CHINA» — AFIRMA 
UM ORGÃO FRANCES 


PARIS, 14, — Em nome dum cer- 
to numero de jornais conservadores 
«e moderados, alguns locutores da «rá- 
dio» fizeram hoje éco do receio de 
que a iniciativa do Presidente Tru- 
man. no seu ultimo discurso ao Con- 
gresso possa conduzir a uma inten- 
sificação da luta entre os Estados- 
“Unidos e a Rússia. 

O. jornal radical das esquerdas 
«IOrdre» avisa que «ao contrário do 
que pensa o seu autor, não crê que 
esse discurso possa servir os inte- 
resses da paz internacional. A vem 
dade brutal é que os Estados-Unidos 
estão a construir o sey poderio so- 
bre as ruinas da influência britân- 
ca do Médio-Orlente e têm na sua 
frente o poder dos sovietes. Em tudo 
isso não há nada, dum lado ao outro, 
que se pareça com paz, direito ou li- 
berdade». 

O combativo jornal «Aurorey, ra 
dica! das direitas, compara a actual 
situação à que precedeu a ultima 
guerra, dizendo: «A linguagem de 
Truman recorda a que usou o Pre- 
sidente Roosevelt dirigindo-se aos 
paises totalitários. de 1937 a 1939. 
As potências totalitárias já não são 
as mesmas : a União Soviética substi- 
tuiu a Alemanhan. 

O jornal radical «Depêche de Pa- 
risy escreve: «Os Estados-Unidos e 
a União Soviética encontram-se ago- 
ra frente a frente no nosso Conti- 
nete, tal como estão na China, Não 
devemos desprezar a grave impor- 
tância do acto de ontem». 

O jornal da extrema direito 
«L'Époque» afirma: Não devemos 
dramatizar em excesso o novo estado 
de coisas; mas não devemos ignorar 
nem subestimar as suas consequên- 
cias». 

O jornal independente dás es- 
querdas «Combat» diz que a Améri- 
ca se obrigou agora a subecrever au- 
daciosamente a política da Grã-Bre- 
tanha no Médio-Oriente e acrescen- 
ta: «E' esta resposta americana boa 
ou má ? Não encontraremos uma res- 
posta adequada a esta pergunta se 
nos entregarmos às nossas paixões. 
O problema precisa de solução tão 
urgente como ele foi posto pela bom. 
ba americana; mas não lhe poderá 
ser dada solução num dia»—Reuter. 


AS TROPAS INDIANAS TAMBÉM 
SAIRAO DA PALESTINA E 
DO EGIPTO 

LONDRES, 14 — O secretário de 
Defesa para a Índia anunciou num 
debate da Assembleia Central, hoje, 
que as tropas indianas seriam reti- 
radas imediatamente da Palestina e 
do Egipto — segundo anunciou a 
rádio de Nova Delhi, As tropas in- 
diamas serão também retiradas do 
Japão, Birmânia e Malaia, assim 
que seja possível. — REUTER. 


A ACÇÃO AMERICANA TEVE 
GRANDE REPERCUSSÃO NA 
CHECOSLOVAQUIA 


PRAGA, 14. — Os jornais desta 
cidade publicam hoje extensas noti- 


cias do discurso do Presidente Tru- 
man, com cabeçalhos que sugerem 
que a política externa norte-ameri- 
cana está eivada do preconceito an- 
ti-soviético. 

O jornal da «Trade Union» diz 
que os empréstimos previstos à Gré- 
cia e à Turquia têm por fim asubsti- 
tuir as baionetas britânicas que têm 
protegido até agora o regime gregu 
e ajudar a aliança anglo-turca, para 
a qual a Grã-Bretanha não tinha for- 
ça suficientep. — Reuter. 


«A TURQUIA E A GRÉCIA EN- 

TRARAM AGORA, FINALMENTE, 

NUM PERÍODO DE PAZ» — AFIR- 
MA-SE NA TURQUIA 


ANKARA, 14. — Em toda a Tur- 
quia continuam a produzir-se gran- 
des manifestações populares de sim- 
patia pelo auxilio económico e mo- 
ral que o Presidente Truman deu aos 
turcos através do discurso que diri- 
giu na quarta-feira ao Congresso 
norte-americano, 

O jornal semi-oficial «Ulus» afir- 


e PPOVO- 
s de que os Es- 
tados-Unidos estão vigilantes e pron- 
tos para impedir pela força, se tan- 
to fôr necessário, novas conquistas 
territoriais e dominações. E acres- 
centa: «Os Estados-Unidos deram 
uma grande prova de amizade e su- 
lidariedade para com a Turquia, que 
o povo turco jâmais poderá esque- 
cer. Depois das palavras proferidas 
pelo Presidente Truman, o povo tur- 
co readquiriu confiança em si pró- 
prio e está agora tranquilo, enfren- 
tando o futuro com confiança, visto 
estar preparado para a pior das emer- 
gências». 

Em Istambul. o informador ofl- 
cial disse: «A Turquia e a Grécia 
entraram agora. finalmente num 
período de pazp. — U.P. 


NA OPINIÃO DO CHEFE DO GO- 

VERNO TURCO, AS IDEIAS DE 

TRUMAN ULTRAPASSAM O ME- 

DITERRANEO E O MÉDIO E PRÓ- 
XIMO ORIENTE 


ANKARA, 14, — O Presidente do 
Conselho turco, Peker, numa decla- 
ração aos jornalistas disse hoje que 
o efeito das ideias expressas pelo 
Presidente Truman na sua mensa- 
gem «ultrapassaria o Mediterrâneo 
e o Médio e Próximo-Oriente». 

E acrescentou: «A nação turca, 
se a ocasião se proporcionar, saberá 
como defender a honra da pátria, os 
seus direitos e as suas fronteiras. E' 
necessário encarar os meios práticos 
de aliviar o grave encargo que pesa 
sobre nós devido à segurança nacio- 
nal. Estamos plenamente reconheci- 
dos a Truman e compreendemos à 
necessidade que levou a Grã-Breta- 
nha a apelar para os Estados-Unidos 
para o auxílio em assunto que ultra- 
passava a força da Grã-Bretanha e 
apreciamos a lealdade desse apeloy. 
— Reuter. 


JORGE Il DA GRÉCIA AFIRMA 

QUE SERÃO ESTABELECIDAS 

INSTITUIÇÕES DEMOCRATIC AS 
NO SEU PAÍS 


ATENAS, 14 — O rei Jorge da 
Grécia, na mensagem de agradecimento 
que enviou ao presidente Truman, dis- 
se: «Estou absolutamente convencido 
de que o auxilio dispensado pelos Esta- 
dos Unidos servirá para estabelecer no 
meu país instituições democráticas li- 
vres e apressar a reconstrução econó- 
mica da Grécia e estabelecer a ordem 
e a tranquilidade em todo o território 
grego, as quais são decisivas para a 
manutenção da paz no Mundo. — UP. 


O SENADO NORTE-AMERICANO 
ESTA DE REUNIÃO PER- 
MANENTE 


WASHINGTON, 14 — O Senado 
resolveu reunir-se todos os dias para 
estudar os termos da proposta do pre- 
sidente Truman, de auxílio à Grécia e 
à Turquia, de maneira que tudo esteja 
discutido e aprovado até o fim do mês 
corrente. — UP. 


«OS ESTADOS UNIDOS NAO SÃO 

CONTRA A RUSSIA» — AFIRMOU 

O ADJUNTO DO GENERAL 
MARSHALL 


WASHINGTON, 14 — Dean Ache- 
son, secretário de Estado interino, de- 
clarou que os Estados Unidos não são 
contra a Rússia, como muita gente 
erradamente julga, pois desejam mais 
do que nenhum outro país chegar a um 
<ompleto entendimento e acordo com 
os russos e foi precisamente por essa 
razão que o presidente Truman falou! 
claro e sem subterfugios, de maneira a 
mostrar claramente a posição dos Esta- 
dos Unidos à Rússia, para que este país 
a compreenda e fale também claro e 
franco, pois só assim ambos os países 
se voderão entender. — UP, 


O PRESIDENTE TRUMAN ESTA 
SATISFEITO COM A REACÇÃO 
FAVORÁVEL DO POVO AME- 
RIGANO 

KEYWEST (FLÓRIDA), 14 — O 
secretário da Imprensa do presidente 
Truman, Charles Ross, disse que o pre- 
sidente «estava muito satisfeitos com 
a reacção do povo americano à sua 
mensagem ao Congresso, pedindo que 
se detivesse a marcha do Mundo para 
o comunismo. Ross disse mais que Tru- 
man estava igualmente satisfeito pela 
recepção que foi feita ao seu discurso 
em todos os jornais do país. Truman 
está aqui a passar quatro dias de fé- 
rias. — REUTER. 


Nos alto disturbios 
da India 


FORAM mORTAS DUZENTAS 
E CINQUENTA PESSOAS 

MULTAN (Punjab), 14 Forau 
mortas 250 pessoas e destruídas pelo fog: 
7.50 casas e estabelecimentos, durante ? 
perturbações comunais ocorridas nesti 
região, segundo se declarou oficialmente 

Grande número de refugiados arorreu 
a Multan, onde se encontram agora es 
tactonados três batalhões. — REUTER. 


ATA e e a 


Carta da Espanha Da Póvoa de Varzim Not 


(Continuação da 1.º página) 


popular piscina madrilena. A en- 
chente do rio Manzanares isolou ca- 
torze pessoas que estavam no edi- 
ficio da piscina. Os bombeiros apre- 
sentaram-se no local e conseguiram 
tirar três daquelas pessoas por meio 
de cordas suspensas em postes eléc- 
tricos. Os onze restantes preferiram 
ficar lá dentro porque não tinham 
muita confiança no processo de sal- 
vação. Estes amantes da água conti- 
nuaram a viver no interior do edi 
fício até que as águas foram descen- 
do e permitiram a sua saída, mais 
normal e menos aérea. 

Este Inverno tão rigoroso passará, 
com certeza, ao arquivo memoristico 
dos velhos que gostam de contar o 
que viram e assombrar os ouvintes 
com os seus relatos, Mas a verdade é 
que Madrid costuma ver a Prima- 
vera adiantar-se sempre. E, este ano 
talvez não chegue nem quando man 
dam os calendários. Entre a gentc 
do povo. encontra-se mais optismis- 
mo a este respeito. Crêem que a chu: 
va desaparecerá com o vento de Mar 
ço e, então, lá está o provérbio a 
arranjar tudo : teremos uma Prima- 
vera linda, um mês de Maio brilhan- 
te, cheio de luz e de flores. O pro- 

' 7 bri 
“sáéan al nortdo y her 
. Não sei se a re de 
ponflerá a esta sabedoria popular 
Porque, por enquanto. a única ver- 
dade é que Março está a ser chuvoso 
a mais. 

Quando se tornarem públicas as 
estatisticas do que foram estas inun- 
dações, saberemos, com certeza, os 
tremendos danos que produziram à 
agricultura espanhola tão necessita- 
da, como qualquer outra, duma nor- 
malização em regra. E saberemos 
também o número de milhões de pe- 
setas que a economia perdeu e que 
não têm recuperação possível. En. 
tretanto, as nuvens continuam a des- 
carregar água e mais água sobre toda 
a Espanha. 

Os comunicados o ais do 
Observatório Meteorológico, anun- 
ciam uma continuação deste tempo. 
E deram há uns dias o número de 
litros de água recolhidos por metro 
quadrado. Madrid bateu todos os 
«records». com 35 litros. Por este 
dado já se pode julgar q que será 
a cidade costumada a um clima seço, 
de meseta, e qual será também a 
disposição dos seus habitantes. 

Como nem tudo são notícias de- 
sagradáveis, diremos que muitas es- 
tradas intransitáveis podem ser já 
utilizadas, sobretudo no Norte da Es- 
panha. Assim, será fácil que à for- 
necimento de carvão se torne nor- 
mal outra vez, visto que esse produ- 
to há meses que escasseava muito em 
Madrid. O temporal causou mais es- 
tragos nas zonas Centro e Sul da Es- 
panha, que no resto do país ; e estas 
zonas estão a sofrer ainda as conse- 
quências da neve invernal ; falta de 
combustivel, dificuldade de transpor- 
tes e comunicações absolutamente 
anormais, 


G Moss r inda d'Oliveira 
Notícias de Baltar 


Feira de Baltar — Uma compartici- 
pação — Outras notícias 


MARÇO, 12. — A feira de Baltar con- 
tinua a ser o alvo da atenção dos mais 
considerados negociantes, que não es- 
condem o seu contentamente, ao obser- 
varem o seu progresso de dia para dia. 

A feira de 16 de Fevereiro último, que 
colneidiu com um domingo, assumiu foros 
dum grande acontecimento, e o nosso 
Largo, vasto e elegante, apesar de mal 
tratado, foi pequeno para conter o gado 
das diferentes espéci as numerosas. 
tendas é o povo que aflutu em massa. 

A próxima feira, a realizar em 16 de 
Março, volta a coincidir com um do- 
mingo. Reina grande entusiasmo, não só 
nesta freguesia, como nos arredores, pos 
esse motivo, demais que se sabe, a Co- 
missão pró-Feria de Baltar andar trab) 
lhando activamente para que eia st 
imagem fiel da grande feira e romaria 
da Santa Agueda, da vizinha freguesta de 
Recarei, 

A banda de Freamunde, afirmando a 
sua simpatia pela nossa terra, vem, de 
graça, abrilhantar a referida feira, Dará 
um concerto, no Largo da Capela, em 
coreto próprio, das 8 horas às 1] da ma- 
nhã. E, para não interromper as tran- 
sacções a efectuar durante O dia, só vol- 
tará a fazer-se ouvir, no mesmo coreto, 
das 16 horas em diante 

A Comissão pró-Feira de Baltar que, 
com tanto entusiasmo, tem trabalhado e 
vencido todos os obstáculos, conta, hoje, 
com mais um elemento de reconhecido 
que muito pesa no rejuvenesci- 
mento do nosso velho mercado. Tri 
do sr, Manuel Teixeira da Mota, da ri- 
sonha vila de Lousada, em quem Baltar 
contia, nele depondo as suas bem fun- 
dadas esperanças. 

— Pelo «Fundo dos Melhoramentos Ru- 
rats», foi concedida à Junta desta fre- 
guesin, a comparticipação de 100.000800, 
para construção do caminho, da estrada 
nacional n.º 15, ao Cruzeiro dos Cente- 
nários, elto em plena Serra do Muro. 

Está, pols, de parabens, o sr, António 
Maria Moreira de Sousa, pela sua pro- 
fícua acção, em prol do embelezamento 
da sua terra natal. 

-— No Hospital da Misericórdia de Pa- 
redes, onde se encontra internada, foi 
submetida a uma operação, a menina 
Albina da Costa Rocha, filha da sr* D, 
Albina da Costa Santos e de seu falecido 
marido, Antônio da Rocha e Sousa, da 
freguesia de Rio de Moínhos, do vizinho 
concelho de Penafiel, A operação decor- 
nlmente e a operada encontra- 
de restabelecimento. — C, 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Paríiram novos re- 
forços de iropas 


para a 


XANGAI, 14. — Mais duas divi- 
sões chinesas partiram, hoje, de 
barco, de Xangal para a Ilha For: 
mosa, onde continuam a dar-se dis- 
turblos esporádicos, 

Ao todo, foram já enviadas qua- 
tro divisões, para reforçar a guar- 
nição da ilha, que é de trinta mil 
nomens. — REUTER. 

= 0 


A força militar 
da Grã-Bretanha 


(Continuação da |.* pagina) 


O deputado trabalhista major W. 
L. Wiatt tinha apresentado uma 
moção, que retirou depois da res- 
posta do ministro, pedindo a apro 
vação de um plano de reformas qu 
permitiria tornar mais eficiente o 
Exército e ao mesmo tempo desmuo- 
oiizar alguns homens para a in: 
lústria. O deputado trabalhista "o- 
unel G. C. Widd classificou o or 


esconder os elementos de informa- 
cão e de Impedir aos deputados de 
apresentarem sugestões uteis e cons- 
trutivas — declarou ele. 

Falando sobre novas armas, o 
secretário financeiro do Ministério 
da Guerra, major J. Freemen, disse: 

—'Temos os dentes aguçados e 
estamos tão bem preparados quanto 
possivel nesta ocasião. — REUTER. 


a 
Desmentem da 
Holanda 


QUE ESTEJA EM VIAS DE CON- 
CLUSAO UMA ALIANÇA ANGLO- 
“HOLANDESA 


HAIA, 14 Desmentiu-se autori/ 
damente' que se tivessem tomado med 
dis para a conclusão de um tratad 
de aliança entre a Holanda e à Grã-Brc 
tenha. Um jornal americano informar 
«que já haviam sido realizadas as nego 
cações preliminares, mas que o cas 
di Indonésia era o principal obstáculo 
a esse tratado, — REUTER 


Sape 
A agitada política 


francesa 


PARIS, 14, — Pela segunda vez em 

| 4 horas, sairam, hoje, da Assembleia 
Saclonal” trancesa, durante o debate so- 
see à Indochina, os deputados comunis- 
ds. A sessão foi suspensa por pouco 
«mpo, depois da «saída de protesto» dos 
smunistas, após as acusações feitas pelo 
»putado radical Maurice Violette ao 
artido Comunista francés de este ter 
«guído uma política «anti-francesan nas 

| colónias. Quando os deputados comunis- 
| tas voltaram à sala, continuaram a ba- 


umento um exercício feito pelo Mi-| ter no tampo das carteiras como sinal 
vstério da Camuflagem. de Teprovação pelas psiemações go de 

s - , patado Violette, e por fim o presidente 

| A estimativa orcamenta: em | Berriot, não podendo, restabelecer a or 


uinda a intenção determinada de 


Valioso donativo para o Sanatório 

de Rates — .'rocissão do Senhor aos 

Entermos — Comunhão dos presos 

Donativo à Escola Comercial de 

Rocha Peixoto Passos em Amorim 
— Outras notícias 


MARÇO, 11--Vários poveiros que 
estão no Congo Belga e constituem pe- 
quena colônia, acabam de enviar o va 
fioso donativo de 9000800, produto 
duma subscrição, para o sanatório a 
| construir na Serra de Rates para os 
pobres do nosso concelho — iniciativa 
que partiu do er. dr, Américo Maia dos 
Santos Graça, sub-delegado de Saúde 
nesta vila. Entre muitos outros, estão 
dois nomes que tomaram a iniclativ 
Jacinto Rodrigues de Sá e Marcelo de 
Oliveira 

Com este donativo, a subscrição 
ascendeu a 73251820, o que muito está 
a animar o interesse pela obra que é 
de notável alcance social. 

—No domingo paesado. por motivo 
! do mau tempo, não saiu a Procssão do 

Senhor aos Enfermos, como estava 
anunciado, mas os respectivos párocos 
- ministraram a Comunhão aos enfermos 
| particularmente. Também se efectuou a 
Comunhão Pascal doe presos da Cadeis 
f civil, a qual foi ministrada pelo pr.or 
rev. Antônio Candido Pires Quesado que 
| fez uma tocante alocução e deu à ben. 
ção eucarística. Um coro de vozes fem. 
ninas abrilhantou as cerimónias 

—O sr. dr. José Gomes de Sa 
rector da Escola Comercial de Ri 
Peixoto, acaba de receber um ch 


4 “os pobres protegid ele 
obra de amistência do referido estabe- 
lecimento de ensino. Por este motivo. 
celebrar-se-á, no próximo sábado, 15 de 
corrente, às 8 horas o meia, na (greja 
da Misericórdia, uma misea por alma do 
saudoso benemér-to. 

— Há grande entusiasmo pela not 
cia da marcha de 75 à hora que a C. P 
val permitir nos comboios entre o Porto 


é ema estância de turismo. E uma 
resolução de grande alcance, tanto para 
ds rendimentos da Companhia com 
para os interemes do público, Falta 
apenas, um horário que permita que 


aqui permaneçam durante mais temp 
1 pessoas que vêm passar o domingo 


na Povoa de Varzim e que os poveiros 
posam deslocar-se orto, afim de 
Amistirem até ao fim, a qualquer espec 
táculo. Os melhoramentos introduzidos 
na linha e nas estações Já são notáveis 

— No próximo domingo, realizar se-á 
em Amorim. deste concelho. a trad 
cional Pr dos P 

No próximo a noite, 
salão de chá do Pó ne. haverá um 
baile, para o que focam Já distribuidos 
convites às principais famílias 


— Os trabalhos de pavimentação da 
Rua da Cidade do Porto, atrazados pel 
mau tempo. retomaram o ritmo perdid 
- C. 


Centro da Acção Social Materno-In- 

fantil da Povoa de Varzim — Obri 

da capela do Desterro — Outras 
notiolas 


MARÇO, 14 — O sy de Josué Fran 
cisco Trocado, presidente da direcção de 
Orísão Povoense, acaba de ser nomeado 
presidente da comissão Instaladora do 
Centro da Aceão Social Materno-Infan 
ul da Povoa de Varzim, tendo a comis 
são ficado. assim. constituida: prestdem 
te ar. Josué Francisco Trocado « vogais 
dr. Luis Rainha, como representante da 
Camara: dr, João Amorim. pela Comissão 
de Assistencia: dr. Alberto Pinhelto Mo 
retra Amorim, provedor da Misericordia 
e Antero Brenha Ferreira. vice-presidente 
do Orfeão Poyoens 

=0 sr. João Pedro da Silveira tam 
visitou. as obras em curso na Rua 
ixrela, as quais vão a caminho da 
conclusão, 

à estão concluídas 
plinção da capela-mor 

sa Senhora do Desterro 
nova tribuna 

— Por despacho do sr. 
Estado da Educacão Nacional 


Dos 
da 


obras de au 
a Capela de Nos 
dem como da 


Subsecretarto qu 
de 9 de 


Fevertro, ultimo, fot autorizada a abor 
tra ao publico das bibliotecas do Liceu 
de Eca de Quelroz e Municipal, tendo à 


nomeado um funcionário para 
rxercer as funcões de bibilotecarto. As Dt- 
bitotecas estarão abertas das 9 às 1º ho 
ras e das 14 € 30 às 16 0 30. om todos ox 
alas uteis, 

— Na proximo domingo, 93 do corres: 
te renliza-se a comunhão pascal dos ho- 
mens « rapazes, residentes nas trôs fra 
uestas da area da Povoa de Varzim 

Por este motivo, haverá, na Igreja ma 
triz nelas 21 horas, conferenctas melo rev 
Alfrado Rocha, 

— No da 23, pelas 17 horas, saírá da 
lereta matriz, à majestosa procissão do 
Senhor dos Passos. 

Córea de seiscentos trmãos tomam par 
te neste cortelo religioso, à expensas da 
Trmandade da Santa Casa da Misericor 


alla, da provedoria do sr, dr. Alberto Pis 
nhelro Moreira de Amorim, — € 
rese« 


ENSINO 


Direcção do Distrito Escolar 
do Porto 


Pedese À professora D. Carolina Alves 
Frias a indicação da sua morada actual 


» 


Ferd'nand apanha 
um susto mas não 
perde a oportu- 
nidade 


nv 


dem, levantou a sessão. — REUTER 


a rasa score me 


cias de Bragonço 


Vida religiosa — Pedido 
de casamento 


MARÇO. 14. — Promovida pelas zela- 
duras do Apostolado da Oração da fre- 
gsesta de Santa Maria, que tem à sua 
frente o pároco rev. Albino Coelho, rea- 
lxaram-se, no templo de S. Vicente, desta 
cade, as solenidades das «Quarenta 
Horas», que decorreram com a maior im- 
mnência e piedade, 

! A missa solene, realizada no primeiro 
tda, foi cantada, sendo celebrante o rev. 
Aiblno Coelho, “acolitado pelos revs. dr. 
Antônio de Almeida, Félix Rodrigues Li 
pes e Abílio Magalhães. Feita a procissão 
escarística, foi exposto o S. S. que ficou 
à veneração dos fleis até às 22 horas. A's 
1 horas, houve Terço dos Benditos e 
tenção eucarística. No segundo dia, às 12 
toras, fol celebrada missa solene «Pro 
mces e, às 19 horas, novamente Terço 
ds Benditos e bênção eucarística. No 
terceiro e ultimo dia, fo! celebrada, pel 
1 horas, no referido templo de S, Vice: 
1% missa solene com exposição do S, S. 
e As 19 horas. Terço dos Benditos, preces, 
procissão e bênção. 

A parte coral foi desempenhada pelas 
“** D. Olema Oliveira, D. Augusta Vidal, 
D' Margarida Vidal, D. Maria das Dores, 
T. Justina Gonçalves, D. Clotilde Pinhei- 
m e D. Maria Amélia, sob a regência do 
ofessor e director do Colégio de Miran- 
«a do Douro, sr. Bento de Bessa, que 
executou peças escolhidas e dos mais 
consagrados compositores. A ornamenta- 
«do do templo, realizada pelo sr. Fernando 
Faul, foi feita com todo o requinte artís- 
tco, 

Ao professor 
amídio Garcia 


do Liceu Nacional de 
deste cidade, ar, dry Mar 


D. Maria Adelina Teixeira 
Direito de Morais e seus marido, sr, coro- 
tel Teófilo Maurício Constantino de Mo- 
mis, comandante distrital da Legião Po 
mguesa, foi pedida em casamento, para 
su filho, sr. João Direito de Morais, tun- 
«onário da filial da Caixa Geral de Depó- 
stos, Crédito e Previdência, desta cidade, 
esr* D. Aurea Odete Garcia de Almeida, 
suxiliar da tesouraria da Fazenda Públi- 
tea, deste concelho, filha da sr.* D, Maria 
norgado Garcia e do sr. José Augusto 
ardia. proprietários, residentes em Al- 
nofala, concelho de Figueira de Castelo 
Todrigo, e irmã do sr. José Maria Garcia, 
“soureiro da Fazendi Publica, nesta cl- 
ade. 

O enlace deve realizar-se, 
e, muito brevemente. — C 
rs. « 


Falecimentos 


| E 


Depois de prolongado sofrimento 
« confortada com todos os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja, fa- 
eceu esta senhora, filha querida do 
anspector dos Tabacos, sr. João da 
Silva Alves « irmã estremosa das 
sr.as D. Maria Luísa Alves da Silva 
e D. Fernanda Alves de Vasconce- 
los e dos srs. Mário da Silva Alves, 
João da Silva Alves Júnior, Luís da 
Silva Alves e Alberto da Silva AlI- 
ves, empregados da Companhia Por- 
tuguesa de Tabacos, cunhada das 
sras D. Maria Ofélia Vasconcelos 
Alves, D. Zidia Amareilhe Alves e 
D. Armandina Couto Alves da Silva 
Alves e dos srs. Henrique Gomes da 
Silva, empregado da casa Gonzalez 
Byass & C», e Guilherme de Vas- 
concelos, empregado da casa Arnal- 
do Trindade 

O funeral sai da residência da 
extinta, na Rua do Choupélo, 160, 
Vila Nova de Gaia, às 15 horas e 
meia de hoje, para 5 cemitério de 
Coimbrões 


nesta cida- 


Manuela da Silva Alves 


Luis Manuel Corte Real Nunes 
da Ponte Guimarães n 


Em casa de seus pais, à Rua de 
Gondarém 1168, à Foz do Douro, fa- 
Jeceu, ontem, o menino Luis Manuel 
Côrte Real Nunes da Ponte Guima- 
sães, filho da srº D. Maria Emília 
Peixoto Córte Real Nunes da Ponte 
Guimarães e do sr. dr. Afonso Pe- 
zeira Guimarães. O funeral, a cargo 
da Casa Alberto Pereira (Filhos) 


zealiza-se, hoje, go meio-dia, na 
greja paroquial de Nevogilde. 
AVINTES, 14 — Faleceu, hoje, nesta 
freguesia, O sr. Fernando Raposo, cuja 
morte foi muito sentida, mórmente no 


melo desportivo. 

O seu funeral, efectua-se amanha. sa- 
tado para o cemitério paroquial de Ávin- 
es. 


D. Joaquina Amélia Ferreira 
de Freitas 


GUIMARÃES 
proposto, do sm 
deso de Menezes 


MH — No palace do 
dr. Sebastião Lobo Car: 
INesperelra), onde re- 


O chafariz no novo local 


sidia, faleceu a sr 
la. Ferreira de Freitas, irmã do rev. 
Joaquim Ferveira de Freitas, antigo 
prlor da freguesia de São Palo desta 
cidade, 

À missa « responsos por alma da sau 
dosa extinta. colebraram-se na capela do 
palacêto do Proposto. após o que foi o 
feretro transportado para o cemitério 
da Atouguia, onde ficou depostado 

Os nossos mêsames, — €, 


D. Elisa Pina de Morais 


PORTELO DE CAMBRES, 14 — Na sua 
asa de Quintião, faleceu hoje, à sr! 
D. Elsa Pina de Morais, jmã dos srs 
joão Pina de Morais e Prancisco Pina 
de Morais e das sra D, Carolina, D. 
Cuelida é D. Maria Pina de Monais « 
cantada do sr. “dr, Alvaro do Queirós 

Pertencente a uma familia que gorn 
do máximo. respeito nesta freguosia. 
de geral estima, à sua monte foi gera 
mente sentida. 

4” família enlutada 
uasos sentídos pêsames 


D. Joaquina Amé- 


apresentamos 
—€, 


PENELA DA REINA 
er. José Maria Gouveia, proprietário e 
Anílustrial de alalataria, O extimto, que 
9 anos, era muito estimado Os 


1 — Faleceu o 


TROFA, (4 — Contando 
1, nesta localidade, a sr 
mera de Sousa, casada com o sr, 


lino da Silva Costa é m 
Marta Ludovina da Sily: 
srs. Martinho e José Luís 
Bliva. comenciantes locais, 
Santidos poames. — C. 


emrelra da 


PONTE DO GOVE (Baião), 13, — No 
lugar de Vila Cova, freguesia do Grilo, 
faleceu, hoje, o sr. José Inácio, proprie” 
tário, de 69 anos, ' 


e 


| onde foi reconstruído 


De Penafiel 


Voto de louvor — Chafariz-monu: 
mental — Festas da Cidade 
— Outras notícias 


PENAFIEL, 12— E' com a maior sa- 
tistação que transcrevemos o justo lou- 
vor que acaba de ser conferido ao ar 
Afonso Henriques de Sobral Mendes 
presidente da Câmara Municipal deste 
concelho e director da Companhia da! 
Minas de Carvão de S. Pedro da Cova 
louvado pelo sr, Ministro da Guerra né 
«Ordem do Exército» e que é do teo 
seguinte : «Louvado o director da Com: 
panhia das Minas de Carvão de S, Pe 
dro da Cova, Afonso Henriques de So: 
bral Mendes, porque, durante o largc 
perícdo de tempo em que a empres: 
esteve mobilizada e sujeita a intensc 
regime de trabalho em favor da eco 
nomia e da segurança da Nação, se evi- 
denciou sempre um colaborador incan- 
sável em relação aos altos objectivos 
que dominavam a actividade do Minis- 
tério da Guerra neste sector, interes- 
sando-se com muita dedicação e inexce- 
dível zélo pelo rendimento das minas € 
pelo bem-estar económico e social dc 
pessoal da empresa, contribuindo com 
o seu perseverante esforço para a re- 
moção de todos os obstáculos e pondo 
constantemente em evidência, qualida- 
des de abnegação e de patriotismc 
dignas de ser apontadas como exemplc 
à consideração pública». 

—Já se encontra assente no local 
para onde foi transferido, em frente à 
igreja da Misericórdia, o artístico e mo 
numental chafariz que se encontrava 
na cerca do Hospital da Misericondia! 

A colocação do lindo chafariz na- 
quele sítio deve-se ao activo presidente 


Sentídos pêsames. — C. 


— pese <— 


Santa Marinh 
do Zezere 


Os cais de embarque e de mercado- 
rias da Ermida — As 


constantes 
terrupções no fornecimento 
“e energia electrica 


MARÇO, 9 — A estação da Ermida 
é, entre as da linha ferrea do Douro, das 
que, pelo seu crescente movimento ge 


os comboios têm demorada paragem su- 
ficientemente necessária para as má- 
quinas serem, abastecidas de água, e em 
pocas próprias, em que o turismo 
sume maior incremento, é all, também. 
um favorito ponto de paragem onde os 
turistas, quer nacionais quer estrange! 
ros, vêm dessedentar-se com a famosa € 
deliciosa «água da Ermida», Queremos 
com isto pois, não faz sentido apropriado 
e harmonioso o aspecto lastimoso da- 
quela estação, porquanto, dada a falta 


das indispensáveis reparações, o cais de 
embarque, especialmente, está crivado 
de covas que são verdadeiras 


e, agora, com o tempo chuvo 
formados em tina onde se pode tomar 
banho até aos joelhos. Grande parte do 
referido cais de embarque, já de s1 
acanhado, há muito, pois a ciamar por 
reforma começou, há tempos, a ser con- 
sertado mas, por má s na, tomou o rumo 
das «obras de Santa Engrácia», pois não 
«e ultimou aquela reparação que ficou 
apenas reduzida a uma incómoda e sim- 
ples pavimentação de areia. Neste ca- 
pitulo, vem a talhe de foice a oportun 
dade para também consagrarmos algu 
mas justificadas referencias aos emba- 
raços e prejuízos que, na estação da Er- 
mida. se verificam também devido ao 


exígno cais de mercadorias que, actual- 

mente não corresponde satisfatóriamente 

se quer, a metade das necessidades do 
a 


movimento que alí se verit 

Disto resulta que quaisquer mercado- 
rias susceptíveis de detiornção, quer de 
quem expede, quer de quem recebe 
muitas vezes, têm que ficar expostas dos 
rigores do tempo, em face do cais, dado 
» seu reduzido tamanho. 

Para tão importantes como urgentes 
assuntos, chamamos a atenção da Direc 
são da C, P. conscios que atenderá, às 
multiplas queixas, de que nos fazemos 
interprete, provenientes dos elementos 
das principais actividades económicas 
desta região, os quais estão a ser afect; 
dos nos seus legítimos interêsses, petl- 
cão que perfilhamos como justissima, da 
dos factos de «de visu et de auditu» te- 
mos conhecimento, 

— Balão é um dos concelhos do seu 
distrito que não oferece motivo nem rá 
zão para se considerar dos mais atra- 
zados em matéria de progresso. Mas 
preccupa-nos e aborrece-nos sempre que 
qualquer facto de carácter mais ou me- 
nos destoante ocorra. Agora por exem- 
plo, está na ordem do dia 
Kerais comentários o frregul 
necimento de energia etéctrica, advento 
que, afinal, marcou nos anais da his 
tória comarcã uma obra gigantesca, 2 
que, agora, não sabemos por que pecado, 
parece ter entrado em franca decadên- 
eia. À visão dos factos em exibição diá- 
tia e horária, dão de si essa triste ideia. 
à luz falta à todo o momento com uma 
frequência pasmosa, de modo a não se 
poder dispensar o permanente recurso 
* colaboração dos arcaicos candeeiros de 
petróleo — neste caso, ainda os mais 
certos, pontuais e convententes. 

De” tal anomalia resulta a falta de 
luz a toda a hora e instante, mormente, 
sistematicamente, quando mais falta foz 
— quando por vezes, os penitentes con- 
sumidores não têm ainda de suportar 
a arreliante cena de facécias que a gana 
de qualquer maganão prepara na ca- 
bine... 

Não obstante o ruídoso coro de quel- 
»as que se ouve, de extremo a extremo 
por parte dos que estão a pagar esta 
«maravilhas ao «baratinho» preço de 
3800 0 kw — preço talvez unico no País! 
— nenhumas providências vemos tomar 
— facto que mais estranho e lamentá- 
vel se torna. 

Quando se normalizará a engrenagem 
de tais serviços? 

— Retirou-se para o Porto, em busca 
de lenítivo e remédio, para a cura de 
uma doença que, bruscamente, lhe sur- 
glu. o abastado proprietário e grande 
bairrista sr. Adriano Monteiro de Frei- 
tas, de Loivos da Ribeira. Desejamos 
tão estimado e prestimoso cidadão rá- 
pida cura. — C 


ES EPP EEE E: 
ESSE EEE R 


da Camara, sr. Sobral Mendes. que com 
esta sua feliz ideia contributu muito 
para o embelezamento daquele local. 

No Grémio do Comércio reuniram, 
hã dias, os comerciantes locais afim de 
nomear d comissão que há-de levar a 
efeito as festas da cidade no corrente 
ano. A comissão, que ficou composta 
pelos 'srs. Adriano Alves Barbosa, Ma- 
nuel Antônio Afonso. Salvador Pinto, 
Augusto Ribeiro, da Direcção do Gré- 
mio do Comércio, e um representante 
da Câmara Municipal, já se avistou com 
o presidente do Município com quem 
trocou impressões. 

Animado da melhor das boas von- 
tades prometeu auxiliar a referida co- 
missão sendo, também, nessa ocasião, 
resolvido nomear a comissão de honra 
da qual publicaremos os nomes breve- 
mente, Antevemos, desde já, que as 
festas da cidade atingirão, este ano, O 
brilhantismo e esplendor de outros 


Jhoramentos, 
Largo da Cadeia. 
Estão, agora, completamente htgiéni- 
cas e asseladas. 
—A Câmara, na sua última reunião, 
deliberou o seguinte: Do Delegado do 


Procurador da República, solicitando 
diversas reparações no íftcio que 
| ocupa, bem como o fornecimento de 


diversos artigos para o mesmo edifício. 
| Resolvido mandar fornecer os artigos 
| pedidos e consertar as avarias exis- 
| tentes ; do Juiz de Direito, desta co- 
| marca, solicitando se proceda a diver- 
! sas reparações no edifício que ocupa 
Resolvido mandar consertar com urgên- 
cia ; do mesmo, solicitando reparações 
na Secretaria Judicial, bem como a 
colocação do arquivo daquele tribuna! 
ma parte do edifício nonde está, pre- 
sentemente, a cadeia. Resolvido nandar 
consertar. com urgência, a Secretaria 
Judicial e voncondar com a instalaçã 
do arquivo naquela «dependência log, 
que os presos sejam removidos para 
nova cadeia. 

A Câmara resolveu 
| a) Vender as ervas e matos do ca 
minho de Lages, freguesia de S. Mi- 
guel de Paredes, a José Ferreira da 
Costa, pelo preço de 100500 até 31/12/47 

b) ldem, da estrada de S. Roque 
a Monterroso e Carrazedo a Novelas, à 
António dos Reis, de S. Tiago, pela 
quantia de 175800, até 31/12/47. 

c) Idem, da estrada da Calçada à 
Curveira e Torre, ao dr. Aureliano 
| Campos, de Valpedre, pelo preço de 
| 100500, até 31/12/47. 
fd) Arrematar os platanos existentes 
4 em Novelas defronte da Estação do Ca- 
minho de Ferro, no dia 15 do corrente, 
atixando-se editais, — C. 

———— jr 0 0 — 


FARMÁCIAS 


Estão noje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


6.º TURNO 


andeira 


TELEF 1164 


ANTAS — 
Magalhães 


FAR-ÁCIA DAS 
Avenida Fernão de 
1076. Telef. 9156. 


INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Clérigos. 34 a 38. 

FARMACIA GOMES CARNEI- 
RO, 346, Rua de Gedofeita, 348. 

Ameal (do), Rua do Ameal, 1227 — An: 
tas (das). Av. Fernão de Magalhães, 1076 
— Cameira, Rua do Heroismo. 90 — Costa 
Cabral, Rua de Costa Cabral, 1832 — Go- 
mes Carneiro, Rua de Cedofeita, 348 — 
Guerra, Rua de Costa Cabral, 43 — Gul- 
marães, Rua de Francos, 37 — Henriques, 
Rua de Alexandre Herculano, 426 — Hi- 
giênica, Largo de S, Domingos, 106 
Instituto Pasteur de Lisboa, Rua dos Clé- 
rigos, 35 — S. Roque da Lameira, Rua 
de S Roque da Lameira, ill — Sá da 
Bandeira, Rua de Sá da Bandeira, 296-252 
— Soeiro, Rua de Santos Pousada. 71 — 
Telo da Fonseca, Rua do Paraiso, 214 — 
Vasques, Rua das Condominhas, 794. 

Na For - Gondarém Rua de Gonda- 
rem. 360 

Em Gala — Liga, Rua Marquês Sá da 
rém, 360 

(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretara de 5500. a partir 
das 0 horas). 


ASSISFENCIA MEDICA LE sAU 
WREI GIL — (Para 08 pobres das Con- 
ferôncias de São Vicente de 
Duque de Loulé, 118 — Port 
tas à segundas, quartas 
-feiras. 


molov e André Zarubin, embaixado. 


partiram hoie de avião para Mos- 
covo. — REUTER. 


Quatro mortos num de- 
sastre de aviação, na 


— Morreram quatro dos ocupantes 
do hidroav: 
cente à companhia 
linhas aéreas, 
ontem, pouco depois de ter levan- 
tado voo dum ponto próximo de 
Butarlur, na costa Noroeste da Is- 
lândia, segundo foi, hoje, revelado. 
Quatro! sobreviventes foram salvos 
Dor um barco que partiu à sua 
procura. As causas do acidente não 
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DIA A DIA |A repercussão internacional 
da atitude dos Estados Unidos para com a 


MUNDIAL 


DISCURSO SENSACIONAL 


Assim é classificado, mais ou 
menos por toda a parte, o discurso 
do presidente Truman. Há, mesmo, 
quem o denomine de «revolucioná- 
nio» pela sua estridente franqueza 
Até agora, a Norte-América tinha- 
-Se limitado, em política interhacio- 
nal, a reforçar a acção das Nações 
Unidas, situando-se dentro das 
cláusulas e das aspirações da Carta 
de San Francisco. Pela assistência 
politica, econômica e militar pro- 
posta à Grécia e á Turquia e, pos- 
sivelmente, á Hungria, os Estados 
Unidos iniciam outra política ex- 
terna, pode-se dizer «por conta 
própria». Truman, apesar de demo- 
crata, colocou-se, abertamente, á 
frente do partido republicano, vito- 
rioso nas ultimas eleições, perfi- 
lhando as directrizes do mesmo 


mã desenvolvida em grande escala, não 
para a fabricação de armamentos, mas 
para a de numerosos produtos mecâni- 
cos e de consumo comum de que toda 
a Europa necessita. 

«Se assim fizessemos, os receios da 
França e da Europa Oriental cessariam», 
diz o «News Stastesman». A Grã-Bre- 
tanha e a França poderiam então d 
gir a criação de um novo grupo euro- 
peu cujo interesse seria «não perten- 
cer a qualquer bloco americano ou 
russo». 

A segunda linha de segurança da 
Grã-Bretanha seria «reconstruir a sua 
própria .indústria, muito danificada, e 


partido, em politica exterior. En- 
quanto as duas casas do Parlamento 
norte-americano não discutem a 
questão, as comissões dos Negócios 
Estrangeiros respectivos apressam, 
quotidianamente, a elaboração dos 
textos legais, de harmonia com as 
propostas do presidente Truman. 


REPERCUSSÕES DENTRO 
E FORA 


Como, já ontem, aqui mesmo, se 
anunciava, as repercussões, dentro 
e fora da Norte América, não se 
fizeram esperar. Henry Wallace, 
que ficou fiel ao «rooseveltismoy e 
aos princípios e processos do par- 
tido democrático, afirma ao povo 
americano, pela «rádiov, que a poli- 
tica de Truman pode conduzir os 
Estados Unidos à guerra. Na Grá- 
-Bretanha, a emoção causada tam- 
bém é considerável. Não é sem 
apreensões, tanto por conservadores 
como por liberais e trabalhistas, que 
se encara este «trespassey ou parti- 
lha dos Estados Unidos em certos 
compromissos e responsabilidades 
britânicas, na Grécia e na Turquia. 


DESTINOS MEDITERRÂNICOS 


Sabe-se muito bem o alto" papel 
desempenhado pelo grande mar 
interior, o Mediterrâneo, através da 
História, Só começou a baixar um 
tanto de categoria, após a descoberta 
do novo caminho maritimo para a 
India, pelo nosso Vasco da Gama. 
Mas o seu valor político, econômico 
e estratégico jamais se extinguiu, As 
duas conflagrações mundiais de- 
monstraram-no, á evidência, Agora, 
que os Estados Unidos se pres 
a assistir, política, económica e mili- 
tarmente, a Grécia e a Turquia, já 
há quem diga que o Mediterrâneo 
passará a ser «lago norte-ameri- 


ções e telegramas, com o 
acontecimento. As reacções mosco- 
vitas são ainda pouco conhecidas, 
ao escreverm-se estas linhas. 


As deciarações 
de Churchill 


O Guverno grego afma: “A mansagem do Presidente 
Trumon revigorou a nossa fé nos princípios 
democrát cos,, 


ATENAS, 14, — Numa proclama- 

jo dirigida ao povo grego, por oca- 
sião da mensagem do Presidente dos 
Estados-Unidos. que constitu; «um 
grande acontecimento para o Mundo 
e para a Grécia», o Governo gre- 
go diz: 

«A mensagem oportuna do Pre- 
sidente Truman faz-nos revigorar a 
nossa fé na democracia. A nação gre- 
ga exprime a sua profunda gratidão 
ao generoso Presidente dos Estados- 
“Unidos, pelo apelo que fez ao Con- 
Eresso americano, para ajudar a Gré- 
cia, no seu sofrimento afim de ga- 
rantir as suas livres instituições, in- 


«O FIM DO PRESIDENTE TRU- 
MAN CONSISTE EM IMPEDIR 
QUE SE FAÇA O VACUO, QUE 
CONSTITUIRIA UMA CHAMADA 
CLARA AO COMUNISMO»—AFIR- 
MA UM ORGÃO BRITÂNICO 


LONDRES, 14. — O discurso do 
Presidente Truman ao Congresso não 
continha qualquer declaração de hos- 
tilidade à União Soviética «mas uma 
declaração muito definida de hostili- 
dade aos métodos russos e uma afir- 
mação de estar resolvido a combatê- 
-los por meios económicos pacíficos, 
instrumento que a Rússia não tem. 
ao seu alcance», afirma q semanário 
conservador «Spectator». 

O jornal acrescenta: «O desafio 
é claro e é muito melhor que assim 
seja. Falou-se muito perigosamente 
na América sobre a guerra com a 
Rússia. O discurso do Presidente é 
muito diverso dessas conversas peri- 
gosas e irresponsáveis». 

«O tim do Presidente é impedir 
que se faça o vácuo que constituíria 
um chamamento claro 


ra animar 
os movimentos democráticos supri- 
midos através da Europa Orlental e 
para deter as tendências contrárias 
que só podem ser encaradas como os 
enganos mais graves», 
O «Spectator» conclui : «Tudo de- 
pende agora do Congresso. Por ou- 


sada que pareça a proposta do Pre- 


sidente e por provocadora mesmo, 
sob certos aspectos a sua aprovação 


pelo Congresso contribuíria muito 


para a estabilidade da Europa e do 


(Continuação da 1.º página) 


Tenho a certeza de que é nosso 
dever e será opinião da maioria do 
povo deste pais saudar com prazer 
as decisões que foram alcançadas na 
grande Republica do outro lado do 
Atlantico. 

«Eu não podia afirmar isto sem 
dizer, ao mesmo tempo, que a nossa 
política é, sem duvida, a mesma dos 
Estados Unidos, de amizade para 
com a Russia, mas uma amizade 
criada pela energia e não pelo apa- 
ziguamento e a fraqueza» 

Churchill falava para a conf 
rência da União Nacional das Asso- 
clações Conservadoras. Referindo- 
“se aos negócios internos, disse : 

«É dever vital de todos os ho- 
mens e mulheres que se interessam 
pela grandeza e sobrevivência—para 
lá nem falar na prosperidade — da 
Grã-Bretanha fazerem tudo o que 
puderem para derrubar o actual 
Governo trabalhista o mais rápida- 
mente possivel) — REUTER. 1 


Foram chamados a Mos- 

covo os embaixadores 

da Russia em Paris e 
Londres 


PARIS, 14. — Alexander Bogo- 


s 


res soviéticos em Paris e Londres, | ( 


rt 
a 


V. EX: TEM RECEIO QUE O 
TABACO LHE FATA MAL? 


Fume «SANO» 


YSANO» é um cigarro americano 
com menos de 1 % de nicotina. 


Agentes em Portuga: 
TABACARIA INGLESA 
LISBOA 


n 
d 


ai 


ci 


t 
Islândia 
REYKJAVIK 


(ISLÂNDIA), 14)0 
io «Grummany, perten- 
islandesa de 
que caíu no mar 


A 


que se pareça com paz, direito ou 
berdade». 


dical das direitas. compara a actual 
situação à que precedeu a ultima 
guerra, dizendo: «A linguagem de 
Truman recorda a que usou o Pre- 


paises totalitários. de 
As potências totalitárias já não são 


tância do acto de ontem». 
«L'Époquer afirma: Não devemos 


de coisas; mas não devemos ignorar 
nem subestimar as suas consequên- 


querdas «Combat» diz que a Améri- 
ca se obrigou agora a subecrever au- 
daciosamente a polí 
tanha no Médio-Oriente e acrescen- 


ou má ? Não encontraremos uma res- 
posta adequada a esta pergunta se 
nos entregarmos às nossas paixões. 


urgente como ele foi posto pela bom- 
ba americana; mas não lhe poderá 
ser dada solução num diay—Reuter. 


Mundo. Pode significar a viragem 
completa da maréy. 


Rençer. 


«OS ESTADOS UNIDOS E A RUS- 

SIA ESTÃO, AGORA, FRENTE A 

FRENTE NA EUROPA, TAL COMO 

O ESTÃO NA CHINA» — AFIRMA 
UM ORGÃO FRANCES 


PARIS, 14, Em nome dum cer- 


to numero de jornais conservadores 
« moderados, alguns locutores da «rá- 
dio» fizeram hoje éco do receio de 
que a iniciativa do Presidente Trur 
man, no seu ultimo discurso ao Con- 
E 
si 
“Unidos e a Rússia, 


sso possa conduzir a uma inten- 
icação da luta entre os Estados- 


O. jornal radical das esquerdas 


«NOrdre» avisa que «ao contrário do 
que pensa O seu autor, não crê que 
esse discurso possa servir os inte- 
resses da paz internacional. À vem 
dade brutal é que os Estados-Unidos 
estão a construir o seu poderio so- 
bre as ruínas da influência britâm- 
ca do Médio-Oriente e têm na sua 
frente o poder dos sovietes. Em tudo 


isso não há nada, dum lado ao outro, 


O combativo jornal «Aurore», ra 


idente Roosevelt dirigindo-se aos 


1937 a 1939. 


1s mesmas ; a União Soviética substi- 


tuiu a Alemanha». 


O jornal radical «Depéche de Pa- 
Isy escreve: «Os Estados-Unidos e 
União Soviética encontram-se ago- 


ra frente a fréênte no nosso Cont 


ete, tal como estão na China. Não 
levemos desprezar a grave impor- 


O jornal da extrema direito 


ramatizar em excesso o novo estado 


asp. 


O jornal independente dás es- 


ca da Gra-Bre- 


«E! esta resposta americana boa. 


problema precisa de solução tão | à 


S TROPAS INDIANAS TAMBÉM 
SAIRAO DA PALESTINA E 
DO EGIPTO 
LONDRES, 14 — O secretário de 


[ 


Defesa para a Índia anunciou num 
debate da Assembleia Central, hoje, 
que as tropas indianas seriam reti- 


estar preparado para a pior das emer- 


Conselho turco, Peker, numa decla- 
o efeito das 


gem «ultrapassaria o Mediterrâneo 
e o Médio e Próximo-Orientey. 


se a ocasião se proporcionar, saberá 
como defender a honra da pátria, os 
seus direitos e as suas fronteiras, E" 
necessário encarar os meios prático: 
de aliviar o grave encargo que pesa 
sobre nós devido à segurança nacio- 
nal, Estamos plenamente reconheci- 
dos a Truman e compreendemos a 
necess 
nha a apelar para os Estados-Unidos 
para o auxilio em assunto que ultra- 
passava a força da Grã-Bretanha e 
apreciamos a lealdade desse apelo», 
— Reuter, 


JORGE Il DA GRÉCIA AFIRMA 
QUE SERÃO ESTABELECIDAS 
INSTITUIÇÕES DEMOCRATIC A S 


Grécia, na mensagem de agradecimento 
que enviou ao presidente Truman, dis- 
se: 
de que o auxílio dispensado pelos Esta- 
dos Unidos servirá para estabelecer no 
meu país instituições democráticas lj- 
vres e apressar a reconstrução econó- 
mica da Grécia e estabelecer a ordem 
e a tranquilidade em todo o território 
grego, as quais são decisivas para a 
manutenção da paz no Mundo, — UP, 


O SENADO NORTE-AMERICANO 


resolveu reunir-se todos os dias para 
estudar os termos da proposta do pre- 
sidente Truman, de auxílio à Grécia e 


discutido e aprovado até o fim do mês 
corrente. — UP. 


«OS ESTADOS UNIDOS NAO SAO 


ONTRA A RUSSIA» — AFIRMOU 
O ADJUNTO DO GENERAL 


son, secretário de Estado interino, de- 


(CONTINUAÇÃO DA 1, PAGINA) 


educar os povos africanos, que se en-| O PRESIDENTE TRUMAN ESTA 
contram debaixo da sua influência, des- | SATISFEITO COM A REACÇÃO 
envolvendo então os imensos recursos) FAVORAVEL DO POVO AME- 
dos seus vastos territórios. Se a Grá-Bre- RICANO 

tanha declarasse publicamente adoptar KEYWEST (FLÓRIDA), 14 — O 
uma tal politica, afirmando que nós, | secretário da Imprensa do presidente 
assim como 05 franceses não temos a) Truman, Charles Ross, disse que o pre 
menor intenção de fabricar bombas | cidente «estava muito satisfeitos com 
atómicas, mudaria completamente a] 3 reacção do povo americano à sua 
atmosfera da política internacional, e | mensagem ao Congresso, padindo que 
uma terceira potência, além das duas] se detivesse 3 marcha do Mundo para 
potências mundiais política e economi- | q comunismo. Ross disse mais que Trum 
camente independentes, poderia exer-| man estava igualmente satisfeito pela 
ser uma influência benéfica e pacifica. | recepção que foi feita 30 seu discurso 
— REUTER, em todos os jornais do pais. Truman 
está aqui a passar quatro dias de fé- 
rias. — REUTER. 


Nos DIET disturbios 
da India 


FORAM mORTAS DUZENTAS 
E CINQUENTA PESSOAS 


MULTAN (Punjab), 14 Foran 
mortas 250 pessoas e destruídas pelo fog. 
750 casas e estabelecimentos, durante » 
perturbações comunais ocorridas nest 
região. segundo se declarou oficialmente 
Grande número de refugiados arorreu 
a Muitan, onde se encontram agora es 
taclonados três batalhões. — REUTER. 


dependência e integridade nacional. 
As esperanças que mantivemos nas 
horas sombrias da guerra estão ugo- 
ra satisfeitas. As nossas provações 
não foram inuteis nem durarão mui- 
to tempo. Estamos na ultima fase 
das nossas atribulações e podemos 
ter a certeza de que vamos entrar 
em breve num periodo de reabilita- 
ção moral e económica, no qual a 
nação grega promete viver dentro do 
espírito inspirado pela mensagem do 
Presidente Truman a qual é cara- 
terística do grande e generoso povo 
americano. — Reuser. 


(Continuação da 1.º página) | 


popular piscina madrilena. A en 
chente do rio Manzanares isolou c: 
torze pessoas que estavam no edi- 
ficio da piscina. Os bombeiros apre- 
sentaram-se no local e conseguiram 
tirar três daquelas pessoas por meio 
de cordas suspensas em postes eléc- 
tricos. Os onze restantes preferiram 
ficar lá dentro porque não tinham 
muita confiança no processo de sal- | 
vação. Estes amantes da água conti 
nuaram a viver no interior do ed! 
fício até que as águas foram descen- 
do e permitiram a sua saída, mais 
normal e menos aérea. 

Este Inverno tão rigoroso passará, 
com certeza, ao arquivo memoristico 
dos velhos que gostam de contar o 
que viram e assombrar os ouvintes 
com os seus relatos, Mas a verdade é 
que Madrid costuma ver a Prima- 
vera adiantar-se sempre, E, este ano 
talvez não chegue nem quando man 
dam os calendários. Entre a gent 
do povo encontra-se mais optismis- 
mo a este respeito. Crêem que a chu- | 
va desaparecerá com o vento de Mar. 
ço e, então, lá está o provérbio a | 
arranjar tudo : teremos uma Prima- | 
vera linda, um mês de Mai 
te, cheio de luz e de flores. O pro- 
vérbio diz : 


moso». Não sei se a realidade res- 
ponderá a esta sabedoria popular. 
Porque, por enquanto. a única ver- 
dade é que Março está a ser chuvoso 
a mais, 

Quando se tornarem públicas as 
estatísticas do que foram estas inun- 
dações, saberemos, com certeza, os 
tremendos danos que produziram à 
agricultura espanhola tão necessita- 
da, como qualquer outra, duma nor- 
malização em regra. E saberemos 
também o número de milhões de pe 
setas que a economia perdeu e que 
não têm recuperação possível. En. 
tretanto, as nuvens continuam a des- 
carregar água e mais água sobre toda 
a Espanha, 

Os comunicados oficiaiy do 
Observatório Meteorológico, anun- 
ciam uma continuação deste tempo. 
E deram há uns dias o número de 
litros de água recolhidos por metro 
quadrado. Madrid bateu todos os 
«records». com 35 litros, Por este 
dado já se pode julgar o que será 
a cidade costumada a um clima seco, 
de meseta, e qual será também a 
disposição dos seus habitantes, 

Como nem tudo são noticias de- 
sagradáveis, diremos que muitas es- 
tradas intransitáveis podem ser já 
utilizadas, sobretudo no Norte da Es- 
panha. Assim. será fácil que o for- 
necimento de carvão se torne nor- 
mal outra vez, visto que esse produ- 
to há meses que escasseava muito em 
Madrid. O temporal causou mais es- 
tragos nas zonas Centro e Sul da Es- 
panha, que no resto do pais ; e estas. 
zonas estão a sofrer ainda as conse- 
quências da neve invernal: falta de 
combustivel, dificuldade de transpor- 
tes e comunicações absolutamente 
anormais. 


Notícias de Baltar 


Feira de Baltar — Uma compartjoi- 
pação — Outras noticias 


MARÇO, 12 — A feira de Baltar con- 
tinua à ser o alvo da atenção dos mai 
considerados negociantes, que não es- 
condem o seu contentamente, ao obser- 
varem o seu progresso de dia para dia 

A feira de 16 de Fevereiro último, que 
coineidiu com um domingo, assumiu foros 
dum grande acontecimento, e o nosso 
Largo, vasto e elegante, apesar de mai 
tratado, foi pequeno para conter o gado 
das diferentes espécies, as numeros: 
tendas e o povo que afluiu em massa. 

A próxima feira, a realizar em 16 de 
Março, volta a coincidir com um do- 
mingo, Reina grande entusiasmo, nho só 
nesta freguesia, como nos arredores, pos 
esse motivo, demais que se sabe, a Co- 
missão pró-Feria de Baltar andar traba- 
lhando activamente para que eia seja 
imagem fiel da grande feira e romaria 
da Santa Agueda. da vizinha freguesia de 
Recarei., 

A banda de Freamunde, afirmando a 
sua simpatia pela nossa ter de 
abrilhantar a referida feirá 

rto, no Largo da Capela, em 
coreto próprio, das 8 horas às 11 da má: 
nhã. E, para não interromper as tran- 
sacções a efectuar durante O dia, só vol- 
tará a fazer-se ouvir, no mesmo coreto, 
das 16 horas em diante, 

A Comissão pró-Feira de Baltar que, 
com tanto entusiasmo, tem trabalhado e 
vencido todos os obstáculos, conta, hoje, 
com mais um elemento de reconhecido 
valor. que multo pesa no rejuvenescl. 
mento do nosso velho mercado. Trata-se 
do sr. Manuel Teixeira da Mota, da ri- 
sonha vila de Lousada, em quem Baltar 
confia, nele depondo as suas bem fun- 
dadas esperanças, 

— Pelo «Fundo dos Melhoramentos Ru- 
rats», foí concedida à Junta desta fi 
guesia, a comparticipação de 100000800, 
para construção do caminho, da estra 


cias do discurso do Presidente Tru- 
man, com cabeçalhos que sugerem 
que a política externa norte-ameri- 
cana está eivada do preconceito an- 
ti-soviético. 

O jornal da «Trade Union» diz 
que os empréstimos previstos à Gré- 
cia e à Turquia têm por fim «substi- 
tuir as baionetas britânicas que têm 
protegido até agora o regime gregu 
e ajudar a aliança anglo-turca, para 
a qual a Grã-Bretanha não tinha for- 
ça suficiente». — Reuter. 


“A TURQUIA E A GRECIA EN- 

TRARAM AGORA, FINALMENTE, 

NUM PERIODO DE PAZ» — AFIR- 
MA-SE NA TURQUIA 


ANKARA, 14. — Em toda a Tur- 
quia continuam a produzir-se gran- 
des manifestações populares de sim- 
patia pelo auxílio económico e mo- 
ral que o Presidente Truman deu aos 
turcos através do discurso que diri- 
giu na quarta-feira ao Congresso 
norte-americano. 

O jornal semi-oficial qUlus» atire 


cadores e oportunistas de que os Es- 
tados-Unidos estão vigilantes e pron- 
tos para impedir pela força, se tan- 
to fôr necessário, novas conquistas 
territoriais e dominações. E acres. 
centa: «Os Estados-Unidos deram 
uma grande prova de amizade e su- 
lidariedade para com a Turquia, que 
o povo turco jámais poderá esque- 
cer. Depois das palavras proferidas 
pelo Presidente Truman, o povo tur- 
co readquiriu confiança em si pró- 
prio e está agora tranquilo, enfren- 
tando o futuro com confiança, visto 


gênciasp. 

Em Istambul. o informador ofl- 
cial disse: «A Turquia e a Grécia 
entraram agora, finalmente num 
período de pazy. — U.P. 


NA OPINIÃO DO CHEFE DO GO- 

VERNO TURCO, AS IDEIAS DE 

TRUMAN ULTRAPASSAM O ME- 

DITERRANEO E O MÉDIO E PRÓ- 
XIMO ORIENTE 


“ANKARA, 14, — O Presidente do 


ração aos jornalistas disse hoje que 
ideias expressas pelo 
Presidente Truman na sua mensa- 


E acrescentou: «A nação turca, 


dade que levou a Grã-Breta- 


NO SEU PAIS 
ATENAS, 14 — O 


rei Jorge da 


«Estou absolutamente convencido 


ESTA DE REUNIÃO PER- 
MANENTE 


WASHINGTON, 


14 — O Senado 


Turquia, de maneira que tudo esteja 


MARSHALL 
WASHINGTON, 14 — Dean Ache- 


[rev 


fantil da Povoa de Varzim — Obri 
da capela do D 


nos 
da 


vliação da cavela-mór da Capela de Nos. 
sa 
nova tribuna. 


Estado da 
Fevorntro, 
tra ao 
de Eca de Queiroz e Municipal 


triz vela; 
Alfredo Rocha, 


lurrata 
Senhor dos 


te neste cortolo religioso, a expensas da 
Irmandade da Santa Casa da Misericor 
alia, da provedora do s 
nhetro Morei 


Parfiram novos re- 
forços de tropas 


para a 


GRECIA E A TURQUIA |llho Formosa 


XANGAI, 14 Mais duas divi- 
sões chinesas partiram, hoje, de 
barco, de Xangal para a Ilha For- 
mosa, onde continuam a dar-se dis- 
turblos esporádicos, 

Ao todo foram já enviadas qua- 
tro divisões, para reforçar a guar- 
nição da ilha, que é de trinta mil 
homens. — REUTER. 

ES 


A força militar 
da Grã-Bretanha 


(Continiação da 1.º página) 


O deputado trabalhista major W. 
L. Wiatt sinha apresentado uma 
moção, que retirou depois da res- 
posta do munistro, pedindo a apro 
vação de um plano de reformas qu's 
permitiria iornar mais eficiente o 
Exército e so mesmo tempo desmu- 
»iizar alguns homens para a in- 
lústria. O deputado trabalhista co- 
unel G. C. Widd classificou 0 or- 
umento um exercício feito pelo Mi- 
ustério da Camuflagem. 

= A estimativa orçamental tem 
ainda a imenção determinada de 


Valioso dorativo para o Sanatório 
de Rates — +rocissão do Senhor aos 
Enfermos — Comunhão dos presos 
Donativo à Escola Comercial de 
Rocha Peixeto Passos em Amorim 

— Dutras notícias 


MARÇO. 11 --Vários poveiros que 
estão no Congo Belga e constituem pe- 
quena colónia, acabam de enviar o va- 
lioso donatiro de 9000800, produto 
duma subscrição, para o sanatório a 
construir na Serra de Rates para os 
pobres do rosso concelho — iniciativa 
que partiu do er, dr. Américo Mata do. 
Santos Graça sub-delegado de Saúde 
nesta vila Entre muitos outros, estão 
dois nomes gre tomaram a iniciativa 
Jacinto Rodrques de Sá e Marcelo de 
Oliveira 

Com este donativo, a subscrição 
ascendeu a 72571820, o que muito está 
a animar o nteresse pela obra que é 
de notável acance social. 

No domngo paesado, por motivo 
do mau temps, não saiu à Procissão do 
Senhor aos Enfermos, como estava 
anunciado, ras os respectivos párocos 
ministraram + Comunhão aos enfermos, 
particularmerre. Também se efectuou à 
Comunhão Pascal dos presos da Cadela 
Civil, a qual foi ministrada pelo prior 
António Candido Pires Quesado que 
fez uma tocaste alocução e deu à ben- 
ção eucarística. Um coro de vozes fem;- 
ninas abrilhastou as cerimónias. 

—O sr. dr José Gom 
sector ds Esola Comercial 
Peixoto, acata de receber 


res, para o pobres protegidos p 
abra de amisência do referido estabe 
de ensino. Por este motivo, 
no próximo sábado, 15 do 
corrente, às | horas e meia, na igreja 
da Misericórdia, uma misea por alma do 
saudoso benemérito, 
Má grante entusiasmo pelo nou- 
cia da marche de 75 à hora que a C. P. 
val permitir ros comboios entre o Porto 
e esta estância de turismo. E" uma | 
Tesolução de grande alcance, tanto para | 
os rendimentos da Companhia como 
para os inteesses do público. Falta, 
ipenas um horário que permita que 
aqui permaneçam durante mais temp 
d “pessoas que vêm passar o domingo 
na Povoa de Varzim e que os poveiros 
possam desiocar-se ao Porto, afim de 
amisticem até ao fim, a qualquer espec 
táculo. Os melhoramentos introduzidos 
ma linha e nas estações já são notáve! 

— No próximo domingo, realizar-se-á 
em Amorm. deste concelho, a trad-- 
Clonal Procasio do Senhor dos Passos 

No pesxmo sábado, a noite, no 
salão de chá to Póvoa: ] 

e, que foram j | 
convites pesncipais famílias. | 

] 


Os trabahos de pavimentação da 
Rus da Cidade do Porto, atrazados pelo 
mau tempo. retomaram o ritmo perdido. 
- € 


Centro da Asçao Social Materno-In- 


terro — Outras 
notícia: 


MA) wo O sr dr. Josué Fran 


cisco Trocado, presidente da direcção de 
Orteão Povocnse 
presidente 
Centro 
ti) da Povoa de Varzim, 
são fleado 
to 
Ea 
j 
de Assistencia: dr. Alberto Pinheiro Mo 
relra, Amorim, 2ros 
e Antero Rrenha Ferreira 
do Orfeão Povosnse, 


acaba de ser nomeado 
Instaladora do 
Materno-Intan 
tendo a comi: 
assm. constituida: presidem 
dr, Josué Francisco Trocado « vogais 
Luís Rainha. como representante da 
a: dr. Jolo Amorim. pela Comissão 


da comissão 


da Accão Social 


dor da Misericordia 
vice-presidente 


=0 sr, João Pedro da Silveira tam: 
visitou. as obras em curso na Rua 
lereja, as anais vão a caminho da 
+ conclusão, 
à estão concluídas as obras de am 


Senhora do Desterro. bem como da 
— Por despacão do sr. Subsecretarto qu 

ducacão Nacional, de 26 de 
ultimo, for autorizada à aber 
publico das bibliotecas do Liceu 
tendo à 
amara funcionario para 


nomeado um 


exercer as funcies de bibliotecarlo, As bt. 
bliotocas estarão abertas das 9 4: 
ras e das 
alias uteis, 


12 ho 


40 M ás 16 0 30 em todos os 


— No Droxime domingo, 23 do correo 


te renliza-se à comunhão pascal dos ho 
mens « rapazes, residentes nas três fre 
euesias da area da Povon 


de Varzim 

Por este motivo, haverá, na Igreja ma. 

21 horas, conferencias nelo rev 

— No dia 93, pelas 17 horas, sairá 

matriz, u majestosa procissão do 
Assis, 


Córca de seiscentos Irmãos tomam 


dr 
Amorim 


EINSIINNO |: 


Direcção do Distrito Escolar 
do Porto 


Alberta Pi- 


n de -c 


Pedese à 1) 
indica 


Carolina Alves 


» 
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da Casa Alberto Pereira (Filhos) 


igreja paroquial de Nevogilde 


melo desportivo. 


1a morada actual, doso de 


ASA AAA] 


esconder os elementos de informa- 
ção e de impedir aos deputados de 
apresentarem sugestões uteis e cons- 
trutivas — declarou ele, 

Falando sobre novas armas, o 
secretário financeiro do Ministério 
da Guerra, major J, Freemen, disse: 

—'Temos os dentes aguçados e 
estamos tão bem preparados quanto 
possivel nesta ocasião. — REUTER. 


Desmentem da 
Holanda 


QUE ESTEJA EM VIAS DE CON- 
CLUSAO UMA ALIANÇA ANGLO- 
“HOLANDESA 


HAIA, 14. Desmentiu-se autori/ 
damente que se tivessem tomado med 
«as a a conclusão de um tratad 
de aliança entre a Holanda e a Grã-Brc 
tanha. Um jornal americano informar: 
que já haviam sido realizadas as nego: 
clações preliminares, mas que o cas 
da Indonésia era o principal obstáculo 
a esse tratado. — REUTER. 

psp q 
A agitada político 
francesa 


PARIS, 14, — Pela segunda vez em 
“4 horas, sairam, hoje, da Assembleia 
Nacional francesa, durante o debate so- 
bre a Indochina, os deputados comunis- 
as. A sessão fol suspensa por pouco 
empo, depois da «saída de protesto» dos 
'omunistas, após as acusações feitas pelo 
feputado radical Maurice Violeite ao 

>artido Comunista francês de este ter 
eguído uma política «anti-francesa» nas 
colónias. Quando os deputados comunts- 
tas voltaram à sala, continuaram a bi 

ter no tampo das carteiras como sinal 
de reprovação pelas afirmações do de- | 


O chafariz no novo local onde foi reconstruído 


. o 
qua, mom a «70 sum mu De Penafiel 


la ieveira de Freitas, irmã do rey. 
Joaquim Femeira do Freitas, antigo 
pnlor da freguesia do São Paio desta 
cidade, 
A missa e responsos por alma da sau 
dosa extinta, celebraram-se na capela do 
Palassto do, Proposto, após o que foi o 
Cana DONiadO Da 6 CA | PENARIEL/9]2-—=Eiicom;/a imáior (ado 
o a NT ENCR OREÃ 
E 5 vor due acaba de ser contevdo ao ar 

i is | Afonso Henriques de Sobral Mendes 

Elisa Pina de Morais | nresidente da Câmara Municipal dest 
Concelho e director da Companhia dar 
Minas de Carvão de S. Pedro da Cova 


Voto de louvor — Chafariz-monu: 
mental — Festas da Cidade 
— Outras notícias 


PORTELO DE CAMBRES, 14 — Na sua 


a de Quintião, faleceu hoje a sr. à 

o te, 1 residente | (1 louvado pelo sr. Ministro da Guerra ni 
Herriot, não podendo restabelecer acor | VMA Pina de storais. imã dos srs | (Ordem do “Exbreitos 6º que EUso es 
dem, levantou a sessão. — REUTER. te Morais e dae eras D Canina, || Seguinte : «Louvado o director da Com 


panhia das Minas de Carvão de S, Pe 
dro da Cova, Afonso Henriques de So. 
bral Mendes, porque, durante o larg( 
perícdo de tempo em que a emprese 
esteve mobilizada e sujeita a intensc 
regime de trabalho em favor da eco 
nomia e da segurança da Nação, se ev 
denciou sempre um colaborador incan- 
sável em relação aos altos objectivos 
que dominavam a actividade do Minis- 
tério da Guerra neste sector, interes- 
sando-se com muita dedicação e inexce- 
dível zéto pelo rendimento das minas e 
pelo bem-estar económico e social dc 
pessoal da empresa, contribuindo com 


Cheilda é D. Maria Pina de Morais « 
canbada do sr,“dr. Alvaro de Queirós, 

Pertencente à uma familia que gor4 
do máximo respeito nesta freguesia, » 
de geral estima, à sua monte foi geral 
mente sentida 
família enlutada 


apresentamos os 
.— €. 


Vida religiosa — Pedido 
de casamento 


PENELA DA BELHA 
er. José Maria Gouveia, proprietário e 
Industrial de alfaiataria, O extimto, que 
contava 2 anos, era muito estimado, Os 
nossos pêsames, 


” Paleceu o 


MARÇO 14. — Promovida pelas zeli 

|doras do Apostolado da Oração da fre- 
guesia de Santa Maria, que tem à sua 
frente o pároco rev. Albino Coelho, rea- 


no templo de S. Vicente, desta | TROFA, 14 — Contando O paa  ReFseuBtanta VestorGON DU a re 

às “solenidades das «quarenta | ceu, nesta localidade as Rosie enjoa da 

ave decorreram com a maior im- | Fweaira «de Sousa, “casalá cam o cr. | Contantemento em evidência, qualida- 
ponência e piedade. Tâno, da silva Costa é mãe da menina | Gr de a brecaÃO e de onto tisme 
A missa solene, realizada no primeiro | Maria Ludovina (da Silva Gosta e dos| dignas de ser apontadas como exemplc 


à consideração públican, 
—Já se encontra assente no loca 
onde foi transferido, em frente 
reja da Misericórdia, o artístico e mo. 
numental chafariz que se encontrava 
na cerca do Hospital da Misericordia. 

A colocação do lindo chafariz na- 
quele sítio deve-se ao activo presidente 
da Câmara, sr. Sobral Mendes, que com 
esta sua feliz ideia contribuiu muito 


Pgeecredem para o embelezamento daquele local 


No Grémio do Comércio reuniram, 
E há dias, 9s comerciantes locais afim de 
De Santa Marinha 
do Zezere 


nomear 4 comissão que há-de levar a 
efeito as festas da cidade no corrente 

Os cais de embarque e de mercado- 

rias da Ermida As constantes 


ano, A comissão, que ficou composta 
pelos srs. Adriano Alves Barbosa, Ma- 
interrupções no fornecimento 
“de energia electrica 


+ dia, foi cantada, sendo celebrante o rev. 

Albino Coelho, acolitado pelos revs. dr. 
: António de Almeida, Félix Rodrigues Lo- 
pes e Abílio Magalhães. Feita a procissão 
| eucarística, fot exposto o S. S, que ficou 
à veneração dos fleis até às 22 horas. A's 
19 horas, houve Terço dos Benditos e 
benção eucarística. No segundo dia, às 12 
horas, foi celebrada missa solene «Pro 
pace» e, às 19 horas, novamente Terço 
dos Benditos e bênção eucarística. No 
| terceiro e ultimo dia, foi celebrada, pelas 
12 horas, no referido templo de S, Vicen- 
te. missa solene com exposição do S. S 
e, às 19 horas, Terço dos Benditos, preces, 
procissão e bênção. 

A parte coral foi desempenhada pelas. 
sr D. Olema Oliveira, D. Augusta Vidal, 
D. Margarida Vidal, D. Maria das Dores, 
D. Justina Gonçalves, D. Clotilde Pinhei- 
ro e D. Maria Amélia, sob a regência do 
professor e director do Colégio de Miran- 
da do Douro, sr. Bento de Bessa, que 
executou peças escolhidas e dos mais 
consagrados compositores. A ornamenta- 
cão do templo, realizada pelo sr. Fernando 
Raul, foi feita com todo o requinte artís- 
tico, 

Ao professor do Liceu 
«Emídio Garcia», desta cidade, 
nuel da Trindade Gonçi 


Paula, na dever tão brilhan. 
tes e concorridas festividades religiosa: 
— Pela sr D. Maria Adelina Teixeira 
Direito de Morais e seus marido. sr, coro- 
nel Teófilo Maurício Constantino de Mo- 
raís, comandante distrital da Legião Por- 
fugúesa. foi pedida em casamento, para 
seu filho, sr. João Direito de Morais, fun- 
clonário da filial da Caixa Geral de Depó- 
sitos, Crédito e Previdência, desta cidade, 
a sr* D. Aurea Odete Garcia de Almeida, 


Srs Mamtinho e José Luís Ferreira da 
Silva, comenctantes locais, 
Sentidos posames. — €. 


PONTE DO GOVE (Baião), 13, — No 
lugar de Vila Cova, freguesia do Grilo, 
faleceu, hoje, o sr. José Inácio, proprie- 
tário, de 69 anos, ' 
Sentidos pêsames, — C. 


mnuel António Afonso. Salvador Pinto, 
Augusto Ribeiro, da Direcção do Gré- 
mio do Comércio, e um representante 
da Câmara Municipal, já se avistou com 
o presidente do Município com quem 
trocou impressões. 

Animado da melhor das boas von- 
tades prometeu auxiliar a referida co- 
missão sendo, também, nessa ocasião, 
resolvido momear a comissão de honra 
da qual publicaremos os nomes breve- 
mente, Antevemos, desde já, que as 
festas da cidade atingirão, este ano, O 
brilhantismo e esplendor de outros 


MARÇO, 9 — A estação da Ermida 
jacional de | é, entre as da linha ferrea do Douro, das 
» dr. Ma- | Que, pelo seu crescente movimento qe 
Miranda, | Passageiros e de mercadorias, acusa ro- 
cente | " ERsga 

sua exuberante riqueza de águas, todos 
os comboios têm demorada paragem su- 
ticientemente necessária para as má- 
quinas serem abastecidas de água, e em 
épocas próprias. em que o turismo as- 
sime maior incremento, é all, também. 
um favorito ponto de paragem onde Os 
turistas, quer nacionais quer estrangei- 
tos, vêm dessedentar-se com a famosa e 
deliciosa «água da Ermida», Queremos | 
auxiliar da tesouraria da Fazenda Públi- | Com isto pois, não faz sentido apropriado | 
ca, deste concelho, filha da ge: D. Maria | é, harmonioso o aspecio lastimoso da- | 
M - José Augusto stação, nto, dada a falta ; l 
Garda preprietários  résidoçias SUEURO | das Indispensâveis separações do, dgjiia | tentes 7 AO o Dna ga 
mofala, concelho de Figueira de Castelo | Cmbaraue, “especialmente, está” crivado | Marca, solicitando se proceda a diver- 
Rodrigo. e irmã do kr. José Maria Garcis, | de covas que são verdadeiras ratoeira» | jas reparações no edífício que ceupa 
tesoureiro da Fazendi Publica, nesta ci- | £, agora, com o tempo chuvoso, trans- | Resolvido mandar consertar com urgên- 
tac formados, ém tina onde se pode tomar | 8 5 do mesmo, solicitando, Sopardções 
É - | banho até aos joelhos. Grande parte do É i 

e OnAiacs Heve realizar-se, nesta cida- ) Porão atê nos jo embarque já” de “4 | Colocação do arquivo daquele tribuna 


oramentos, as retretes públicas no 
Largo da Cadeia. 
Estão, agora, completamente higiéni- 
e asseiadas. 
—A Câmara, na sua úitima reunião, 
deliberou o seguinte; Do Delegado do 
Procurador di República, solicitando 
diversas reparações no (miétcio que 
ocupa, bem como o fornecimento de 
diversos artigos para o mesmo edifício. 
Resolvido mandar fornecer os artigos 
pedidos e consertar as avarias exis- 


cas 


4 É acanhado, há muito, pois. a ciamar por | na parte do edifício aonde está, pre- 
bes reforma começou, há tempos, a ses cho: | sentemente, a cadeia, Resolvido iiandar 
sertado mas, por má s na tomou o rumo | consertar, com urgência, à Secretario 
a das «obras de Santa Engrácia», pois não | Judicial e voncordar com a instala 
ultimou aquela reparação que ficou | do arquivo naquela dependência 
| apenas reduzida a uma incómoda e sim- | que os presos sejam removidos para 
Ples pavimentação de areia. Neste ca-! nova cadeia. 


A Câmara resolveu : 

a) Vender as ervas e matos do c; 
minho de Lages, freguesia de S. Mi 
guel de Paredes, a José Ferreira da 
Costa, pelo preço de 100500 até 31/12/47 

b) Idem, da estrada de S. Roque 
a Monterroso e Carrazedo a Novelas, a 
António dos Reis, de S. Tiago, pelã 
quantia de 175800, até 31/12/47. 

c) Idem, da estrada da Calçada 4 


Pitulo, vem a talhe de foice a oportun!- 
dade para também consagrarnos algu. 
mas justificadas referencias aos embal 
Taços'e prejuízos que, na estação da Er- 
pude, se ES icam também devido ao 
aé a exígno cais de mercadorias que, actual- 

e da prolongado potnimento mente não corresponde satisfatóriamente 
e confortada com todos os Sacra-|se quer, a metade das necessidades do 
mentos da Santa Madre Igreja, fa- movimento quo ali se veritica, 

Isto resulta que quaisquer mercad 
leceu esta senhora, filha querida do | , , Dito resulta que detiosação, quer de | Curveira e Torre, ao dr. Aureliano 
anspector dos Tabacos, sr. João da 4 | Campos, de Valpedre, pelo preço de 
Silva Alves c irmã estremosa das 


auem expede, quer de quem recebe 

muitas vezes, têm que ficar expostas dos | 100800, até 31/12/47. 
Es Maria Entao niace te Sa | Ro qa q), Arrematar 0s platanos existentes 
e D. Fernanda Alves de Vasconce-|” ju Teduzido tamanho. i 


em face d di ! 
o dO Cala, dado | Novelas defronte da Estação do ca 
Per Para tão importantes como ur entes | minho de Ferro, no dia 15 do corrente, 
los e dos srs. Mário da Silva Alves, | assuntos. chamamos a steiçãoo qui feci ixando-se editais. — C. 
João da Silva Alves Júnior, Luis da | São da C. P, conscios que atenderá, de 


Sae aj 
p |- | multiplas queixas, de que os fi 
Siva Alves « ftberto da Silva AL | mtestreto “provenientes tos enem | FARMÁCIAS 


das principais actividades económicas = N 
tuguesa de Tabacos, cunhada das | desta região, os quais estão a ser afecta. Estão noje de serviço perma- 
mente as seguintes farmácias : 


É) » dos nos seus legítimos. interêsses, peti- 
stas D. Maria Ofélia Vasconcelos | cão que pertiinamos coma paint Pet 
Alves, D. Zidia Amareilhe Alves «| dos factos de «de visu et de auditu» te- 
D. Armandina Couto Alves da Silva | mos conhecimento, 
a Baião é d dh 

d de sas um dos concelhos do seu 
Alves e dos srs. Henrique Gomes da | atrito que ni (dos motivo nem ra- 
Silva, empregado da casa Gonzalez | zão para se considerar des mais atru- 
Byass & C?, e Guilherme de Vas- tados em qmatéria de progresso. Mas 

Dos | preocupa-nos e aborrece-nos sempre que 
goncelos, erapregério dal caso A | aiquer facto de came sro que 


Manuela da Silva Alves 


» 


6.º TURNO 


Isandeira 
CS Teter: n6s 


236-RUA o SA oa BANDEIRA-252 


nos destoante ocorra, Agora por exem FARIIACIA DAS ANTAS — 
O funeral sai da residência da | plo, está na ordem do dia e à bl ERR à H 
Kerals comentários o Irregularissima so | Avenida Fernão de iMagalhãos, 


extinta, na Rua do Choupêlo, 160, 
Vila Nova de Gaia, às 15 horas e 
meia de hoje, para à cemitério de 
Coimbrões. 


1076. Telef. 9155. 


INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Clérigos. 34 a 38. 

FARMACIA GOMES CARNEI- 
RO, 346, Rua de Cedofeita, 348. 

Ameal (do), Rua do Ameal, 1227 — An: 
tas (das), Av. Fernão de Magalhães, 1076 
— Cameira, Rua do Heroismo, 80 — Costa 
Cabral, Rua de Costa Cabral, 1832 — Go- 
mes Carneiro. Rua de Cedofeita. 348 — 
Guerra, Rua de Costa Cabral, 43 — Gul- 
marães, Rua de Francos, 37 — Henriques, 
Rua de Alexandre Herculano, 426 — H! 
gléntca, Largo de S. Domingos, 106 — 
Instituto Pasteur de Lisboa, Rua dos Clé 
rigos, 35 — S. Roque da Lameira, Rua 
de S Roque da Lameira, 11 — Sá da 
Bandeira, Rua de Sá da Bandeira, 298-252 
— Soeiro, Rua de Santos Pousada, 71 — 
Telo da Fonseca, Rua do Paraiso. 214 — 
Vasques, Rua das Condominhas, 794. 

Na Foz - Gondartm Rua de Gonda- 
rém, 3 
Em Gala — Liga, Rua Marquês Sá da 
rém, 360. 
(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretara de 5500. a parttr 


necimento de energia eléctrica, advento 
que, afinal, marcou nos anais da his 
tória comarcã uma obra gigantesca, = 
que, agora, não sabemos por que pecado, 
parece ter entrado em franca decadén- 
ela, A visão dos factos em exibição diá- 
ria e horária, dão de si essa triste ideia. 
A luz falta à todo o momento com uma 
frequência pasmosa, de modo. a não se 
Em casa de seus pais, à Rua de | Poder dispensar o permanente” recurao 
Gondarém 1168, à Foz do Douro, fa- | º colaboração dos arcaicos candeeiros de 
. à Fo D , petróleo — neste caso, ainda os mais 
leceu, ontem, o menino Luis Manuel | certos, pontuais e cars einda 
Côrte Real Nunes da Ponte Guima-|, De tal anomalia resulta a falta de 
rães, filho da gra D. Maria Emilia | luz à toda a hora o Insite Amiata do 
Peixoto Côrie Reál Nimes da Ponte sistematicamente, quando mais falta faz 
Guimarães e do sr. dr. Afonso Pe- 


— quando por vezes, os penitentes con- 
reira Guimarães. O funeral, a cargo 


Luis Manuel Corte Real Nunes 
da Ponte Guimarães 


sumídores não têm ainda de suportar 
a arrelfante cena de facécias que a gana 
de qualquer maganão prepara na ca- 
bine 
na N obstante o ruldoso coro de quei- 
xas que se ouve, de extremo a extremo 

por parte dos que estão a pagar esta 
«maravilhas ao «baratinho» preço de 
3500 0 kw — preço talvez unico no País! 
— nenhumas providências vemos tomar 
— facto que mais estranho e lamentá- 
vel sé torna. 

Quando se normalizará a engrenagem 
de tais serviços? 

— Retirou-se para o Porto, em busca 


realiza-se, hoje, ao meio-dia, 


AVINTES, 1 
o sr 
muito 


Faleceu. hoje 
rnando Raposo, 
sentida, mórmente 


cuja 
no 


O seu funeral, cfectua-se amanha, sa- 


bado. vara o cemitério paroquial de Ávin- 
es 


— das O horas). 
i E de lenitivo e remédio, para a cura de rr 
D. Joaquina Amélia Ferreira | ima doença que, bruscamente me sui |  ASSISLENCIA MEDICA UE 3AU 
de Freitas tu, o abastado proprietário e grande | KREI GIL — (Para 08 pobres das Con- 


airrista sr. Adriano Monteiro de Frei- 


ferências de São Vicente de Paulo) Rua 


GUIMARÃES, 14 — No palaote do de Loivos da Ribeira, Desejamos a | Duque de Loulé, 116 — Porto. Consul- 
Proposto do = dr. Sebastião Lobo Oar- | tão estimado e prestimoso cidadão rá-|tas à: segundas, quartas « soxtal 
Menezes (Nespereira). onde re- À pida cura. —C. «feiras. 


são ainda conhecidas. — REUTER. 


Ingleses e Belgas, desde 8$00 a peça 
Os desenhos mais bonitos aus preços 


Consulte DAMANETO (angulo de 
St* Catarina e Fernandes Tomás) cidade publicam hoje extensas noti- 


clarou que os Estados Unidos não 
contra a Rússia, como muita gente 
erradamente julga, pois desejam mais 
do que nenhum outro país chegar a um 
<omploto entendimento e acordo com 
os russos e foi precisamente por essa 
razão que o presidente Truman falou] 
claro e sem subterfugios, de maneira a 
mostrar clatamente a posição dos Esta- 
dos Unidos à Rússia, para que este país 
à compreenda e fale também claro e 
franco, pois só assim ambos os países 
se poderão entender. — UP. 


Ferd'nand apanha 
um susto mas não 
perde a oportu- 
nidade 


v 


radas imediatamente da Palestina e 
do Egipto — segundo anunciou à 
rádio de Nova Delhi. As tropas in- 
diamas serão também retiradas do 
Japão, Birmânia e Malaia, assim 
que seja possível. — REUTER. 


A ACÇÃO AMERICANA TEVE 
GRANDE REPERCUSSÃO NA 
CHECOSLOVAQUIA 


PRAGA, 14. — Os jornais desta 


nacional n.º 15, ao Cruzeiro dos Ce) 
mários, sito em plena Serra do Muro, 

Está. pois, de parnbens, o sr, António 
Maria Moreira de Sousa, pela sum pro- 
tícua acção, em prol do embelezamento 
da sua terra natal, 

— No Hospital da Misericórdia de Pa- 
redes, onde se encontra Internad: 
submetida a uma operação, a mentna 
Albina da Costa Rocha, filha da sr* D 
Albina da Costa Santos e de seu falecido 
marido, António da Rocha e Sousa, da 
freguesia de Rio de Mofnhos, do vizinho 
concelho de Penafiel. A operação decor- 
reu normalmente e a operada encontri 

-se em vias de restabelecimento, — C. 


Papeis Pintados 


E: 
PARA FORRAR PAREDES 


mais económicos do mercado. 


4 Sábado, 15 de Março de 1947 O Comercio do Porte 
E E 


As 4 aa tarde e 9 e 30 da nune Tel. 1748 


so , "Pº5º | Benjamino Gigli e Ema Gramatica no enternecedor tilme italiano JOHN GARFIELD e ELEONOR PARKER JA 
Ss a d a B a n d e | r a o A so no interessante filme de enorme êxito = 
ET GC resete E 
ER ETER A INMI A E. |ENTRE DOIS MUNDOS 
O abnegado sacrificio de uma mãe para que o filho seja feliz... Um espectáculo de Exircordinária beleza dramática... 
Hoje Sábado às 9 e 30 re Programa Kilmes Lumiar - Rica Soda - nora 
jo, (4 | | 2.4 feira: Os Sinos de Santa Maria, com Ingrid Bergman e Bing Crosby |) 2: feira: Passaporte para o Inferno, com Pavi Muni, Cloude | | 
Programa R. K. O, Rádio Filmes Roins c Anne Boxter Programa Sonoro Filme 


e amanhã, Domingo, Tarde e Noite 


3 Ultimas representações da célebre revista 


TRINDAD Tele € 0 L I M PI TElei, ê PENÚLTIMAS EXIBIÇÕES de um estupendo sucesso 
Matinec Elegante às 4. Matmécasan SS LIDA LUPINO] « | PAUL HENREID | 


Ti K O ms Li K O a E doca a PS acao q IE d8 930 m no notavcl hime da WARNEN BROS o 
que se despede do Público do Porto, sendo é EB d1|| º Í à N N N'sl6o 2130 | OS Oss: Os DI AS | 
rilhante Negro NOS NOSSOS DIAS 


retirada do cartaz em pleno sucesso! [e Um assunto real, humano, empolgante: 
Dois documentários mundiais, com aspectos da visita do marechal Montgomery à Rússia 
QUARTA-FEIRA, 19 com GABY MORLAY — CHARLES VANEL— LOUISE CARLEITI 


Depois de amanhã — Pela primeira vez no Porto a nova estrela americana 


1.º Representação no Porto da revista O e Giória Warren na Comédia Musical Sempre em meu coração 
Carios Alberio AS CHAVES DO REINO 
Telef. 4540 — Às 3,30 e às 9 1/4 com GREGORY PECK 


stás na Lua 


com a formidável atracção 


um artista único 
Bela Kremo no mundo 


e mea ve-955º Júlio Deniz e Gine Teatro de Gaia "3737 
Um novo e grandioso êxito P, 2” SEM ANA 


-—".| O Hóspede do Q to 13 A 
ce senão DE cama) emo Pede do Quarto 15 ))[A MANTILHA »: BEATRIZ 


Ennio) dito Doria pues aid] a RTUR DUARTE Produção e realização A história de uma mantilha | GRANDE CRIAÇÃO de 
Ay, da República Telefone 3737 e de Eduardo G. Maroto que põe em perigo a re- ANTONIO ViLaR 
Pela primeira vez, em Portugal, vai-se iniciar hoje, 


; ; com MARGARITA ANDI 
Telefone 84 comenda o caso, pois os prejuízos e | Distribuição da putação de uma jovem! Co] VIHGILIO TEIXEIRA REY 
Sábado, «MATINÉES» INFANTIS, com programas de dese- 
anima: oloridos, da acreditada marca R. K, O. O CAPITÃO KIDD Votado esse caminho reclamam as mais , À 
nhos idos « a o. com Charles Langhton, Bárbara Britton. Kandoipn | Fápidas e eficazes providências, JORNAL FO X-ACTUALID ADES 
O mais audaz pirata da histói ueixou-se à Polícia, Ilídio de Sousi q e 
TODOS OS SABADOS Só AS (4 DA TARDE) qe PERA O pias, da lua? do Barão o Gone, Este Noticiário Religioso PRN) Melodia de abertura: às gdo - tltimos 
i ESTES SEC Saes brões, contra a firma J. Alves, À E 1830 — Canções espa- 
Programas novos e variados [cos tibelecimento, de Eae aa SR con da ' on e re cia $ nholas; às 18,45 — «Sob o sol de Hawais: 
HOJE dominadora d d ilmes d E a g o o ESSE 19,35 — às % 
ONE Con barlos ALE ER pe na relógio de pulso que lhe confiou para MARÇO, 16, — Domingo 4º da | 4Existems vc eus, provada à luz Rae o ietanti; às 20 


HOJE — As 21,90 horas transtornos de vária ordi ausade Il 
estado de completo abandono a que fo) LISBOA FILME INTRIGAS! PAIXÕES! DUELOS! PAIVA RAPOSO 
contribuindo assim paro que as crianças possam ter Scott e Reginald Owen 
SESSÕES DE TARDE E À NOITE de Saralva de Carvalho. 69, Porto, ara às 19 — Musica de Camara; ás 19,30 — 
E4 H Miss ó - | da razão e da Ciêncian, . Ui | SEGU 
Cai inha de Sur rêsas Odéon (ine SUPREMA DECISÃO Quaresma. Missa própria, sem Glo: e da Ciêncian, pelo dr. Isi-| 5045 = Musioa portuguesa; às 21 — Um 
x p James Elison e Jane Brooks, no 


CEEE as T] itó » d Ci t a ] 
COLISEU DO PORTO er rm o poa 


HOJE, às 4 da tarde e às 9,30 da noite, em SESSÃO DA MODA, 
O PRIMEIRO E EXTRAORDINARIO FILME PORTUGUÊS... DE CAPA E ESPADA 


HOJE, às 16 e 21,30 


Ponte-Rio Tinta 


Sem o relógio de pulso. 


O Interessante filme de aventuras no mar 
espectáculos adequados Domingo — O CAPITÃO KIDD 
tura da estação do Porto; às 1805 — 
TELEFONE 4850 gdward G. Robinson e Joan Benoua obra lido o ide Sa crerua a tre Reabertura das estações de Lisboa: & 
pria, Oração 2* A gunctis, 3º Qmni-| doro Magunagoikoechea, na Asso-| órgão e um plano; às 21,10 — Canções 


potens, Credo, ciação Católica ás 2120 — «Quarto de hora vicentinos. 


ea carteira 


me dramático de violenta acção ; 1 É "95 
Fi ! SE com a ER 
CM a ad e é VIDAS PARALELAS O ST. Manuel da Silva Azevedo, cm- | — Paramentos de cór rôxa promovida pela Liga Escolar Católica, | selecelonada; ds 2150 Sites cia Nubica 
: +, Amanhã, tarde e noite: pintetro, da freguesia de Arcozelo, quei- —— realiza-se, hoje, às 2] horas e meia, na | ás 22 — «Por ess E ERR 
« Desenhos animados de WALT DISNEY HOJE—A's 4 e 9 1/2 O mesmo sensacional programa agu-se à Polícia que, audaciosos lará- LAUSPERENES — Nas igrejas; de | sede da Associação Católica do Pórto, | 2215 — Por esso mundo de Cristo» 
plos lhe furtaram bol: BICOS Da ' uma conferência, apresentando, q sr. dr. so di »; às 5 — 4R 
E CE O | 7 Steiso com 300800" em dinheiro | São Francisco, das 10 e meia às 12 e | UMa ce Magunugolkocches, tim Interes: | nosso. femposo ds 5a Et qiútmos do 


« um passe do Caminho de Ferro. cla; Trindade, das 11 às 13 horas; | sante trabalho subordinado so tema | semana»; se 23,20 — Canções de Colm- 


As crianças até aos 10 anos têm entradas gratuitas, quando VE 
eee As 9 horas e meia Sã à O- | «Existência de Deus provada à luz da | bra; ás 2335 —« a musical»; 
São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- | Existência de Deus provada = da | braj ás 25 Parada musfcal»; ás 24 


acompanhadas das suas famílias. Dos 10 anos aos 16, 50 % E 
Errol Flymn e Olívia de Havilang, numa das grandes ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 A conferência será presidida pelo di- ese < 


- 
das: A CAMINHO DE SANTA FE —Santa Fé, e rito Ei 
FA : = epopeias , (0) 9 i rector do Distrito Escolar do Perto, 
Dia 22 OLÁ AMIGOS” com Zé Carioca clábde Visio aveia « iplotaa “com chama rganização ME às 18 horas; Carmo, das | A Hevolução Corporativa», pelo | [DJ TE AVEIR 
Ena MALUCOS À SOLTA * SSSSSSSSSASSSSSSEES |12 às 15 horas; Hospital de Crianças | sr. dr, Bento Caldas, em Vila Real 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. i VILA REAL, a Como havlamos do 
tleládo, O sr dr, Bento Caldas, delega 
do Insiltuto Nacional do Trabalho de Vi. MARÇO, 14 


IGREJA PAROQUIAL DE GEDOFEI- | foi. Icalizou. ontem no salão nobre do) DR. ALVES DA COSTA — Fot nomea- 


Telefone 13975 


FINALMENTE! Corporativa 


= Palncio do Governo Civil, peranto nume- | d x 
a TA — No próximo domingo, 16, começam | Pal era ) jo administrador do 1* bairro da 
2: FEIRA RIVOLI Pa Da fr ra | alt a o cg | dopamina RU imo dat 
. i i i i às 1 e meia é às 21 e meta, sendo con- [Cia * dinada à E “ evolução | tário do Governo Civil di veiro. 
Sindicatos Nacionais | it dt e meia e ds at e meia, sendo cons | 67 SAntCinAda, ao, tema TA Revolução |tário d Siena uu do! Aveiro: ja 


e ' - | tural. o governador civil do distrito, fa- : 
Carmelita. Haverá a benção do Santis- | tura dor é A cidade, goza de inúmeras simpatias, - 
simo, Sacramento no fim de todas as ) fino a anrecentação do conterente 6 &r. | rá posse do seu novo carga coa a ta 


GLORIA WARREN 


Profissionais de Seguros 23) dr. Nuno Pinheiro Torres, juíz do Insti 
conferências que se prolongarão até 23 ) h a A si do próximo mês. 
do co OR ato UA Ee rado tuto Nactonat de Trabalho de gu Rel, Ri JCENÇAS DE COMERCIO E INDUS- 
w m A pedido do Centro de Ategria no 7) N — Prego | No final do seu trabalho ente A Camara Municl E 
a nova estrela da WARNER, e trabaho, adstrito a este Sindicato” Nac | hoje, às 1 horas, a quarta conferência fot muito aplaudido é cumprimentado, | | são de 10 do corrente debora “ua et 


Gado Co 5 
Glonat, realiza na fuá sede no próximo | quaresma! o rev. fame qa vis ond tr semeado Ju | o peito, R direcção o Grémio do Cor 


dia 19 do corrente, pelas 21 horas e|também será o orador na festa das 
i h o Dt neada. com é 5 
” Ê n po u T +» O SF dr, Arnaldo Pinheiro Torres. | - oximo domingo, a pre- sairem pelas terras [mos me 
' : A belga. | lo Viriato, onde a sua falta val ser sem. 
Ci havendo sermõos durante à proxima so: | ta nelos” dirizentes dos organtanes cor | Nil EA 


Empregadi havendo sermões qurante & proxima se x 
mpregados Viajantos e de Praça Dorativos. Pelos trabalhadores & ate Mes: | citando O pasarante” esiuerimentos sol 


todos Ox alas, 


) Amanha. domingo o sermão será 48) ino elos subordinados a quem sempre | tão afixadas nos Paco is 
13, com Amarante e Maria Eugênia rr ser DE E eo e durante a semana, se | disbensou todo p seu carinhos” O, Al"? pos Paços do Concelho, À 
Atraentes complementos, documento em que a direcção dá conta Apisivia dna nOTas, e ºe+<————— | srande concorrência e extraordinária 
ODEON — A's 4 e 9. e meia, o filme dos principais assuntos estudados e vo- O O terco antes do sermão e, no animação, realizou-se, ante-ontem, à nol- 
de mistério com Edward G. Robinson tados no decorrer daquele periodo “de | [im do sermão, danse a bencão do San. TIVE te, no Pavilhão Municipal de Turismo, um 
“Suprema, decistop. No mesmo progra- tempo. time Sacramento. ar Es Bu baile de «Mi-Carêmey, promovido " por 
ma, «Vidas paralelas» E jo o fole de tarde haverá conte: a uma comissão de só S 
E a e o — Amanhã, à tarde e à noite, o mes- Por ciumes, a «Padeiray en dongog vo do. Sindicato está em esc.) avondor AS DEMO Ae O AseTarom E litos, que fol abrilhantado ge a 
moram. a pegou no pau orador, em todos os dins O rev, dr, Alber 8 N 8 tra Aleluiav. Dançou-se até de madru 
) podemos considerá-lo rigorosamente ada- = Hoje, às 9 6 30, «A ca- to Loves es, professor do Semina- poção : 
TEATRO NACIONAL DE Diado, sem destoar, mesmo em ligeiros | Mi ho, de Santa Fé. ú tníso da “Contelção Meptims Feria, Ordem dos Médicos rio ga Só desta cidade nO — Contie a aj ROUBOS NA CIDADE — Nos ultimos 
D. MARIA Il pormenores. Tudo concorre para que esje ois manha, «Paixão de Jane Eyres € | qo 95 anos, solteira, operária, do Largo VE e tas, alguns moradores da Avenida do Dr. 
ílime, o primeiro no género, marque | “Dois malucos à solta» de Estevão Torres, toi ontem agredida |  Realizar-se-á, na próxima segunda- | nuam expostos no nublico nesta Igreja, > Lourenço Pelxinho têm sido nação De 
«Frei António das Chagas». uma tentativa feliz, 212 !NE-TEATRO VITORIA — Hoje, às | à paulada quando eaia do tratalho, na | -feira, pelas 15 horas, a poste de novo | Os riauissimos andores que outrora fa- vários roubos nos quintais das suas rest- 
E Antônio Vilar (Francisco de Men- | 2130, 0 filme «O ca Kidds. Tua da Mantanha, por Maria da Oon-| Conselho Regional da Ordem dos Médi- | zlam parte da mamostosa procissão de SABADO dências. Em outros locais da cidade, os 
de Julio Dantas donça) e Virgílio Teixeira (D. Luís de | —-— ção Moreira, a «Padeira», do lugar é | €9s, há pouco eleito. Cintas. bem como o importante Museu da gatunos têm desenvolvido, também, «tras 
k Meneses) incarnam o tipo dos fidalgos freguesa do Baratso, A cerimónia efectuar-se-á na sede Ordem de S. Francisco. Sala do Capitu- EMISSORA NACIONAL (Lisboa) balhos rendoso. 
sErei António das Chagas», 0) qe antanho, dispostos a puxar da espa- À Luisa, que ficou muito ferida, toi | daquele organismo. lo. Comiterio Subterraneo, (Oripta) Quis impõe-se que a autoridade. policial 
novo original do nosso eminente co- | da, “com anime resoluto, alegria sk e congizida nã autoinese dos Eombéiros dro de Francisco Vieira Portuense q a REU SA CARUIA tome as medidas indispensáveis, afim de 
laborador, sr. dr. Júlio Dantas, fot] coração pronto a amar, Palva Raposo Municipais 40 posto de socorros da Cruz — Sagrada Oustodia. ; às 840 — «A vor da ma- | S€ Pôr cobro à desenfreada Jadroeira” que 
Vermelha. — Amanhã realizarso-d nesta Igreja, a Ginástica, pelo cap" ar. | vem aumentando de dia para dig 2a 


apresentado, no Teatro Nacional de | (D. Estevam de Portugal), outra flgura 

D. Maria II, em ambiente de profun- | de orgulho é aventura, Não diremos mae A Polícia tomou conta da oconrencia, quarta conferencia. quaresmal pelo 1ov. e PE 

da é interessada espectativa. absolu- | a sua interpretação seja totalmente fe- e que não é eimanho o «D, Juan, de dr. Domingos de Pinho Nrandão, Drofes | Ata das donas de casas de 9 Vs A obra 

mo) é Ss » Sé Piguel ' eminnrio de Nossa Senhora s doni 

gorda oba Tt nino | lo orais à Bolso NÃo ao (e) vILEGIA TURA JOS ASBINAN TES | Mo 28 de Dent Eleger o pesaitteit tai O sie diem 2] Bancos & Companhias 

gne que, no Teatro português, tem | lmites próprios, não fogem à rubrica) DE «O COMERCIO 00 PORTON Ao saltar um muro O O ADELA NOTA VO | DO — «Bata clubs; às 10 Interrupção: 

lugar privilegiado, mercê do seu ful- | Barroso Lopes dá-nos um escudeiro ti- | — Partlram do Porto: para Riba de Ave CRANEGRE LO Bamisi-s amanhão dos | ás 12 — Reabertura da estação. — Can ram 

gurante talento que se mantém, atra-) pico, e Juan Espantaleon, com físico | o sy” António! Aces Para Riba Ionlse gravemente gunia coxa quan sera Delas d horas | SOnetas portuguesas e brasileiras; ás 12,15 Empresa Ceramica do Fôjo 
vingo. q reunião mensa belas 9 hoj — Concerto pelo sexteto de artistas ce- 


rece 


vês das épocas, vivo e luminoso, com | próprio para o papel, toma ares de gran- Braga, o 3 dr. Joaé Tn V: 

) : E a, o sr quim ara | do saltaxa um muro de vedação do À 

Saractertítias impares, em afirmar ) de fidalguia, Solene, mas de bom fundo. | as Cáldas” ins rimam Ferros; paro | campo do vilanovense, Just Manuel Pe *º AMILO-COLEGIO DO SAGRADO GO: | £0%; dirigido por Augusto Coelho; ds 1245 | Está publicado o relatório, referente 

sa PA o espírito de um escri- a RE o Einê (Rara tap irei ari pira, Vila Med, o sr. dr. Ar- | ei parros gpniciro, 19 anos, RAÇÃO DE JESUS (5, DINIZ) — Contl- | j Trechos e TRAD A -— a qu EST Cat pelo qual se vê 
rd h (Beatriz 1 ra), | Mando Carlos de Sousa Babo; de Lt de Cravel, que foi tratado no. med diotlelário; ás 13,15 — Mú: nto conta de eLucros e Perdas, 2 
São quatro actos de excelente | linha, Fisicamente bonitas, sabem refu- | para Santa Marta do poscoi(de, Lisboa | db lugar Ml Grove, que nua à realizar-se a cerimonta do Mês de eleccionada; às 13.30 — «Crónica | senta UM saldo positivo de 10855588 “ga 

teatro, nos quais à atenção, ansiosa, ) giar-se naquela suave timidez de então, | D. Júlia Felreira HebobiMMidO a dr 8. José. todas as noites, às olto horas. pelo dr. Domingos Mas quai o Conselho Fiscal propõe que pásco 

do espectador se prende, em nítido | quando o amor era devidamente sentido: | Cunha; de Abrinhoro Viia Maria Acidentes no trabalho PR gas E bas Do do ISÃO = Musica. ainfónica; ás | & conta nova. á 

antes à cerimon a-Sacr ru 30 — Reaber- 


erescendo, que culmina no desfecho, | Discretas. mas com intuição artística. | o sr cir Roduna esa PO Fra 

hâbilmente preparado, com o talen- | Maria Isbert (Inás). tem excelente ten: | Ribeira paro Anonaca vio: de Sendim da Em todas as sexiaaíeiras : peido Per] Seo É tags 

to e a garra inerentes a quem sabe | dência cómica. Outras Personagens, como | lino de Oliveira; de & des para | verao qo STE ES Poe do ma tambem se T fário: às 19,0: 

Ena ias do a a ADS uma uu me dr miss E ejio oct SEGUNDA-FEIRA 
sidro, r salves da Silveira; de Vila Ficr, para | camara “de tala que so gidy untina da REA cima» | cealiua Ro0E CINTO e sanra a O 


cada um dos interpretes. 


va, colaboram Miranda do Douro, o sr, José 'Ma: a Cabra ve 

ee j : u og diálogos, Guerra: e de Lisboa para Oliveira Ge | qua "o fuuinds Cabral, vibva. domés da no altar de 5. 3% da mia: | zado por Artur Agostinho com discos 
s izemeis, a sr.* D. Arminda Morais A. Dr E n) pedidos pelos "ouvintes; às 21 — 
pe a ; na mão direita, ; E CATEDRAL — Roealíza-se amanha | Sinal horário. — 4º noticiário: às 21,15 
DOLIsaU DO PORTO Mério Costa. a fotogratia de Francisco camarbiool Fenreiro, fonctonário da a reunião mensal dos Filhos de Maria, | — Musica Jigeira sinfônica: de 2130 o 
a Tzarelli e João Macedo, é a indume: jo Vilar O DEN o se] que consta de miss rezads 4s O ho Folclore musical; às 2145 — Serão para 
«A mantilha de Beatriz», está rubricada por Cornejo, S. É k o Dá Andorinho, ferdo na perna com prática, canticos comunhão, bei trabalhadores, programa organizado pela 
filme português de Campos, Manuel Lerano dirigiu a dia- quinta pat - FINALMENTE! e encerracão do Santíssimo Sacramento | E. N. e F. N, À. T. dedicado ao Grupo 

logacão aim EC Ossao Raro Pintor Passos Maurii um «esquerdo» já N A UNIAO DOS TARCISIOS DO PORTO | Desportivo do Credit Franco-Portugais, 
Da obra de Pinheiro Chagas, «A man- | CB, de modo geral agradável. Óscar Acúy- Partlu para o Brasil, tendo-nos en- = É à voltou a única —Amanhã. domingo, haverá seunião | e transmitido do Ginásio do Liceu de 
filha de Beatriza, o realizador Eduardo | Cio, que continua a impor-se. * viado os seus cumprimentos de despedi- |. NO mesmo posto foi tratado Eduarao e inconfundível mensal na capela do Monte Pedral, às 9 | Camões, 1º parte em que colaboram a 
Maroto fez uma adaptação cinematográ- | TO ne entários nacionais inte- | da. o conhecido pintor Passos Maurício, | Fernandes do Couto, casado, estucador horas sendo à missa aplicada pela alma | Orquestra, Ligeira dirigida por Tavare: 
fica. Weliz? Podemos responder afirma- | ecantes: «Parada militar de. 19457, | UC O A DonEag ado expon com /êxito; 08 So aradd no fá eat SÃO Felix da É ET ces Irmãs Remanso e O o 
tivamente, porque santes : k : | seus trabalhos nesta E sído agredido no Júx eia fedicado elemento do corpo cênico | junto vocal Irmãs Remartinez é o vio- 
vamente. porque o transporte, para a | ni do nosso póderio bélico, é os cidade, A atinisa: ando AA ia a MAGNÉSIA ol dedicado Alemento do, corpo cênico | junto vocal Irmãs Remartinez é o vi 


semana de pregação, 4 qual devem vras leva-as o ventos, diái 


Peltato  gler dePisódio amoroso que é O | iCoroação de Nosta Senhora de Fátima», 


retrato fiel da vida aventurosa e amo- c to de te eniosa: 
Tede dose ada cama | completa o cecerame. aremcurtole- dé [SEGUNDA-FEIRA a A pedrada PE tr 8 associados estas familas, À de | Marques fnterpretado por 

se j - António Mareslo Nunes Rama, do é A) LLEGRIN sobriza colectiva será doming veira e Lança » : 
dade. E' certo que o entrecho nada tem | tarde c à note. | va totalmente ano, da Rua de Pinto Mourão. fot o ly horas parte do serão para trab; 
de emocionante, mem mesmo podia ter, | (p 7 Ontem,  pSala estar Edo a ONE a e SALAO DOS MISSIONARIOS CAPU- rquestra Típica Portuguesa 
dada a sua ligeireza. Mas é, também, ver- | chea, sido atingido na cabeça por uma pe que eficazmente CHINHOS (AO AMEAL) — Durante este | dirigida por Belo Marques e os quartetos 
dade que, sob esse aspecto leve, há movi- LA 3 drada mês. haverá as seguintes cerimônias. cais feminino e masculino; às 23.30 — 

E Es PURGA Dias 16.e 23 (dom Resumo noticioso do 


mentação e graça, amor e alegria, drama NDEIRA — Quem ainda 
SA DA BANDE tras Delo Encerramento da estação, 


Fação, que dá à istõtids O relevo Jo | não Viu, ou queira voltar a apreciar are. f Um caminho em péssimo estado REFRESCA Tas, 8] 
dispensável e enche, com bom recorte, | Vista «Tiro-Lirom. às 30, é “Dias 27. 98 690 — AM horas q !] a 
dispensável, e enche, com bom revi últimas, representações, hoje, de 61e 30, su BE jempos, chamamos a atenção, a EaD DESINERCTA Sell neo Sis 25 horas. cont RADIO-RENASCENÇA (Lisboa-Porto) cs a A 
à obra original não foi falseada. an- — E* interesse que está des- Em a de Freguesia de velra do Dou- Ss E puchinho, rev. Gener de Warcenilla As 15 Abertura das estações de 
E' grande o 1i E zo para o lamentável estado de ruina AS FARMÁCIAS Estas conterencias serão TERÇA Lisboa com a transmissão do Concerto no 


tes lhe conservaram toda a graciosidade | | (E a o oróxima  quarta- 
fina, própria das intrigas amorosas da | Pertando a eetrela ne ra mes Hds So ua joe sncontea a estrado qu, ga Drofecções. da Banda da G. N. R.; às IB — Aber- 
ápoca: quando o amor éra encarado s0b | prado em «Estás na lua» também faz a ta e RAE rr Pe op Dia 30 (domingo, — Conferencia, com 
ape o mais, sério e à delicadeza de ati- fia “estreia “a” atracção “Internacional Í er asTanaa nao Ponto! datando nos: eco proieccões. pelo missionário Guido | SS SS 
No decorrer da acção, os episódios en- | tBela Kremo», malabarista extraordi CE PNL OP SE ma gadas até nós, que, esse caminho, esca- rev, Gabriel de Casotto, 44 17 horas AMERICO COSTA 
cadelam-se, em sequência perfeita, ha- | nátio. Hoje, às 4 da tarde e 9.e í lavrado e transformado, em parte do Na quinta 6 sexta-fetra-santas haverá 
vendo diferentes teclas e contribuindo OA e percurso, num perigoso lamaçal, impe- Drégacões na capela pelos revs, Fran 

30 da noite, penultimas exibiç jo diria O acesso das Viaturas do fouros de Olleta 9 Amadeu da Conceição de Ca 


para, que se mantenha, aguçada, à curlo- | q ano PeA mães. Interpretação do Ni cado EN SAE a asp acre b tas, ABIT horas meta Dicionário Corográfico de Portugal 


f 7 Ema Gra- a 5 ni 
ntilha de Beatriz», ) tenor Benjamino Gigli e de eecavenia [PODER cmiNE: O sê deixamos de notar, também, que, devido 
trilogia perfeita E" um filme de capa | Mátic a «Os sinos de Santa | UM ES CROSBY às péssimas condições desse caminho, os Comunhões colectivas “ 
e espada, próprio para os espíritos la- | y ri FILME NA so pci motoristas se recusam a levar all os car- No domingo, dia 23, realizar-se-A, ti ntol e Insu or 
tentes “é” aúdaciosos, e dominado pelo | Mariay com Ingrid Bergman. Deris ras, Todavia, decorrido sodo este tempo, na Só Catedral, a comunhão colectiva, ontine 
sentido | amoroso... sempre agradável |, qse panultimas exibições, O filme da nada se fez pas remediar tão grave in- ue muito recamendada é pelo prelado & 
Dinto, pata csatisíázes Sem "cer matshdo, | Série IWarner Bros «Nos nossos dias» x o E Tutamente intransitâvel. asora eis saoito Aran HIDROGRAFIOO -— HISTÓRICO — OBOGRAFTOO -—RIOGHAFIOO) 
. Pará ã , , E a 5 à 
tem pormenores, e sem ser leviano, tem | culos protagonistas — Ida Lupino e Paui ) po nior estado, ainda devido aos recentes Ligas Caic, da LIO nada qd HERALDICO — ARQUEOLOGICO E ETIMOLOGICO 
sentimento — predicados que provocam EN temporais. Católica e da Juventude Católi de- Vi 
' ergad tística ora É ude Católica Obra pouco conhecida, quase ignorada e, contudo, obra que, devendo 
agrado. Dois moços apaixonados e cor- | vergadura artistica, is í A" Câmara Municipal de Gala se re. gem procurar levar o maior nômero rc prev tempo fIORE Gonalidas eretas aos olementos eofgidos elo Autor, 
do: dia musical «Sempre em meu 5 s m ação de Américo Costa, e aos recursos de que dispõe a «LIVRARIA CIVILIZA- 
tes, um amoros Coração. com Glória Warren, afeta ao atoa a a aaa a aa aaa aa nao aaa nua aaa aaa Às conferências preparatórias renli-|B ÇÃO», se tornará rariasima, pois, pelo seu desenvolvimento” e. portanto, 
zam-se na Igreja dos Clérigos, nos dias pela avultadissima despesa da feitura, não poderá ser reimpressa. 


rinhoso e uma criada, típico modelo da : a 
19, 20 é 21, pelas 21 horas e meia, sendo O «DICIONARIO COROGRAFICO DE PORTUGAL CONTINENTAL 


MPIA — A's 4 ho- 
da sua época, têm a seu cargo a figu- | TRINDADE é OL E : E 
posto foi curorem con é mir. | ae, gomtndo Clpêma,g, is dot esic]a A Livraria LATINA Editora E Ê «| orador o jebiento do GoniadHo du Ge] me rea IGIONÁRIO VOROGRÁFICO! DE PORTUGAL CON PINBI DAL 
Tltado tanto, base e esta é bem apro: | moi To Olimpia, o filme francês «O bri- tem a satisfação de informar que acaba de lançar a público Feira de São José [res ar Domingos sransro uesa, com as suas lendas de mistério e do sonho, a sua História vibrante 
Teto quanto ao romance, prôpriamente | Ihante negro», com Charles Vanel e Gaby o nº 3 das SELECÇÕES COLORIDAS DE WALT DISNEY E q Rcaliza-se note, 18 9 horas, na igreja | o fsspieimo, ax auas tradições. gloriosas. Ea melhor obra que faia 
em Freamunde aroquisi de Cédorelta a” cominho Prosseguindo na publicação desta OBRA DE RARO VALOR, UNICA 


Pascal dos alunos “do Liceu de Rodas NO SEU GENERO, e aproveitando a vastissima série de elementos tão 


: 

dito, Pelo que se refere à realização, esta | Morlay. j E 
nt AGUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- r 

qi mia dum dei d fios Atua povo cor sie (0) PATO DONALD E O ANEL DA MÚMIA» 


vista técnico. A fotografia pode não RATES É E p ; 
Í s tilme «Entre dois mundos», In- | 8 dirá e 4 SREAMUNDE, 13 — Nesta vila, efx | ques de Freitas. Jará uma alocução acientemente organizados, duranto quinze anos, pelo seu autor, a «LI- 

que O Rtseato TR EU ferpretáção de John Garfield e Leonor En A melhor revista juvenil, cada número Esc. 7550 tua-se, no próximo dia 19, a feira anuí |O rev. dr. Lopes Hodiguce profere RARIA CIVILIZAÇÃO» não só procurará actualizar e aperfeiçoar O 
Abbiimente” preparada,” notasso fácil: | Parker PEDIDOS AOS DEPOSITÁRIOS de'S. José que, por ser uma feira fran | de moral daquele estabelecimento del] «Dicionário Corogrático de Portugal Continental e Insuláto” come dará 
e a clase do artista O sor revela |  — Segunda-feira, «Passaporte para o | O: A “a costuma ser muito concorrida, rea | ensino. a maior regularidade à sua publicação, a partir do 9.º vol, estorçando-se 
dado e certeza: mesmo “a” dobrsgerm | inferno» com Paul Mun u Rua de Santa Catarina, 2 — PORTO rapido se numerosas, transacções Durante a cerimônia rar-se-4 ouvir )Ã Bor terminar dentro do ano corrente, Cola ora, antisiazorido. Assim “O 

tuais « q - CARLOS ALBERTO — A's 3 e meia e E " também nesta feira que à Associa- | um grupo coral de ajunos em cânticos desejo da maior parto dos senhores Assinantes, 
Pp ap a o a De Coon | ão Seguradora de Freamunde, expôs | apropriados, sob a direcção do seu pros |] Pode e devo V. Burm ALROVEITANDO UMA OPORTUNIDADE 


às 9 e 15, a super-produção «As chaves 


agem, sem. ter” sumpiuosidade,. assim : E 
FEaroranmindan e id UNICA QUE SE NÃO REPETIRA MAIS — completar 


possuí aspecto; os interiores estão a ca- | do reino», com Gregory Peck. 
rácter, os exteriores mostram às ruas] JULIO! DENIS e CINE-TEATRO DE | EEE O ; ) 
do tão, | GAIA — A's 16 e 21,30, continua com o IS Eae sEdoiT Ene rala rÃ se esto Ai 
EE VENDA DE FASCICULOS SOLTOS E CADERNOS 
IVFOS Franceses jjiacasa versam: 


uitect: rópria da época. | grande sucesso o admirável filme falado 
Eenário bem trabalhado. O guarda-roupa, | em Português «O hóspede do quarto nº (sda ifasclelio, NONO E ORaaS catesid, RBS 
Ei m pa Se a assinatura fol interrompida e V. Ex.* desejar continuar a ser 
Acaba de chegar a primeira remessa de uma 0s POBRES TO) MALUCOS 
grande compra efectuada recentemente em 
do grande humorista italiano CESARE ZAVATTIN] 


Pata aaa aaa an nocao a aaa “atoa aa oa una assinante, queira indicar a partir de que fascículo deseja ser inscrito de 
Paris. 


NOVIDADE LITERÁRIA novo e quantos, fascículos pretende recober mensalmente, 
mação e capa de cada volume, 40500 — Só capa, 25500 
«ANTO, O POESA DA S' ÚDADE» 
Ultimas novidades iiterárias e artísticas Um livro onde o riso é pranto, e o pranto é riso; onde a imaginação 
LIVRARIA LELLO & IRMÃO e o sentimento criam as situações mais inesperadas e inconcebiveis... 


VENDA DOS 7 VOLUMES JA PUBLICADOS, DEVIDAMENTE 
A Vida e a Obra de António Nobre ENOADERNADOS EM PERCALINA 
Ensalo crítico de autoria do dr. Antero Vieira de Lemos, consagrado autor 
o quarto volume da COLECÇÃO FÉNIX dirigida por LORENZO DI POPPA. 
144, Rua das Carmelitas ) LIVRARIA PORTUGÁLIA 
PonTro & PORTO 


PEDIDOS DE CONDIÇÕES A! 


Livraria Civilização 
RUA DO ALMADA, 107-1º — PORTO 
asas 


4 PRONTO PAGAMENTO E A PRESTAÇÕES MENSAIS 
do «Eça de Queiroz, o seu Drama e a sua Obra» 


Cada vol. Esc. 15$00 Pedidos aos Depositários 
Livraria LATINA Editora 
Rua de Santa Catarina, 2— PORTO 


, 15 de Março de 1947 5 


O Comerrio do Farto Sábad 


DESPO RTOS E hedial | Ra De ; Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 23.500 contos 
SEDE: 56, Rus de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em . Estarreja, Fale, Monçao, Povoa de varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial Açores). 


HOMENAGENS t 


Os clubes filiados na A. F, Porto 
vão prestar, hoje, justíssima 
homenagem « Alberto de Brito 


Um exemplo 


Nem tudo é mau no meio desportivo. São abundantes, muito mais que as: 
abitudes feias, os actos de compreensão, sinceridade e lealdade, o que contribui 
mara dar à actividade da «vida ao ar livres a justa compreensão do seu intuito, 


Abertura de créditos para unportação de mercadorias, 
Cobranças no Pais, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 


sempre louvável. 1 e Orlando de Sousa Depósitos à Ordem e a Prazo. 
Ha, por vezes, gestos que merecem realce, pelo muito que valem e pela ! j 
nobreza do intuito a que obedecem. | fino temos amunelado, - renliza-so 
Um ofício do Sporting Clube de Fafe, de que ocasionalmente tivemos conhe- * (nor Dono uma assemble a góral exe e == 
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6 Sábado, 15 de Março de 1947 


Diário de Lisboa 


Na Assembleia Nacional |Intendência Geral 
terminou ontem o debate dos Abastecimentos 


sobre a proposta de lei 


que estabelece restrições 
para o plantio da vinha 


A Assembleia Nacional conclutu, 
ontem, o debate da proposta de lei 
acerca do plantio da vinha, 


facilita a erosão em lugar de a dificul- 
tar. Após ter analizado alguns aspectos 
do parecer da Câmara Corporativa, ma- 
do nifestou o desejo de que se facilite mais 
Presidiu o sr. dr. Albino dos Reis | do que até aqui a reconstituição das 
e estiveram presentes 81 deputados. | vinhas do Alentejo e a plantação de 
4 novas, ficando consignado no que for 
agora aprovado ou em novo diploma 
a publicar o seguinte voto e disposição : 
«E permitida a plantação de vinha até 
vinte mil pés, mesmo nas regiões do 
Alentejo, não demarcadas como produ- 
toras de vinhos de qualidade, desde que 
nelas seja tradicional a cultura da vinha 
ou necessária para facilitar o parcela- 
mento da grande propriedade e a colo- 
nização». 


O abastecimento de carnes 
á cidade do Porto 

Antes de se entrar na discussão 
o sr. DR. ALBANO DE MAGA- 
LHÃES insistiu pelos elementos 
que pediu acerca do abastecimento 
das carnes à cidade do Porto, 
assunto que, disse, queria tratar, 

ainda, neste período legislativo. 


O PLANTIO DA VINHA 
O deputado dr. Antunes Guimarães 
diz ser indisnensável defender a 
qualidade do produto sem se res- 
tringir a produção 

Entrouse a seguir na «Ordem 
do Dia». O primeiro orador a subir 
à tribuna foi o sr. DR. ANYUNES 
GUIMARÃES, que rendeu homena- 
gem ao parecer da Câmara Corpo- 
rativa, que considerou um impor- 
tante trabalho. Seguidamente de- 
monstrou o valor dos vinhos verdes 
fazendo largas considerações, ten- 
dentes a defender o princípio de que 
deve intensificar-se, gm vez de pre- 
judicar-se o seu plantio, dado que 
o vinho verde, pela sua baixa gra 
duação alcoólica, mas rica em vita- 
minas, constitui um fundo de m- 


O conflito existente entre a pro- 
dução de vinhos e os serviços 
corresnondentes 


O sr DR. PROENÇA DUARTE, depois 
de analizar o parecer da Câmara Corpo- 
rativa, recordou ter havido um procu- 
rador que manifestou a opinião de que 
este decreto fôsse totalmente rejeitado, 
por inoportuno, pois só vinha adiccionar 
mais um diploma legal à já numerosa 
colecção de diplomas que têm lançado 
grande perturbação na vida dos produto- 
res de vinhos, que já não sabem em que 
lei vivem. No meio da confusão resulta 
aque muitos vinhateiros fizeram planta- 
cões, supondo ou estando mesmo con- 
vietos de que procediam ao abrigo das 
disposições legais, ao passo que os servi- 
cos respectivos entenderam que essas 
vlantações tinham sido feitas contrária- 
mente aos mesmos preceitos legais, 

E daí este conflito que existe entre a. 
produção de vinhos e os serviços corres- 
pondentes. 

Os casos arrastam-so já pelos tribu- 
vais, e até as decisões dos tribunais têm 
sido desencontrada», sobre este assunto, 
para se concluir se há ou não infracção 


Queza, pois tanto o estrangeiro, como | da lei. 
as colónias o consideram impres-| Depois de se referir ao arranque 


vinha, aludiu ao problema que se põe 
para muitos daqueles que meteram 20 
mil pés de vinhas, convencidos de que 
o faziam dentro do seu direito, como 
diziam os romanos. Ora se este novo de- 
creto procura na realidade defintr de 
uma vez o direito dêsses proprietários, 
que assim procederam, nem se com- 
preende que continue a restrição de «6. 
permitir que permaneçam as vinhas até 
20 milheiros. É após ter-se alongado em 
considerações, o orador mandou para a 
mesa uma proposta de supressão das pi 
lavras «no número permitido pela legis- 
iação em vigor», da proposta de subst- 
tuição do artigo 1, apresentada nela Co- 
missão de Economia. 


cindivel nos seus mercados. Leu 
depois a vasta legislação que regula 
o comércio e produção de vinhos. 
afirmando que, quando se proceder 
à sua revisão se verificará ser dife- 
rente o panorama actual daquele 
que em 1934, apavorou os gover- 
nantes. Falou a seguir do papel im- 
portante desempenhado pela Junta 
Nacional dos Vinhos, em defesa dos 
vinhos verdes, lamentando que a 
Comissão de Viticultura da Região 
não fósse chamada a intervir na 
armazenagem e financiamento à la- 
voura, de forma a poder garantir;se 
os mercados de consumo, a preços 
médios, mas remuneradores. Ocu- 
pou-se depois do problema do vasi- 
lhame, que considerou de capital 
Importância, pois, por vezes, levam 
à ruína os produtores para enrique- 
cer aqueles que dispõem de balsei- 
ros e Tecipientes de grande capaci- 
dade. Nesta conformidade o orador 
considerou indispensável defender 
a qualidade do produto, sem, con- 
tudo, se restringir a produção que 
abalaria uma das maiores riquezas 
do Pais, que tantos benefícios lhe 
tem dado, e mais dará, se não hou- 
ver excessivos e injustificados re- 
<eios de sobreprodução. 


O dr. Albano de Magalhães é de 
bis a o Dad agalpãos 
7” onto seja livre Drntá o 
ção, mesmo com prejuizo do con- 
sumo interno 
Foi depois concedida a paiavra so sr. 
DR. ALBANO DE MAGALHAES, que 
começou por declarar ir tocar vários 
aspectos do problema da restrição do 
plantio das vides suscitado pelo decreto 
nº 36018. Disse que as disposições ali 
contidas alteram substancialmente dispo- 
sições em vigor, Criam direito novo é 
estabelecem novas regras de orientação. 
Não queria indagar dos fundamentos « 
natureza interpretativa de um decreto, 
que pode prejudicar situações criadas ao 
abrigo de disposições, que sendo objecto 
de interpretações diversas só aos tribu- 
nais compete resolver. Bastava este ca- 
rácter interpretativo do decreto-lei ne 
96,018 para se não poder manter nos 
termos em que foi publicado. Mas outras 
razões o levavam a não se conformar 
com o que nele se contém primeiro, o 
reconhecimento da imoportunidade de 
disposições que conduzem às restrições 
de plantio de vides, numa viragem eco- 
némica em que se não distingue bem se 
a jalta de vinho no mercado é devida 
mimente à escassts da ultima colheita 
ou ao aumento acentuado do consumo 
interno. Salientou que à semelhança do 
que fazem outras nações, nós deviamos 
tornar livre à exportação, mesmo com 
prejuízo do consumo interno. Há valores 
que sendo de todos estão muito acima 
do interêsse de certos consumidores, « 
a Portugal interessa sobretudo criar é 
manter mercados externos do seu vinho. 
E ainda há muito vinho para vender. 
Se há falta de vinho, não devemos dis- 
cutir este decreto ; temos que o revogar 
pura e simplesmente, Se queremos qe- 
fender a qualidade dos vinhos, se para 
isso queremos atender à natureza do 
terreno e ao valor destes, como vamos 
estabelecer o mesmo critério de pé, tem 
atender à região e às próprias caracteris- 
ticas dessa mesma região. E terminou : 
— Parece-me por isso de aceitar a 
proposta da Comissão de Economia, la- 
mentando no. entanto não possuir aínda 
os elementos que pedi sobre o plantio 
da vinha na região dos vinhos verdes, 
por ter conhecimento que foram dadas 
autorizações, ao abrigo do artigo 2º da 
lei n.º 27.285 para plantio de vinhas a la- 
vradores que tem casas comerciais, que 
exportam vinhos de proventência alheia. 
e negadas a lavradores da mesma re 
pião, com propriedades contíguas, por- 
que esses mesmos lavradores não são 
comerciantes. O princípio da 1ei, que pu- 
rece certo, estabelece, no entanto, uma 
desigualdade inteiramente condenada. 
Reservar-me-ei para discutir este caso 
quando tiyer em mão os documentos pe- 
dídos. 


Considerações do sr. dr. 
Camilo Pereira 


O sr. DR. CAMILO PEREIRA, que se 
seguiu na tribuna, elaborara um parecer 
que não aiterava sundamentamente a 
proposta do Governo. Nao podia à 
Assembleia Nacional, em pouco tempo, 
encarregar-se de tazer essa revisão de 
maneira, que estava já naturaimente in- 
aicado discutir os termos em que estão 
elaborados o projecto de decreto, e o 
projecto apresentado pela Câmara Cor- 
porativa, e ver se era conveniente apro- 
var um ou outro, ou introduzir qualquer 
moditicação. Disse haver certo numero 
de circunstâncias 4 volta dos clamores 
da falta de vinho, que são para conside- 
rar, e para nos levar a ser prudentes 
na apreciação desta escassés. Há meses 
pretendia-se o tabelamento na origem, é 
para justificar isso dizia-se que havi 
especulações por parte do lavrador, Ago- 
ra pretende-se a importação de vinhos 
estrangeiros e obte-los em anuncios pu-| 


idos em jornais portugueses, de ma- 
ra oa s portusutães, da ma, 
de culdado na apreciação dessa escassês 
e dus razões que possam levar certas 
entidades a levantar clamores sobre essa 
escassês. Disse que havendo produção 
demasiada nv pais, sem haver exporta. 
Começa a concorrência dos vários 
hos. Depois de aludir ao comércio 
armazenista que não se tem preocupado 
muito à arranjar uma selecção de consu- 
midores, lembrou o caso do Douro, onde 
na maior parte dos concelhos não se 
pode produzir senão vinho, e não pode- 
mos exigir que a lavoura transforme em 
aguardente vinhos finíssimos, para que 
vinhos sem. carncterísticas ” aprociávais 
tennam venda fácil, 


Encerramento do debate e votação 
do decreto-lei 


Encerrou o debate 0 sr. DR, FRANCO 
FRAZÃO, como relator da Comissão de 
Economia para responder a algumas 
objecções apresentadas pelos oradores 
antecedentes. 

Procedeu-se em seguida a votação. O! 
texto do decreto-lei que constava de 15 
artigos, foi substituido pelo seguinte, de 
4 artigos, proposto pela Comissão de Eco- 
nomia, com a supressão de palavras pro- 
posta pelo sr. dr. Prochça Duarte, 

ARTIGO 1º — As plantações de vinhas 
etectuadas sem autorização até à publi- 
cação do presente decreto, poderão ser 
legalizadas, a requerimento dos interes- 
sados, deste que, depois de necessária 
vistoria e se prove que estão situadas 
em terrenos adequados, foram apenas 
utilizadas castas tradicionais. 

5 1º— São também abrangidas pelo 
disposto neste artigo as plantações de 
bacelos ou barbados. 

5 2º — As plantações que vierem a ser 
legalizadas ao abrigo das disposições an- 
teriores ficam sujeitas ao pagamento da 
taxa de 1800, por cada pé de bacelo ou 
videira plantadas. 

ARTIGO 2º— Pelas plantações etee- 
tuadas ou contravenção das disposições 
legais vigentes, e que não possam ser 
legalizadas nos termos do artigo 1º, fl- 
cam os responsáveis sujeitos ao paga- 
mento da multa de 2800 a 7$50, por cada 
pé de bacelo ou videira, ou o arranque, 
a efectuar imediatamente, segundo as 
normas que foram superiormente fixadas, 

ARTIGO 3º. — O quantitativo da mul- 
ta 4 que se refere o artigo 1º do de- 
creto-lei 33544, de 21 de Fevereiro de 
1944. não deve exceder, em cada an, 
em relação a cada propriedade, o triplo 
do montante da respectiva contribuição 
oredial rústica, 

$ único— A multa será elevada até à 
importância equivalente a 25 por cento 
do valor da penalidade, a que correspon- 
deriam os autos levantados sempre que 
o limite calculado nos termos do eorpo 
dêste artico seja inferior àquele valor. 

ARTIGO 4º — O Governo nomeará 
uma comissão, na cual estarão repre. 
sentados a Direcção Geral dos Serviços 
Agrícolas, e os interesses viti-vinícoias 
regionais. para rever toda a legislação 
ane respeita ao nlantio da vinha. e pro- 
pôr novo acondicionamento. tendo es- 
pecialmente em atenção a produção de 
vinhos de qualidade. 

Fiúnico— Essa comissão deverá dar 
o seu parecer no prazo de 9% dias, depois 
da sua nomeação. 

O sr. presidente encerrou a sessão e 
marcou outra para depois de amanhã, à 


A aprovação da proposta de lei 

feita pelo eng.” Mira Galvão 

O sr. ENG. MIRA GALVÃO inicioa 
as suas considerações afirmando que o 
Baixo, Alentejo tem sido a região do Pais 
mais esquecida ou maltratada, através de 
toda a legislação sobre o condicion 
mento e o plantio da vinha. Noutro passo 
do discurso, o orador disse, que depois 
de começarem as restrições do plantio 
e as dificuldades de vária ordem para 
reconstituição das vinhas decadentes, as 
crises de trabalho são permanentes, que 
as vinhas tem diminuído baixando as 
produções devido ao envelhecimento das 
vinhas existentes. hora regimental, com a seguinte «Ordem 

Declarou não concordar com a outra | do Dia: discussão da proposta de lei 
razão para o plantio da vinha na lezíria, | sobre imposto sucessório, e do relatório 
pois sendo o terreno da vinha cavado, | da Comissão de Inauérito aos Elementos 
todos os «anos, a mobilização do solo | da Organização Corporativa. 


publicado no «Diário do Governo», 
de ontem, o seguinte despacho : 

Nos termos da alinea a) do n.º 3. 
do artigo 4.º do decreto-lei n.º 32,045, 
de 2 de Agosto de 1943, incumbe à In- 
tendência Geral dos Abastecimentos 
fixar os contingentes do produtos ali- 
mentares e outros de primeira necos- 
sidade para cada concelho e assegu- 
rar o seu fornecimento na devida 
oportunidade. 

No interesse da eficiência do regime 
de racionamento, convém garantir 
plena aplicação destes princípios, con- 
centrando na Intendência os meios in 
dispensáveis ao funcionamento do sig- 
tema, já no que se refere ao plano do 
condicionamento da distribuição, já no 
quo Tespeita à sua execução o À tis- 
calização da observancia das regras 
adoptadas, 

ão pode, por isso, deixar de se 
proceder à revisão do sistema cons- 
tamte do despacho ministerial de 12 de 
Janeiro de 1942, em ordem a adaptá-lo 
à nova estrutura que resulta da criação 
Posterior e afectivo, funcionamento da 
intendência e ao despacho do 25 de 
Fevereiro de 1947, tanto mais que o 
condicionamento previsto no primeiro 
despacho citado corresponde à fase 
Ínicial das operações de racionamento. 

Nesta conformidado e ao abrigo do 
disposto nos n.et 3.º o 6.0 do artigo 1.º 
do decreto-lei n.º 29.904, de 7 de Se- 
tembro de 1939, detenmino o seguinte: 

BASE I — O condicionamento do 
comércio por grosso e a rotalho d 
bacalhau, arroz, açúcar, massas all- 
mentícias e sabão visa à assegurar a 
normalidade na distribuição das mer- 
cadorlas, por forma a garantir, na 
medida do poss-vel, a satisfação regu- 
lar das necessidades de consumo. 

BASE II — As disponibilidades de pro- 
dutos condicionados estão á ordem da In- 
tendencia Geral dos — Abastecimentos e 
compreendem: 

a) O bacalhau da pesca nacional e o 
bacalhau estrangeiro importado no País; 

dh) O arror laborado pelas instalações 
de descasque é O que for importado Ja 
em Dreparo, 

e) O acucar trabalhado pela industria 
de refinação e o que for Importado Já 
prevarado ou refinado; 

d) As massas alimentícias Jabora 
velas fábricas: 

e) O sabão produzido pela industria 
do saboaria, 

BASE III — Pelos organismos que ti- 
verem a sei cargo à coordenação econó- 
mica dos respectivos sectores serão for- 
necidos à Intendencia os elementos indis- 
pensáveis à constante e exacta avaliação 
das existencias dos produtos à que se re- 
fera à base anterior, discriminando-se as 
entidades em poder” de quem so encon- 
ram. 

RASE IV — Com base nas dispontbill- 
dades existentes, será pela Intendencta 
elaborado o plano de condici 
mensal. em quo se determinar 

a) Os contingentes corográficos fixa- 
dos por concelhos. em função das neces- 
idades. normais. tias respectivas. popita 
cões, 

d) As reservas distritais destina- 
das e abastecimentos que não peja 
conventente Integrar nos contingentes 
corográficos e a oscilações do cosumo; 

o) A reserva geral para ocorrer a 
necessidades imprevistas, 

BASE V — O preenchimento dos 
contingentes e das reservas está a car- 
go dos armazenistas de mercearia, na 
sua função de grandes distribuldores 
dos mrodutos condiciorados. 

BASE VI — As posições dos diteren- 
tes armazenistas no piano de condício- 
| namento serão determinadas pola Inten- 
dência, em função dos retalhistas e en- 
tidades em posição similar inscritos nos 
seus estabelecimentos. 

BASE VII — As disponibilidades são 
movimentadas através de boletins de 
utilização, emitidos pela Intendência a 
favor dos vários armazentetas, pelas 
quantidades que lhes forem atribuídas 
para preencher no piano de condicio- 
namento. 

8 único. — Os boletins poderão ser 
desdobrados, conforme a natureza da 
utilização, mas só poderão ser execu 
dos pelos totais que individualmente re- 
presentarem. 

BASE VII — Os boletins são passa- 
dos a favor dos armazenistas sobre : 

a) Os armazenistes da 1.º secção do 
Grémio dos Armazenistas de Mercearia; 

db) Os Industriais descascadores de 
arroz; 

c) “Os importadores de arroz em com- 
pieto preparo ; 

d) Os Industriaís refinadores de açu. 
car ; 

e) “Os Importadores de açucar pre- 
parado ou refinado 

f) Os industria 
6as alimentícias 

9) Os industriais produtores de sabão. 

BASE IX — E' proibido às entidades 
a que se refere a base anterior vender 
ou ceder por quaiquer título os produ- 
tos condicionados, à não ser contra en- 
trega dos competentes boletins de utiil- 
zação, indispensáveis mesmo, quando se. 
jam eles próprios armazenistas, para a 
transferência da mercadoria para as 
suas secções de distribuição. 

BASE X — Os boletins de utilização 
executados por cada entidade serão, ne 
fecho de cada dia, remetidos à Inten- 
dência, acompanhados da respectiva re- 
lação, 

BASE XI — Os contingentes corogra 
ficos são movimentados por meio de 
autorizações de aplicação, através das 
quais se opera a transferência da mer- 
cadoria para o comércio de retalho e 
entidades em posição similar, consias 
rando-se como tais os estabelecimentos 
hoteleiros e similares e as instituições de 
assistência. 


fabricantes de mas- 


único, — No comércio de retalho 
incluem-se, além dog retalhistas de mer. 
cearia, as cooperativas 
vendedores ambulantes 


mercearia e os droguistas pelo que se 
refere no sabão. 

BASE XIL — As autorizações a que 
ajude a base anterior são passadas 
nome dos Grémios dos Retalhistas 
Mercearia, pelas comissões reguladoras 
do comércio local e delegações conce- 
lhias e directamente por aqueles na 
zona de racionamento de Lisboa, cida- 
des do Porto e de Coimbra, deniro dos 
princípios e dos lmites estabelecidos 
pela Intendência. 

£ unico. — Exceptuam-se as quanti- 
dades à atribuir ao comércio de droga. 
ria é aos estabelecimentos hoteleiros e 
similares, nas áreas em que se encontra- 
rem corporativamente organizados, em 
relação às quais as autorizações serão 
passadas em nome dos respectivos gré- 
mios, de acordo com as directrizes e den- 
tro dos limites fixados pela Intendênci: 

BASE XII — A reserva será mo: 
mentada por meio de boletins de apl! 
cação emitidos pela Intendência e que 
desempenham função idêntica à das au- 
torizações. 

BASE XIV — A' responsabilidade dos 
armazenistas pela mercadoria que rece- 
bem só podem servir de descarga os do- 
cumentos de aplicação a que se referem 
as bases anteriores. 

BASE XV — As autorizações e bole- 
tins de aplicação, depois de executados, 


Novas bases para a fixação 
dos contingentes de produ- 
tos alimentares 


Pelo Ministério da Economia, foi 


serão remetidos à Intendência ou suas 
delegações, até ao dia 18 do mês seguin- 
te, acompânhados ga competente guia 
de remessa. 

BASE XVI — Por melo de um siste 
ma de contas-correntes pela fiscalização 
exterior das existências, os serviços da 
Intendência fiscalizarão a observancia 
das regras de condicionamento. 

BASE KV — do O Grémio dos 
Armazenistas de Mercearia, pelas forças 
das taxas que arrecada, fornecerá à In- 
tendência Geral dos Abastecimentos os 
meios necessários ao exercicio das atrl- 
buições que lhe são contiadas pelo pre- 
sente despacho. 

82º — O pessoal a utilizar nos servi- 
sos de condicionamento será de prefe- 
rência requisitado nominalmente pela In- 
tendência ao Grémio dos Armazenistas 
de Mercearia, assumindo este organismo 
O encargo directo do respectivo paga- 
mento, 

BASE XVIII — A' Intendência com- 
pete emitir as instruções regulamenta- 
res que forem indispensáveis à execu- 
ção das regras constantes das presentes 
bases, 

BASE XIX — Fica revogado o despa- 


| José de Oliveira Boléo; 


cho ministerial de 12 de Janeiro de 1942 


0 Congresso Luso- 
-Esponhol 


PARA O PROGRESSO 
DAS CIÊNCIAS 


reune-se em San Sebas- 
tian, de 7 a 13 de Abril 


A reunião do XIX Congresso 
Luso-Espanhol para q Progresso das 
Ciências realiza-se em San Sebas- 
tian de 7 a 13 de Abril próximo. 

A participação científica portu- 
guesa promete ser brilhante, a ava- 
liar pelos seguintes trabalhos já re- 
cebidos na secretaria da Sociedade 
de Geografia : «Repercussão na geo- 
grafia dos recentes progressos em 
vários ramos do conhecimento», pelo 
professor da Universidade de Lisboa, 
dr, Luis Schwalbach; «Prolecomenos 
à psicotecnia», pelo dr. Viriato Gou- 
veia, médico neurologista e psiquia- 
tra e director do Gabinete de Estu- 
dos Psicológicos da Armada; «Mo- 
dificação do processo de rolhagem 
das culturas usado em microbiolo- 
gia», pelo engenheiro agrónomo, M. 
J. Loureiro Ferreira, da Estação 
Agronómica Nacional; «Reconstitui- 
ção da propriedade rural de 1773», 
pelo conde de Azinhaga, engenheiro 
agrónomo; «Considerações etnográfi- 
cas e históricas em torno da raça 
bovina e barrosã», pelo dr. Edmundo 
Correia Lopes; «Formação terciária 
do território português», pelo dr. 
Sousa Torres, naturalista do Museu 
da Faculdade de Ciências de Lis-, 
boa; «D. André de Oviedo, patriarca ! 
da Etiópia, um espanhol que se ilus- 
trou ao serviço de Portugal», pelo 
dr. António Fialho Pinto, da Aca- 
demia de História; «Povoamento 
rural em Portugal», pelo prof. dr. 
«Unica» — 
região do concelho de Feira», pelo 
arqueólogo Arlindo de Sousa; «Dois 
médicos poetas da Beira-Serra», pelo 
dr. José Crespo, do Instituto Histó- 
rico da Marinha. 

Apresentam também comunica- 
ções ao Congresso os srs, dr. José 
da Costa Santa Rita, prof. da Es- 
cota Superior Colonial; dr. João 
Braga de Azevedo, director do Ins- 
tituto de Medicina Tropical; dr. J. 
Custódio de Morais, professor da 
Universidade de Coimbra; prof. dr. 
Alfredo Augusto de Óliveira Ma- 
chado e Costa; dr. Fernando da Cruz 
Ferreira, da missão de estudo e 
combate à doença do sono na Guiné 


Portuguesa. 


Cerimónia dos Passos 


Na igreja dos Jerónimos 

Realizouso, ontem, de manhã, na 
Agreja dos Jerónimos, a tradicional ce- 
Timónia da lavagem e investidura da 
mova túnica à imagem do Semhor dos 
Passos a que presidiu mons. Gonçalo 
Nogueira, prior da freguesia de Belem. 

Amanha, às 16 horas, efectua-se a pro- 
cissão, na qual se devem incorporar os 
alunos da Cas Pla com a respectiva 
banda, 


Comerrio To Porto 


O Quiosque Tivoli 
vendeu na extracção de ontem O 
3.º Prémio 
23862 ... 20.000$00 


É mais um prémio grande, num biljete 
| certo, que é vendido pelo 


Quiosque Tivoli 


Quando adquirirem lotaria verifiquem se é do feliz 


Quiosque Tivoli 


Se não fôr, dirijam-se á Praça da Liberdade, 33, no Porto, 
ou à Rua da Prata, 171, em Lisboa. 


Visita do subsecre- 
tário de Estado da 
Agricultura 


O sr. subsecretário de Estado da 
“Agricultura, acompanhado pelo presiden- 
te da Junta de Colonização Interna, 
sita, amanhã, em Alter do Chão, na 
freguesia de Chança, a Herdade do Pe- 
reira, propriedade do lavrador sr. dr, 
Jorge Vasques, onde, brevemente, vão 
iniciar-se obras ps divisão e 
adaptação a pequenas explorações 

colas, por casais, a efectuar atr 
contratos propostos ao Estado, po 
proprietário, e que interessa ãos traba- 
| lhadores de' campo daquela região. 


< 


Reparação de viaturas 


auto-taxis 


Um despacho do subsecretário de 
Estado das Corporações 


Pelo mubsecretário de Estado das Cor- 
porações foi exarado o despacho segun- 
te: «Sempre que uma viatura auto-tax! 
tenha de ser retida, para efeitos de re- 
paração, por prazo superior a quatro 

pode o respectivo Industrial, m 
diante autorização da Inspecção do Tr 
balho, utilizar, em serviço de aluguer, 
outra ou outras viaturas de que sejá 
proprietário. nos dias da sua paraliza- 
são. Os pedidos de autorização deverão 
£er feitos com uma antecedência minima 
de vinte e quatro horas e dos mesmos 


constará o número da viatura em repa- 


. . lots 15017 iólôs 19179 | ração, o número da viatura ou viaturas 
ASASR E dna jómo 150 | que substituem, o nome do respectivo 
ISSA ISO TSM todga joe 198 | monorista e'o Tem onde é tenta & repi- 
15733 15983 16 log 16287 | racdos. 
== i6zuo 16308 16520 1667 
" ' 16759 16877 vino 17181 ênci 
Os números premiados| 1 is ad Conferências 
5526 . + 500.000500 E a Rio o Na Casa das Beiras, pelo coronel 
9788 . «+ 100.000500 18906 18307 16519 “18564 Pina Lopes 
23862 . 20.000500 18650  ta760 18993 18097 ali, 
ida 952 Coronel Pina Lopes, fez, ontem 
B5AS Pre agros00 | Jolis 197) io | uma conferência na Casa das" Berras, 
2 ao 975: e sob o tema «Dois grandes da Beira Bat- 
5527 . E 5.975800 19886 20179 20238 aAaie Doi des da Belra B; 
PREMIADOS COM 10.000500 20408 20805 20618 | xa no Umiar do constitucionalismo», Pre- 
2957 11262 17670 20200 22000 23049 | 20795 aioso 21970 | Tiáia o mr coronel Lopez Mateus, ladeado 
% 22969 2: aros ai0%0 s gr ampos Melo, eng agró- 
PREMIADOS COM 5,000500 ao diz Zizi | homo Almeida Garrett. Manuel Montet: 
585 430 3523 5309 Tall MIS | Sie isso 21904 | TO é coronel Lopes Galvão, como repre- 
13026 19116 19544 20058 21850 22009 | digo eo 204 | sentante do concelho de Castelo Brancu 
23544 24326 24847 a DM oa O conferencista foi apresentado pelo 
PREMIADOS COM 2.000800 B9143 28260 23007 29627 29670 | presidente do Conselho Regional da Caso 
1283 2573 5906 5756 859 8559 | 23600 29704 23839 23891 :24015. | das, Beiras, ar, coronel Lopes Mateus, 
10139 15562 17814 17963 18146 18428 AMO MISS Dois DAMAS 24360 24376 | a odgina viva da NIstória ea so Dre 
18928 6 20503 20575 22825 24468 DOS 2553 24505 24501 24602 | CE de Castelo Branco Ri mala do 
23124 24616 24782 24823 24885 24910 24916 concelho” de Castelo Branco, (da 1899" a 


1852), na época do Setembrismo, Jend 


ED E ES e 6 


* Na Extracção de ontem 


a Casa da Sorte 


vendeu o 2.º Prémio 


9788 = 100 contos 


um bilhete com o CARIMBO da 


Casa da Sorte 


em Onze extracções de 1947 
NOVE PRÉMIOS GRANDES 
sairam em bilhetes com o CARIMBO da 


Casa da Sorte 


dirija os seus pedidos de lotaria para 


Casa da Sorte 


PORTO LISBOA BRAGA 
Sampaio Bruno, 35-39 — Rossio, 119—S, Francisco, 9 


a 56 


PREMIADOS COM 1.000$00 Os numeros de 5501 


multos documentos, com díversos ma- 
nuscritos originais e inéditos, e referiu- 
=Se nos vultos naquela época, no concelho 
de Castelo Branco, dr. Francisco Tava: 
res de Almeida Proença e dr. João José 
Vaz Preto Geralde: 


Foram julgados e 


condenados 
os dois soldados que mataram 
um agente da P.S, P. 


No 2º Teibumal Militar Territories, 
foram, ontem, julgados Agostinho No 
«uefra Pontes e Manual Domingues da 
Silva Torre, soldados de Infantaria 6, 
do Porto apusados da vários crimes, 
ontro os quais a morto do agente da 
secção de Iusúiça da PSP, Adelino Ro- 
drígues, oconrida, como então larga- 
mente nticiámos, em Abril do passado 
ano, na Rua Eugénio dos Santos, quan- 
do eram porseguídos pelo referido axante 

Os dois soldados haviam roubado 
um automóvel no Porto e vismam para 
Tisboa onde o agente Adelino Rodrigues 
8 outro os encontrou dando-lhes voz de 
prfsão, Os soldados resistiram e o Pon- 
tes puxou da pistola e forlu à tro u 
agente Adelino, que velo a falecer ao 
Hospital do 5, Jose. 

A audiência abriu às 44 horas. sob a 
presidência do sr. coronel Joaquim toi 
calves Mendes múmior, tendo como vogais 
O sr. tenentecoronel Alherto Costa Árez 
8 Juís auditor, o er. dr. Albento Toscano 

A defesa oficios foi contada ao sr 
aapitão Prancisco da Costa Conreia e a 
achsação estava a cargo do sr, major 
ar, Antunes Cabnita 

s testemunhas 


de acusação, visto os reus não tarem 
conseguido apresentar testemunhas aby 
matónias 

Aberia, a audiência, foz o unte- 
rogatório dos reus, que confirmaram as 
dentarações feitas em corpo de delito, 
alegando contudo, que estavam embria- 
gados quando cometeram os actos de 
que onam acusados, 

A's 90 horas, foi lda a sentença que 


00, 


5 23 BS 1953 2204 2533 | de 9781 a 9790 e de 23861 a 23870,| condenou o soldado Pontes em 9 anos 
20 si 406 436 4816 483 | cão premiados com 50056), de prisão malor celular, seguidos de 90 
4861 5132 5506 Gi 6694 0938 MEIGA ' de degredo, ox o do 31 

CRISTO TTOL 22 9017 9085 [re r o Ns j an pri 
18867 15440 1s6do Jsm06 idsoá igiço | centena do 1º prémio e ds dezenas | muor, eejular: cu na 
A AT! 6 o o 
deea Ajoda DIST Ira, Jotos esão dos 2.º e 3.º prémios. pa qi 
18786. 20089 343 206; E Ê : 
aooia dress, don BUSIE Doris Godi Os numeros terminados em 5, 6) Uma varina que vendia 
24339 2 24657 24831 24975 24979 a ia , 
e 7 são premiados com 150500 por 
aos EM IADOS COM GOI pertencerem ás terminações do 1º) PEIXE por preço supe- 
Ro são Rin 83 (6 prémio e suas aproximações rior ao da tabela 
lie 1 top 1652 Ps No Tribunal de Polícia, no Caihar:z, 
E 1852 2016 No Conservatório em audiência presidida pelo juiz er. dr 
221 22 2318 = Pinto de Beracam foi presenta a julga- 
Eu Soa E mento a vendedeira ambulante Maria 
Eão E E Nacional Josê Duarte Pires, de 20 anos, acusada 
3076 3214 EE] tomou ontem posse um novo ETA Peixe sem, gulas a Dor preço 
362 3401 3708 erior ao da tabela 
o 3917 4096 professor O magistrado, depois de citar nume- 
a500 4620 atado as tom e artigos da lei, diseo; 
ao64 498 atívio ! “|, — Este crime é punido, além de pri- 
5144 sim DD O De AU de prófeceor | são, com a multa de mil escudos a 'mil 
sãos sara inglés Macário Santiago Kasiner, que | Contos. Ora, este tribunal só pode con- 
5663 sm pote cá Santiago HaSier, QUS | genar sumáriamente Os. crimes a que 
emo 6149 vendo-se ocupado assidumnaio do ato | corresponda muita até 20 contos, pelo 
pr Ras do da must Cica é tradicional pos. | QUe é incompetente para julgar este 
G780 6793 dorda mos Mitos resumos pata | caso, Determino que a participação e à 
6929 y ne diluição da nose | ArEuida sejam enviada à Poiícia Judi- 
nos música que, segundo o distinto profes | lária para organização do respectivo 
7353 “or afirme no decurso da cerimana da | PrOcesso. que será depois enviado ao 
7687 pose, faz hoj to obrigatória dos | Mibunal competente, 
8304 Blá  B4s Programas europeus de distuçÃo A presa reca heu à cadela das Môni- 
8539 B572 8632 O director do Consenvatáro fer a | cas, onde aguardara a formação do pro- 
BB5O 8496 8906 apresentação do novo proleses a tuna | como e julgamento. Servirá” isto” de 
9108 9133 9249 numeros astanca  canstimkis por | Aviso e lição a muitas varinas ? 
PES6 D41G  dazs professores a alunos, estando aínda pre —4— 
Dz gsm oso7 Séntos o dinecior do Instituto. Ietanico | [J ão d 
QStA (pio aoszs e vários professores dest utabeteol | Uma pretensão dos ser- 
it 108 mento. 
21085 MMS 11946 Respondendo à apresentação o gov) ventes dos C. T. T. 
1159 11600 11647 professar. esanvolveu com brilho Gra 2 
11969 12013 12030 tema da interpretação actual dos textos Os entes dos Correios e Telégra- 
12235 12243 12313 12420 clássicos, especialmente os que foram | £º% em numero de dezoito, entregaram 
12583 12816 12876 23216 esenitos para Os dois Instrumentos que | 40 sr. administrador geral uma 'exposi- 
E 526 13555 E 2 vai lecotonar. ção em que lhe pedem o seu patrocinio 
13743 13818 13820 3952 A Seguir, foi assinado respectivo | Junto das instancias euperiores, no sen- 
13994 14007 14233 14817 14470 posta Mendo ojnpadio DIO O maia Dic sa ca 


auto de posse 


14530 14607 14697 14713 14931 14964 


A Sorte 


5526--500.000$00 


(NÚMERO CERTO) 
foi vendida na extracção de ontem pelo 


Pavilhão Portuense 


txperimentem, também, a vossa sorte habilitando-se no 


Pavilhão Portuense 


que é na Praça da Batalha, à entrada da 
kua de Santo lidefonso, no Poito. 


NÃO ESQUEÇAM : 


Pavilhão Portuense 


Rehatem-se, todos os dias, até às 23 horas, todas as fracções 
premiadas com a Sorte Grande 


N, B.—Da Sorte Grande são recebidos, semanalmente, 
10 vigésimos, da Casa Vareta, de Lisboa. 


«Imposto sobre su- 
cessão e doações» 


A Camara Corporativa sugere al 
rações à respeotiva proposta 


Grande 


O «Diário das Sessões 
tum o parecer da 


Publicou 


to criado pelo d 
de Junho de 
100.000500. por cad 


Teto n.º 1906), de 
1091, até ao valor 
ja” interessado 


do pelo decreto n. 


rlor à 100.000500. 
150.000800 par caíla interessado 


tou-sa incendio na padaria que 3 Conj 
panhia Portugal e Colônias possue 
rua da Regueira, 
foi causado por brasas caldas da Ix 
do forno, comunicou-se a molhos de 
nho que se encontravam junto dos f 
nos. sendo e 
agulheta, pelos S. B. da 4a 
O pinho ficou 


Câmara Corporativa 


Ficam 
tambem fsentas do adiclonamento cria. 
19.969 85 trarrsmiseiea 
a favor de descendentes do valor supe 

Mas NãO excadento a 


Incêndio numa padaria 


Cerca das O horas ge ontem manifes 


9e 11. O Incendio, que 


tinto com O emprego de uma 

mpanhia 
parcialmente destruido 
estando os nrejulzos cobertos Pelo seguro. 


dias de licença anuai, assim como a li- 
cénça por luto e a faculdade do acesso 
aus iugares de contínuos, por melo de 
concurso e, podendo ser, que os consi- 
derem equiparados aos boletíneiros em 
referência a vencimentos. O administra- 
dor dos Correios prometeu Interessa! 
peis referida pretensão, 


x 
Uma exposição ao 


om 


relatuvo à proposta de lei di «lenpo ári 

oro cao Rae me quatro) subsecretário das 
portanies alinrações Corporações 

a favor dos descendentes, quanto sos de industriais de automoveis 
dens transmitidos pelo mesmo acertado de Portimão 

te, são isentas do Imposto sobre sucos Os industriais de automoveis, por con- 
sões e doações neluindo o adiciona que Portimão, apresentaram 


sr. subsecretario de Es. 
pedindo-lhe que os 
disnense da obrigatoriedade de contribuir 
para à Caia Sindical, ultimamente cria- 
da Dara os condutores de automoveis. 
Probriotarios de uma só viatura, de 
ate são tambem condutores. os indus- 
trials em questão alegam pertencer do 
Gremio dos Industriais de Transportes e, 
portanto. deverem ser desobrigados de fa- 
zer narto de uma Caixa que. segundo tu 
do Indica. só devia dizer respeito aos 
que trabalham por conta de outrem, In- 
dicam. ainda, que a importancia que lhes 
é atribuida, 150800 por carro ligesro de 


) 
na 


passageiros o por mês representa uma 
oca | contribuição demasiado excessiva para as 
pi | suas possibilidades financeiras e, tam- 
for | Dem para O estado do material com que 


trabalham, 
diarias. 

A exposição é assinada por 14 pe 
industriais. 


que exige reparações quase 


uenos 


Alta personalidade 
francesa 


de visita á Africa Ocidental 


BISSAU, 14 — 
avião da marinha 


A bordo de um hidro 
francesa, chegou on- 
tem a esta cidade o antigo subsecretario 
da presidencia do Conselho da França, 
dr. Lamine Gay, deputado na actual Te- 
gislatura e presidente do municipio de 
Dakar. O nosso visitante, que teve afec- 
tuosa recenção por narte das autoridades 
e da população. anda a visitar toda a 
Africa Ocidental — 


O 117: aniversário 


do nascimento de João de Deus 


Hole, às 14.30 horas os alunos do Jar. 
dim Escola João de Dens, retribuindo a 
visita que lhe fizera itenas do crian- 
cas das esc de «A Voz do Operários 


no Sabado passado, visitam a sedo da 
nrestimosa «Voz da Operarlos. 

Aoe visitantes será proporcionado pe- 
los alunos de «A Voz do Operário um 


esmectaculo qu 

Com esta € 
memoracões 
mente do 


lhe 


é dedicado. 

erram.so as co 
aniversarto do nas- 
ator da Cartilha Maternal 


Abastecimento de 
água á vila de 
Estarreja 


Foi aprovado o estudo económico do 
abastecimento de águas à vila de Estar- 
reja, cuja obra está orçada em 882 
contos, 


ElxE- 
Companhia Colonial 
de Navegação 


O “Diário do Governo publicou os 
novos estatutos da Companhia Colonial 
de Navegação, que data de 1922, e cujo 

7.450 contos, mas que pode 


capital é de 
ser elevado a 100.000 contos. 
Sociedade de Escritores 


e Compositores Teatrais 


A Sociedade de Escritores e Compo- 
sitores Teatrais cobrou no ano passado, 
para os seus sócios, 4531 contos de di- 
Teitos de autor. 

e 


Missão especial do Mi- 
nistério da Guerra 


Em missão especial de serviço do 
Ministério da  Gue segulu, ontem, 
para os Estados Umidos, o sr. capitão 


aviador Fernando Alberto de Oliveira, 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


17,17 15,0 
90 99 
Marés | Preamar... 9-45 22-25 
em 15 | Baixamar. 1.59 14-21 
Lua nova a. aca 22 
Quarto crescente a artneeaa 29 


be pda 
- Tempo provável 


Céu nublado e por vezes coberto 
nas regiões Norte e Central. Vento: 
Na região Sul, fraco variável, pas- 
sando a Sudoeste moderado e por 
vezes fresco. 

Chuva: Na região Sul, fraca in- 
termitente até de manhã, seguida de 
aguaceiros ocasionais. 

Visibilidade; Fraca e por vezes 
má nas regiões Norte e Central, 

Temperatura: estacionária em 
todo o Pai: 

Ondulação na costa Oeste: Oeste 
moderada, rondando para Oeste-Su- 
doeste moderada; na costa Sul: 
Oeste fraci ando a moderada. 


Motores BERG 


FABRICAÇÃO SUECA 


A Petróleo 
5,5-7 HP. e 9-10 HP. 
ARREFECIDOS POR ÁGUA 
ENTREGA IMEDIATA 
COUTINHOS 


Praça D. João |, 25-6.º 
TELEF. TELEG, 
nor P.F. «MAQUIMOTO» 


E) 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 


NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 


BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


RADIOS 
REPARAÇÕES V 


8a RUA FORMOS, 


159 


DISCOS 
NOVIDADES 


E 


SE A SUA CASA SE VISSE 
AO ESPELHO... 
«steria vergonha de se apresentar 
na rua «vestida» de cimento. 
E desejaria ser revestida pela 


PINTURA SUPERLITE 


que dá ao cimento aquilo que lhe 


MODERNIZE A SUA COZINHA! 
Adquira um destes magníficos 
ARMÁRIOS MILFINS 
feito em contraplacado sueco 
Tonalidades encantadoras. De qro Va Cara 

Impermeabilidade. ESTE. 


* Rua do Monte dos Burgos 
( 


" Circunvalação. Fim da linha 6) 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd. 


Em exposição na 
Rua das Cruzes, 331 CASA OMEGA 
Telefone, 15881 — PORTO 


falta; aspecto atraente. 


Telefone desta 
Secção: 1113 


ida por LUIS VOUGA 


MATE A 


NEM PINGA DE ÁGUA... 
- ENTRA NUMA 


GABARDINE «PILOTO» 
PILOTO 


Rua Santa Catarina, 44 


O 1.º alimento do 
dia deve ser o 


BANACAO 


O alimento nº 1! 


Distribuidor : 
A. AZEVEDO VIANA 
R. do Almada, 23 
Telefone, 4033 


OS MAGNIFICOS | 
CHAPEUS TRIUNFO 


SÃO FABRICADOS PELA 
IMPORTANTE 


ea 
CA TRIUNFO 
io DA MADEIRA | 


E VENDEM-SE NO PORTO NA 


JENOTA 


A CAMISARIA QUE A 
SOCIEDADE ELEGANTE 
FREQUENTA. 


PRAÇA DA BATALHA 
Em frente à Rua Santo António 
Telefone, 6387 


O sr. FELIZ VENTURA calça 
ATLAS e diz a um amigo que 
sofre de calos: 

— Se tivesses a FELIZ ideia 
de usar CALÇADO ATLAS ve. 
rias que grande VENTURA seria 
a dos teus desgraçados pés | 


RASA 


com o 
PERFUMADOR IDEAL 
Cada PERFUMADOR IDEAL 
custa só 10500 e vende-se nas 
farmácias, drogarias, bazares, 
casos de utilidades, papelarias, 
etc, 


Não encontrando na sua terra 
quetra pedi-lo à agência 

A ETIEL 
P. Carlos Alberto, 72 — PORTO 
que o envia para todo o pals, 

à cobrança, e com o porte 
franco, 
E' de aproveitar ! 


Patente de invenção n. 21.675 
CRIAÇÃO DE AVES 


PINTA PRETA 


Grande marca de chocadeiras 


Estas chocadeiras sãos as unicas que 
não gastam petróleo nem electricidado 


Modelo Nº 102 15 ovos, Esc 1400500 


Modelo Nº 103100 ovos, Esc 1.600$00 
Modelo N 104200 ovos. Esc 2700500 
Vendem-se nas bous casas do Porto 


8 no PORTO AVICOLA—Rua de Belo- 
monte, 28, 30 e 32 — Porto 


Rua Sá da Bandeira, 409 
ETA TSE 


[paro hoje ES e 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para quaiquer ponto au 
AUTO ALUGADORA Rus Jose Fi 
81 Telet 7474 

AUFOMOVEIS 
aluuer, confortáveis, de 4, 5 € 1 lugares 
Rua Raimundo de Carvalho. 406 Tele. 


Patr 
alcau 


fone, 3154 — Gala. 54 


CASA NOVA — ALUGA-SE 
Instalações modernas, com fogão el 
trico e cilíndrico. Rua da Aliança 


CASA NA FOZ 
Aluga-se um 1.º andar moderno, em ca- 
sa totalmente reconsiru: 

cilindro eletricos, quarto 
garagem, Rua da Cerca n.º 225 
14 e 30 às 16 e 30 todos os dias. 


CASA NA FOZ 
Aluga-se um rés do chão em casa trtal- 


de 


mente reconstruida com fogão e cilindro 


eléctricos, quarto de banho moderno. R, 
da Cerca n.º 223. Ver das 14 e 30 às 15 
é 30 todos os dias, 5815 


LOJA 
dá-se de arrendamento na Rua José Fal. 
cão. Falar das 17 horas em diante na Rua. 
Sousa Viterbo, 14 — Telef, 1903 


COMPRAS 


BRILHANTES. OURO E PRAIAS 

Garanto que pago avs mais altos preçus 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santo 
Catarina, 34 lei 7293 [o 


CASA 

pequena, devoluta e independente. Com- 
Escrever ou falar na Rua Bela 

ha, 10 — Porto. 5798 


Chapa de Ferro] 


20 ou 22 milímetros 
Compra-se e paga-se bem 
Rua Firmeza, 476 


DUPLICADOR ROTATIVO 
Compra-se em bom funcionamento, 
José Falcão, 133-1º — Porto, 


FOURGONETTE 
Compra-se. preferência Ford A, fechada 


Rua, 
5834, 


qu aberta com cabine. jante 16, mas só 
a no 


em muito bom estado de mecal 
formes: Paulo A. Pereira — Rua D 
Bombarda, 34 — Barcelos, 


QUINTA 

Só de rendimento, mesmo sem casa de 
senhorio, compro sem intermediários 
Carta com todas as informações a X15- 
TO, neste jornal, 6835 


TEOELAGEM DE ALGODÃO 


Compra-se com Alvará para 20 a 50 tea 
res. Carta à Redacção a PRerelagemas 
5562 


E ———— 


OFERTAS 


AGENTES 


Pasta Dentrifica Precisam-se em todos 
98 goncelhos. Carta à Caixa Postal, 18 
E 


dades que a 
IMPÉRIO oferece na 
colocação de capitai 


Se V. Ex* não é proprietário, me- 
diante um fiador idôneo, tem à sua 
disposição os nossos capitais assim 
como pode adquirir belo mesmo pro. 
ce um automóvel, pagando-o em. 
stações suaves, sem neces; 
dispor de um centavo adiantad: 
ia ae ca ” 
RIBOTECAS SOBRE PREDIOS RUS- 
TICOS E URBANOS AO. MAIS 
BAIXO JURO 
ORGANIZAÇÃO IMPERIO 
Rua de Santo António, 148-1,* 
Telefone 4538 


HIDOTECAS 


FAZEMOS SOBRE 


PROPRIEDADES 


AO JURO DA LEI 
NO PRASO MÁXIMO DE 
24 HORAS 


pa 
de 
mt 


DINHEIRO 8/ HIPOTECA 

juro mínimo, fracção de 3 a 1.500 con- 
tos, transacção rápida e nas melhores 
condições. R, do Almada, 97. E 


Fazemos sobre automóveis 
ou camiorietes, no praso 
máximo de duas horas. 

sms carros circulam na 
mesa. Máximo sigilo. 


A CONFIDENTI 


R. STA CATARINA, 108 — PORTO 
PEDIDOS 
AGENTES PARA TODAS AS 
LOGALIDADES 


com boas condições. Precisam-se, Escre 
ver a este jornal, a A. P. 5765, 


ASPIRANTE DE ESORITORIO 
Que saiba escrever bem à máquina. Car- 
ta à Redacção a R. T. X, escrita pelo 
próprio. indicando idade, habilitações e 
fiador idóneo. 5822 


FARMACIA 

Empregado com boa prática, para pró 
ximo do Porto. Exigem-se as melhores 
referências e fiador, Desnecessário res- 
ponder quem não estiver nas. condições 
Informa: Drogaria Pombeiro, Rua de Ce- 
dofeita, 11. 


PRECISA-SE 
Praticante para escritório, sabendo es- 
erever à máquina Falar depois das 18 
horas, FORUM — Avenida dos Alíndos 
151-3" (sala 9) 5527 


RAPAZES PARA ESCRITORIO 
Precisam-se à prática. Ordenado 100800. 
Trav. Grande 28. 5803 
VIAJANTE 


Fara a ilnha do Oeste, com prática de 
malhas, tecidos e m:udezas, 


pe —emndos 


TRESPASSES 
e reeree eeeeemeeeem 
BOA LOJA 


Passa-se, própria para qualquer 
ramo de negócio, ou armazem. 
Ver das 14 ás 17 horas, na Rua 
do Bonjardim, 477 a 481 


5705 


na e num dos melhores locaís desta ví- 
la, com alvará e bom contingente, com 
en sem mercadorias. Preço em conta. 1 
4orma João Faustino, Rua 18 n. 592 
Espinho. 


com fogão e 
banno e 
Ver das 
s815 


PASSA-SE MERCEARIA E VINHOS 
com habitação 


Porto. 


1010 Nº CiarO 3a cidade 
Tsespissa-se 


erre & wu StuaÇão 20 nº 


51 


VENDAS 


AUTOMOVEL U/ LICENÇA (A) 

& pneus 5.29x17 Vende-se R Raimund: 

de Carvalho 40 - Gala — Telef s154 
EA 


Automóvel 
MORRIS-10 


Com 6 meses, vende-se. 
Galeria de Paris, 96-1.º 


585u 


«AUSTiN»- 10 HP. 
19383 
Perfeito estado 


Vende-se muito em conta 
Garagem «Comércio do Pgrtos-1.º 


IBuic 


Estado impecável, vende-se 


Stand Buick 


Av dos Ajados, 77 PURTO 


CITROEN» 11H. 
Muito bom estado 
de Azevedo 25 


GAMIONETE «CHEVROLET» 

de 1927, bem calçada Vende-se por vin- 
te mil escudos, Ver e comprar — Auto- 
Reparadora — Albergaria-a-Velha 


P 
Vende-se R Guedes 
ES 


E 


CAMIONETE «CHEVROLET, 


de 1935 calçada de novo. Pedem-se 35 
Vende-se. Ver e comprar 


mil escudos, 
Auto Reparadora — Albergar/a-a-Velha. 
5738 
OHOURIÇO DE ANGOLA 
em latas de 9 quilos o melhor que « 
pode imaginar. 
Sá da Bandeir 
lhistas e rev 


CALDEIRA MARITIMA 
horizontal tipo Fed. Superficle de aque- 
timento 32 m2. Pressão 14 quilos. Ven- 
de-se. Rua Brtio Capelo, 
sinhos, 
CAMIONETA DE CARGA 
«Fordy V-8 
boa mecanica. Preço em conta 
se. Dirigir-se a Albergaria-a-Ve- 
lha — Telefone 5, 


ledores. 


5809 


Aluguer barato. Motivo 
de retirada, Próximo ao Carvalhido. In- 
forma: Rua Costa Cabral n.º 161-163 — 
5827 


e 
RAMOS & IRMÃO. Rua 
347, Desconto nos retu 

Seas 


1935 a gasolina, com pneus 


197 


FIOS PARA BOBINAGENS 
esmaltados e cobertos a algodão, mate 
riais isolantes 

Manuel António Vilela 


— Rua 
sunção, 12 — Porto — Telefone, 5 
E 


8 HP. — 1947 — Nova 
250 Kgrs. 
Garagem «Comércio do Portos-1.º 


FOURGONETTE 510 KQS. 


FORDSON 19 H P. fechado, por estrear, 


47 contos. Vende-se. J. Sousa. Rua 
Carvalhido, 187 — Porto, 5 


“UNDIÇÕES DE FERRO 


Usem O cimento inglês «SCULS» 


Fiat 


1500 


Em bem estado, vende-se. 
Pode ser visto todos os 
dias úteis das 14 às 17 
horas, na Rua de Serral- 
ves, 873, a Lordelo do 
Ouro. sas2 
Cao | 


FOGÕES E RADIADORES ELECTRIC 
Caso Onssea 


para aquesimento 
Porto 


mgleses 


JUVAQUATRE 


Novo 
Stand João A, Ga:pa: 


tua de Passos Manue . 255 
e 


LINDA VIVENDA — VENDE-SE 
em Vila Meã, casa Com todas as com: 
didades modernas, vinho, fruta, cereais, 
agua de mina, bravio, ete, Rua do Bo! 

jardim, 428-1* sala 4. 


MOBILIA— VENDE-SE 


ar. e diversos móveis 

fe Cuba. e fogão com caidaira de cobre 
er 

Gaia 


«MATFORD» 1947 
por motivo de retirada, cede-se, 
valor do sinal pago posição para os pri 


com vários aperfeiçoamentos, como tr 
vôes hidraulicos, mudança de velocid; 
des no volante, etc. Carta à «Emigrant 
neste jornal. 


ara reparações eléctricas. 


EDIT e 


para 
emeher puros Casa CASSELS: Porto 


5140 


própria para grande quarto ou para sor 
avi em môgno 


* faur na R Soares dos Reis, Ló 
5669 


pelo 


E 


O Comercio do Porto 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS | , 


SABOES DE PULIH 
«Elmanos e outros Escovas de pano, 
dutos para niguelagem e 
Vendem Agostinho Rocha & Filho, 
Rua do Bonjardim, 300- 


Porto. 


Pro- 


cromagem 


Ltd.+ 
sauy 


TONEIS E BALSEIROS 
Vendo de várias capacidades 
Avinhados e cascos multo baratos 


novos e 


Ru 


is Garcia nº 516 — Travagem — Er 


mesinde. 


TERRENOS — 
& Av. Fernão Magalhães. 
Informa: R. Ramalho Ortigão, 56. 


TERRENO 
Muito próximo do elé 
Ferro com larga tr 


TARRADHAS PARA PICHELEIROS 
inglesas" Vendo Ghos Onmais = “Porta 


ECO 


Vendem-se 


E 


sem aterro nem desaterro, grande abu 


dancia de água, com cês 
Vende-se, Falar telefone n. 
mede de Infesta 


VENDE-SE TERRENO 


de Francos. 
Ramalde, 320 


VIDROS PARA FAROIS 
Aros europeus e 


Rua da Assunção, 12 — Porto 


5195, 
VENDE-SE CAMIONETA 
4.000 kg caixa 5 


10 HP. 
Novo — 1947 
E. Sá da Bandeira, 107-2.º 


ietone 8636. 


2 BICIOLETAS 
uma homem marca eRabichs inglesa 


de 8.000 


próprio para edificações na Rua Central 
Falar Rua do Monte de 


e americanos 
Grande stock. Manuel António Vilela — 
— T 


“SETWART: 
m' reparada de 


KVAUXHALL> 


V. ultimo modelo, pela ta 
bela. Praça da Liberdade n.º 53-4,º— T 
6 Sega 


sa29 


Es, 


tado nova outra de senhora Italiana ma 


ca «Bfançh) 


tomáticos, Preço em conta, Vendem. 
683, — Matosinhe 
E 


Azenha de Cima, 


DIVERSOS 


ENSIN 


MOBILIAS — VENDEM-SE 


e 
Oliveira! 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO "GENCONFIANÇÃ 
R. PASSOS MANUEL 130-PORTO 


— Mato- 


CASA NOVA 


Vende-se barata, com grande jardim a 
bom. 


frente, 
quint 


2 pavimentos, 9 divisões, 
, gu: 


na mesma das 15 às 18 horas. 


COFRE — VENDE: 
em bo) 
Ihães, 161, 


CHOURIÇO DE ANGOLA 
salgada, 
na CASA 


1940 


6 Cilindros, Muito bom es- 
tado. SEDAN, 4 portas, ven- 
de-se, Tratar, 2692 Avenida 
da Boavista — PORTO. 


W, 


4 lugares, bom estado. barato, Ver etra 
tar domin qualquer hora ns Rua 
Miguel Bombarda, 175, 503, 


7 LUGARF 
Com licença de Taxi 
Estado impecável 
Pneus c mpletamente novos 
VENDE-SE 
Greg m cessos Ma-ual, | 


ESTRUME 


Vendem-| 
n 


E camiunetes Rua Vila Ma 


5 
Teler 244 d 


FIAT-1100] 


ITALIANO 


“ESTADO DE NOVO 
Garagom «Comércio do Porto»-1.º 
See case: nm 


FORD V:5 — VENDE-SE 

filtimo modelo, preso da tabela ou tro- 
ca-se por carro pequeno, Rus Alvares 
Cabral, 393. EU 


<uper de Luxo 
Garagem «Comércio do Portow-1.º 
Ca erra mea 


a e luz. na Rua S, Roque da 
Lameira nº 1723, ajodial e devoluta. Vei 
5833 


m estado. Ver: Rua Fernão Maga 
5820 


dois artigos maravi- 
IAMOS. Rua 
347 e nas boas mercea- 

E 


Soro 


Motores Eléctricos 


2H. P. — 020 r/m 
5— 015 — 15 = 25 — 3 el, HP. 


cr st 
BUDATAS — R. do Almada, 227 


MOBILIAS — VENDEM-SE 


preços, Motivo 
n.+ 1, pegado aos Correios 


MAQUINAS DE ESCREVI 
a partir de 750800; com garantia, Ven 
dem-se. Rua de Cedofeita, 156, 
MOBILIA E LOUÇAS 
De quarto em mógno de Cuba 
Jantar, diver 

em pau 


e sala do vi à 
Mártires da Li le, 320.27, 
OPTIMA FOURGONETT 


ende-se, Falar todos os dia 
DI4B, das 13 às 17 


OLYMPIA DE 1939 — 
vende-se, R, João Pedro 


Ribeiro, vas 


PRODUTOS COLONIAI 
Aceltam-se encomenda: 
rícino, feijão cafreal e tipo manteiga 
mapira e ameixoeira. Carta à Caixa Pos 
tal 184 — Porto, 


PREDIO — VENDE-SE 

1º zona. Rendimento anual 
custo 1.650 contos. Carta à Redacção 
CB 5 su 


—————— a 
“ANOS E ORDAOS 


vendem -s 

mão 

cos Gasa Daniel Ruvina Rua 
193, Porto 


«a 
PNEUS — OAMARA: 

e todos os acessórios para celismo Bi 
eleletas em Duralumínio Vendem Agos 
tinho Rocha & Filho, Ltd* Rua do Bon 
jardim, 308-1* — Porto EU 


PREDIO A! PRAÇA CORONEL 
PACHECO 


to € pre: 
nerodinâmicos e clás 
Form: 


Vendemos com 4 pavimentos, 15 divisões 
e quintal, À FINANCEIRA, Rua do Bon: 
rdim, 220 — Telef, 4707. 9524 


PREDIO A' PRAÇA DA CORUVEIRA 

Vendemos de 2 pavimentos, com quintal, 
garagem, eto. Prego 175000800 A El» 
NANCEIRA. Rua do Bonjardim. 220-Te. 
lefona 4707, E 


RENDAS VALENCIANAS 
Em cores: salmão, rosa, crua, azul, am! 
relo, preta, branca etc, Estreitas e la: 
as, e brancas largas de 3 
meiros para armadores eto, 
qualquer quantidade, 


enviam-s 
tras R. Fernandes Tomaz 179 


r 
centi- 

Vende-se 
amos. 
Porto 

E 

RapIO 

pars automóvel. Vende-se um Philco, em 

perfeito estado. Rua Passos Manuel, 295, 

5830 

SOLDADURA ELECTRIOA 

Cabos di 

procedencia amerie 

Vilela — Rua da Assunção, 12 — P 

— Telefone, 5195. 


STANDARD 5, FIAT 1; 
1946, 1938, R. Guedes Azevedo, 25. 


E) 


r holandesa e dita rustica 
d n 
5594 


escritórios, sa- 

OR 
expropriação do prédio 
por, utilidade publica, Rh Entreparedos 


Boo 


telefone 
Bros 


Sosa 
ara venda de 
sm, 


ER] 


APRENDA A ESCREVER 


X — Rua de S Braz, 4 


Roças 


Rodrigues Régua. Telef 47 e 


=————— me 


A RELOJOARIA QUE LHE CONVÉM 
PRAÇA DA BATALHA, 7— PORTO. 


à máquina em todos os teclados VE- 


BATATA-SEMENTE 


certificada da Serra de Nogueira, 
Up-to-Date, Arran Consul € 
Arran Banner, classe B, vendem, 
aos melhores preços, Elio Bernardo 


COIMBRA — Albugi 


GUARDA — Arnakdi 


24 


Uma única chave 


*» s: dá corda simultaneamente 
ao movimento e ao alarme 


a N 


despertador ducsdode precedão 


“000 asa at: 


Máquinas de Trabalhar Madeira 


Serras de fila 800 m/m 

Garopas 400 m/m 

Tugas 

Desengrossadeiras 400 e 
600 m/m 

Máq de furar e rasgar 

Mag. de aliar lâminas 

Már. Universais, etc, 


ENTREGA IMEDIATA 


CASA VON HAFE, L.”* 


PoRrITIO 


PROPRIEDADES -— Vendemos 


MORADIA NO AMEAL 


De 4 frentes, dentro de jardim, com. 
14 divisões, todos os requisttos mo- 
dernos, enormissima quintal com 
poço, bomba, garagem, etc. Preço 
muito barato por motivo urgente: 


MORADIA NA FOZ 
Próx. do Passeio Alegre, fachada em 
azulejos, com 12 divisões, água, luz, 
quintal," etc, Optima situação, Pre- 
go 200,000800 


MORADIA MODERNA 

A C, Roque da Lameira, acabada de 
construir, com JO divisões, gara- 

gem, quintal, etc. Preço 350000500 
MORADIA DE TRÊS FRENTES 
Na Av. Marechal Gomes da Costa, 
dentro de jardim, com 16 divisões, 
grande quintal, poço, bomba, jardim, 

etc. Preço em conta 
DUAS MORADIAS MODERNAS 


Próx. da Constituição, com 12 6 14 
divisões, respectivamente, sendo Os 
seus preços de 300000800, cada 


PRÉDIO POR 500.000800 


Próx. da Praça Carlos Alberto, de 
T/c e 2 andares, com todas 4s como- 
didades modernas, quintal, etc, Ren- 
de anusimente 25.000500 
PRÉDIO POR 210.000800 
Próx. do Infante, de loja e 4 anda- 
res, alugado a vários inquilinos, ren- 
dendo anunimente 14.400800 
PRÉDIO POR 200,000800 
Em Campanhã, de 3 frentes, com 2 
estabelecimentos e 2 andares, gran: 
terreno, etc. Rendendo anualmente 
12,000800 


PRÉDIO POR 135.000500 
Próx. da Cordoaria, de 4 pavimentos, 
água, luz e sancamento. Próprio é 
alugado a 3 inquilinos, rendendo 

anualmente 8.900300 


CASA POR 110.000$00 
Na Rua 5 de Outubro, de r/c e 
andar com 10 divisões, próprio para 
2 familia: r/c está devoluto, e o 
1, andar alugado 


PRÉDIO A LAPA 


De r/c e 1º andar, com água, luz, 
saneamento e torraço, rendendo 
anualmente 4740800 
PRÉDIO EM MATOSINHOS 
Com frente em azulejos, próprio para 
2 fnmílias, quintal e neste 4 casas 
com entradas independentes. Preço 
870,00800. Rende 16.200800 


PREVIO POR 95000800 
Próx. da Rua Mousinho da Silveira: 
de r/e'e 3 andares, com água, luz, 
saneamento, etc. Está alugado a 
5 inquílinos, rendendo anualmente 

20800 


PRÉDIO A CAMPANHA 
De r/c e 2 andares, com grande quin- 
tal e neste 2 casas rendendo tudo 
anualmente 5,7188500. Preço 85000800 


PRÉDIO POR 75.000$00 
Próx. do Campo Alegre, dentro de 
jardim, de r/c e 1º andar, grande 


quintal, água, luz, etc, Ronde anual» 
mente 4.800800 


Emprésa A Confidente 


(A maior organização do País) 
Rua Santa Catarina, 108-2.º — Telefone, 7011 


GRC SDS TT RD TT o Ts oe ini Sa er FED 


Da 


[Serv ços Municipa- 
Izodos de Gás e 
Electricdase 


Interrupção de corrente 


Por motivo de trabalhos urgen- 
tes na rede, será interrompido o 
fornecimento de energia eléctrica, 
no próximo domingo, dia 16, das 7 
horas da manhã até às 19 horas da 
noite, nos locais a seguir discrimi- 
nados ; 


Rua Monte dos Burgos (entre a 
Rua de Sinta Luzia e Estrada da 
Circunvalação). 

Rua Senhora do Porto (entre a 
Rua Monte dos Burgos e a Estrada 
da Circunsalação). 

Estrada da Circunvalação (junto 
a Monte dos Burgos), 


Porto, 14 de Março de 1947, 


Sábado, 15 de Marco de 1947 7 


CAMIÕES 


Sórd * 


PARA ENTREGA IMEDIATA 


m= COM CABINE METÁLICA E RODA DE REÇERVA CALÇADA mm 


TAMBEM HA 


COM DUPLA TRANSMISSÃO PARA MAIOR RENDIMENTO E ECONO MIA 


Us Camies vir duram Mais 


Ha Mais CAMIÕES FoRD Em Servico Do QuE DE QUALQUER OUTRA MARCA 


Lord Zusitana - Rus CastiLHO, 149 - LISBOA 


E SEUS CONCESSIONARIOS EM 


BRAGA — Ranhada & Teixeira, Ltd 
CASTELO BRANCO — d, Valente & Irmão, Ltd, 


uerque, Conceição & Moita, Ltd. 


COVILHA — Ferreira & Prata, Ltd. 
EVORA — Comércio e Indústria Eborense, Ltd 
FARO — Fomento Industrial o Agricola do Algarve, Ltd." 


lo Ferreira 


LEIRIA — Auto Leiria, Ltd.t 
LISBOA — J. Mendes Coelho, Ltd 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Manuel 
& 08, Ltd* 
PORTALEGRE — A 
FUNCHAL — Madei 


uto Portalegre, Ltd, 
ra Autocar, Ltd” 


Para construção de Olivais e 
Pomares, consulte os Serviços 
Técnicos da uSIFAL», que está, 
gratuitamente, ao seu dispôr. 


Possue os maiores viveiros de 
oliveiras e árvores de fruto. Va- 
riedades de oliveiras para todos 
os solos. 


Rua de Rodrigues Sampalo, 179. 
PORTO 3102 


JOÃO RATÃO 


HOJE AO ALMOÇO 


Sópa & Juliana. 
e 


Lampreia à Bordalesa 
Tripas à Portuguesa 


Hospitais do Un'ver- 
sinade de Coimbra 


SERVIÇOS 


ANÚNCIO 


Concurso para fornecimento 
de diverso mobiliário 


ADMINISTRATIVOS 


Recebem-se propostas até às 17 
horas do dia 10 de Abril pf. para 
o mencionado fornecimento, as quais 
serão abertas no dia seguinte, 11, 
pelas 12 horas. 

As condições estão patentes nos 
Serviços Administrativos dos Hospi- 
tais, todos os dias úteis das 9 às 13 
e das 14,30 às 17 horas e nos sába- 
dos até às 13 horas, 


Coimbra, 13 de Março de 1947. 


O Presidente do Conselho 
Administrativo, 


(a) Prof, Dr. João Porto, 


Alves de Freitas 


PORTO — Manuel Alves de Freitas & C.*, Ltds 
POVOA DE VARZIM — Timóteo de Vasconcelos 
RÉGUA — Pôncio Alves Janeiro & Irmão, Ltd* 
SANTARÉM — Oliveira, Ltd, 

SERPA — Marcos dos Santos Silva 
SETUBAL — A. Marques dos Santos 
TOMAR — Auto Mecânica Tomarense, Ltd. 
TORRES VEDRAS — Sá Couto & Góis, Ltd, 

V. FRANCA DE XIRA — Sá Couto & Góis, Ltd* 
VILA REAL — Luis Taboada 

VISEU — A, Lopes Ferreira 

PONTA DELGADA — Reis, Rodrigo & G., Ltd 


profege-se a pele com 


“CREME NIVEA 


Deste modo evitará gretas e irrix 
tações da pele ocasionadas pelo 
frio e vento invernal. 


Friccione bem a sua cutis e mãos 
com Creme Nivea não só durante o 
dia antes de se expôr ao mau tempo, 
como de noite ao deitar-se, Ássim 
a pele conserva-se sempre suave 
e macia. Nivea não deixa brilho. 


Depositários : 


PESTANA & FERNANDES, LTD, 


9, R. dos Sapate'sos 1º— Tisboa 


“KAPELL” 


Couverivres e Edredons. 


Optimo e luxuoso presente 
para as festas da Páscoa 


ARMAZENS DA CAPELA 
<A POMPADOUR) 


70, Rua das Carmelitas, 76 
Telef, 18805 


E O 
Grande Leilão 


Amanhã, Domingo, 16, às 3 horas, de bonitas e elegantes mobílias com- 
pletas, grande quantidade de móveis em mogno, como sejam : camas, mesas de 
cabeceira, lavatórios toilettes, cómodas idem, estantes, louceiros, aparador, fogão 
eléctrico e outros, cofres, rádios, piano, lustre de cristal, roupas de cama e mes; 
peças estofadas, quadros, candeeiros eléctricos, grande estante arquivo, louça 
cristais, enfeites, e tudo o mais exposto para venda sem reserva de preço na 
ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS MANUEL, 60-64, 
DO PORTO. 


Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 


ALBERTO MOUTINHO 


Comunica aos seus amigos, ao comércio e à industria, que deixou 
voluntáriamente o cargo de gerente da filial da casa 


R. G. DUN & C: 


no Porto, tal como em Agosto p, p.º O fez o seu antigo director Snr. Octávio 


€. Pereira, com quem comercialmente continua ligado, Recebe provisó- 


riamente a sua correspondência na Rua Mousinho da Silveira, 1 
Telef. 5508. 


8 Sábado, 15 de Março de 1947 


Hoje, ao meio dia 


Hoje às 8 horas da tarde 


«RESTAURANTE 
PALMEIRA» 


Trav. Passos Manuel, 36 


Primoroso serviço 
de cozinha 


DOSES E MEIAS DOSES 


A frouxidão no amor é uma ofensa 
Ofensa que se eleva ao grau suprem( 
Paixão requer paixão; fervor e 
textremo 
Com extremo e fervor se recompensa. 
Bocage. 
Isto era nos tempos do Bocage. 


Hoje, o amor tem um sentido mais 
prático. implica, nor exemplo, a oferta 
de um lindo casaco de pees contec- 
clonado nos «atelieres» do 

LTD.» 


«VERÍSSIMO & C., 
ER 


Rua Ramalho Ortigão, 
Pt 386)) VERISSIMO & Gr, 
— fazendas para sobretudo, ca- 
simiras para fato. 


e e 
CANDEEIROS AZULEJOS 
— MOSAICOS 
«A Construtora» 
Rua Sá da Bandeira, 232 
(Telef. 4516) 

Toda a espécie de Louga 
sanitária 
h . 


40" linda costureirinha 
Teus sonhos e teus segredos 
São um novelo de: linha 
Entre os fusos dos teus dedos» 
H. DE CAMPOS MONTEIRO 


A costureira do Porto é na ver- 
dade uma das figuras mais simpáti- 
cas da cidade. E' ela quem contribue 
em maior escala para a boa 
tação do portuense, conf 
carinhosamente, para ele 
mas camisas da 


«CAMISOLÂNDIA» 


o «Porto se encamisa 
dias — Rua de Santa Catarina, 


OS CONTRAPLACADOS 


«JOMAR» 


honram a Industria nacional 


. e 


De «O Comércio do Porto»: «No 
ano de 1945, registaram-se em Por- 
tugal 61.479 casamentos — o maior 


numero até hoje efectuado num ano, 
no nosso País». Ora muitos dest 
novos lares foram mobiladas com 
entenor ppl, hem construidas 


com que o 
cimento: da “Rua Fernandes Tomaz. 
590 (junto à Capela das Almas) con- 
tribue para o bem estar e para O 
conforto dos portugueses ! («DECOR»: 
Móveis — Decoraç 


* 
4 Um Jornal de Lon- 
dres organizou en- 
tro os seus leitores 
um inquérito sob 
o tema: «O que 
& o dinheiro ?» 
Nós, responda. 
mos di 
Nheiro é 
aquilo co 
are se com: 


pram os magníficos 


«RELÓGIOS 
MARCOLINO» 


que permitem a cada um levantar-se 
a horas convanintes Dara recome. 
ar a luta pola vida. e ganhar ma 
dinheiro! «MARCOLINO - RELO- 
JOEIRO: —o homem que dá ao 
Porto a sua HORA EXACTA, Rua de 
Passos Manuel, 130. 


E 
E 
at 
i 


Organização de «MILK» 


O REPORTER 
INDISCRETO =: 


N.º 12 


(o) tempo Noticiário Gotan 


De um jornal de 


Lisboa: «Há algu- 
mas dezenas de 
anos que não se as- 
sistia a um Inverno 
a despedir-se com 
tanto vagar, e com 
tanta pena de ver 
aproximar-se a Pri- 
mavera». 


Até nos — até nós 
temos mena que o Inverno acabe 
porque muito nos custa deixarmos a 
nossa inseparável 


«GABARDINE — PILOTO» 


com a que! temos enfrentado vitorio- 
samente esta chuva diluviana que nos 
tem fustigado, «PILOTO! — Rua de 
Santa Catarina, 


ARTIGOS PARA VIAGEM. LUVAS 
Or-8£ “oruOjuy Ojues ap eng 


Mundanismo 


CASAMENTOS 


Minter 
e um « 
nto medio: 
em d 
dias aguma coisa por dize 
E “6 verdade. A esposa não dave 
pedir tudo ao mesmo tempo Um 
dia, pede um casaco; outro dia 
um vestido ; oulro dia uma Unda 
fitigrana da 


«OURIVESARIA DA 


diz: «A dife 
nio feliz € 
consiste 
dos OS 


Harlan 


BATALHA» 
je Preta da Batalha, 145-146 
também, pode escolher um 


onde, 


das melhores marcas, uma 
um ohjecio de ouro, eto 


NASCIMENTOS 


Em Trafalgar (Inglaterra) a se- 
mhora Lester Smith de 44 anos, 
fostejou O nascimento do seu 25. 
filho; a um almoco comemora- 
tivo, assistiram 16 dos seus descen- 
dentes, cuias idades variam entre 
os 2] anos e os 17 meses, Enfim, 
um acontecimento disno de ser 
festejado com o 


E sore 
- «PORTO — CORREIA 
: RIBEIRO» 


—o grande VINHO DO PORTO 
que sai, dia a dia, dos ARMAZENS 
REIA RIBEIRO (cm Gaia) - 
ilustrar. com à sua presenca, 
às festas de granito classe 


PARTIDAS E CHEGADAS 


Informam das repartições or 
ciais, que vão chegar. dentro em 
pouco, a Portuga! 4.00) automo- 
veis! Venham tre Vontors os 


lindissimos. 

«AUTOMOVEIS 
JAGUAR» 
com 05 quais a «AUTO-IMPOR- 
TADORA OMNIA. LTD: -— com 
instalações na Rua Mu es 
Lemos — dá um ar de civilização 
à nossa progressiva cidade do 
PORTO ! 


De 


astro Philip Sidney : 
sós os que 


nhados de no. À 
bres ide 
uma ide 
consiste em as- | 


segurar o futuro = 
da família, adquirindo títuios de cré- 
do ou sabendo emuregar 0 dinheiro 
que vamos amealhando. Os concei- 
tuados CAMBISTAS 


«PACHECO, FILHOS, LTD.» 


da Praça de Alme arvett, 91 (Te- 
let. 1354) têm excelentes conselhos a 
dar, a este respoito ! 


Las, . 


À Seouradoro Industria 


Companhia Portuguesa—Com 
capitais portugueses — Admi- 
nistrada por portugueses 


+. 


De uma revista francesa: 

«O artigo mais caro em Tóquio, é 
a manteiga. Custa 1.500 francos o 
quilo. E o artigo mais barato é o par 
das meias de séda. Custa, apenas, 50 
francos » No Porto, um par de meins 


de sêda — mas, das meias de seda da 
«SABÁ» 
(na Rua dos Clérigos, nº 48) tam- 


bém é um dos artigos mais baratos 
da cidade — sem que a qua 
deixe de ser excelente 
«Sábar — gravatas, camisas, 
meias e toda a roupa interior para 
senhora e cavalheiro). 


| SUPERIOR QUALIDADE ! 
Eis a trad 


59 da nalavra 


«FAMÉBE» 


A marca da nossa melhor 
LOUÇA DE ALUMINIO 


!) o 
Wt (Exija-a do seu fornecedor) 


Do 
Geral de 
1945, 
portugueses à população de Portu- 


ulitmo boletim da Direcção 
Estatística: «No ano de 
foram acrescentados mais 90.000 


gal — pois foi este o saldo positivo 
entre os falecimentos e os nascimen- 
tos desse Mais 90.000 portu- 
gusses mais 90.000 pretendentes às 


ricas 
MEIAS-SOLAS «ENFIM» 

com que a grande «Fábrica Triunten 

de S. Ioão da Madeira põe Porugai 


jar | 


«KADETTE 
ALFAIATE» 
Rua de Santo António, 63-1.º 


Um investigador bri 
duleR drádor bri itanicod monde, 
| Gsoraviam «cartas d rm. Eviden- 
temente que essas cartas eram muito 


“diferentes das rue hoje se escrevem 


e cue zonbam assim: «Agradeço-te, 
mui sensibilizada, a lindissima 
brusa que adquiriste na elegante 


«CAMISARIA CHIC- 
-PARISIENSE 


na Rua de Santo Antônio, 34 — e que 
tivesto a delicadeza de me oferecer 


(Roupas homem e se 
nhora, £ meias, efe. 
. 


Depois do almoço 
Depois do jantar 
Uma chávena de CAFE do 


«CAFÉ SPORT» 


Avenida dos Aliados “PORTO 


e 


o 


«Rand» 


Rua senta “atarino, [ITA âuo sonta catarina 58 


CASACOS DE SENHORA 
——— VESTIDOS 


PJ 


º 


De Jean de La Bruyére: «As 
crianças não pensam nem no passado, 
nem no futuro. Pensam. apenas, no 
presente». — No presente que os seus 
panás lhe nossam oferecer de mo- 
mento. Por exemplo, numa linda bic 
cera adquirida na Casa que repre- 
senta em Portugal a prestigiosa marca 


«TERROT» 


da Rua de Cedofeita, 463 (Tei 
2esed) O Qdo podas adquirio-ta, 
também, as soberbas «MOTOCICLE- 
TAS-TERROT: ! 


Fábrica de calçado manual 


MANUEL FRANCISCO 
BARROTE 
AVINTES 
ada em 
cado para 
oriança—Fabrico  esmer 
gosto mexcedíve 
Rua 5 de Outubro — Avintes 
v. N. DE GAIA 


Especial 
dade de 


senhora e 


do—Bom 


Teatros e cinemas 


A gentil actriz de o 
dette Colbert atirmos 
de meu marido é o 

apreciou Realmente não há 
nada mais precioso nara um lar 
feliz do que o amor trocado entre 
marido e esposa. Um amor que, 
as vezes, se maniíesta atraves de 
uma oferta gentil. Por exemplo, 
uma lindissima 10: adquirida na 


«OURIVESARIA SANTOS 
CARVALHO» 


No filme «Abreu, há um beijo 
dado por Linda Darnell a Cor- 
nell Wilke que teve de ser dado 
58 vezes até usar hem Este 
beijo custou, por- 

tanto, 100.000 do- 

a lares. Gem mil 
) dolares! — que 
dariam para 
comprar todo o 
recheio dos gran- 

des armazens da 

E conceituada tir- 
BARROS, 

ALMEIDA & O ita Nova de 
Ga onde atra mbravilhoso 


«PORTO — BARROS» 


ma 


um dos mais preciosos «ombai- 
xadores» portugueses ! 


a 


Do um orgão lisboeta da tarde: 


Carmen Miranda. acaba de con- 
sar, numa entrevista. que pensa 
seriamente em visitar Portugal — 


a sua pátriap. Ora aqui está uma 
excelente ocasião pera a grande 
avodettar internacional se hospe- 
dar—durante a sua provável esta- 
dia no Porto — no 


«GRANDE HOTEL 
DA -—BATALH, 


e veriticar como há neste cidade 
um HOTEL que pode enfiteir: 
pela excelência do seu serviço 
com os melhores hoteis do Mundo! 


AS MEIAS ELÁSTICAS 


«LUMALEX» 


são a Penicilina contra as 
VARISES! 
Consulte 


LUCIANO MATOS 
& c' 


Sa da Bandeira, n.º 46 
PORTO || 


0 BELOS SG Cos Ssoe BHO DOS DOGHOS O 


Cooperativa «O Pro- 
blema da Habitação» 
Desde a sua fundação em 1926 | 
constroi em duas modalidades 


Secção A — sem juros 
Secção B — com juros 


ociativa 8.264 sócios 


População a 


amanhã domingo, 
na Estrada da Cir- 
Porto, a ineugu- ! 
sta Cooperativa 
Dara os seus, 
º Senhor José Sé 
los Gouveia, esj e mãe. 
Convidamos todos os sócios desta | 
Colectividade e demais pessoas in- 
teressadas a assistir a este acto. 


A DIRECÇÃO. 


Editos de 30 dias 


Pela 2* Secção de Processos da 
cretaria Privativa do Quinto Tri 
1 Civel da comarca do Po 


mandou edifi 


e nos autos de Acção de Divór 
Litigioso em que é autor Antônio 
Monteiro da Silva, casado, cerá- 


mico, da Rua da Conceição, fre- 
guesia de Mafamude, ova de 
Gaia, desta comarca é ré sua mulher 
Maria do Nascimento, que foi da- 
queia Rua e Freguesia mas actual- 
mente ausente em parte incerta, 
correm éditos de trinta dias, conta- 


dos da data da segunda publicação 
do presente anúncio, citando aquela 
ré Maria do Nascimento, para que 
no praz . fundo que 
seja o dos s, conteste, que- 
rendo, a mencionada Acção de Di- 
vórcio com fundamento no n.º 4.º 
do art.” 4.º do decreto-Lei de 3 de 
Novembro de 1910. A contestação 
deverá ser apresentada dentro do 
horas regulementares, na 
e referida, instalada 
no Edificio da Bolsa, à Rua Ferreira 


o 


CET 


Teares para Algodão MÉDICOS 


Usados mas em perfeito estado de novos, 
1 lançadeira, com maquineta de 12 liços e 


de pente, 
motor electrico acuplado 


115 c/m 
5591 


EM ARMAZEM 
Armando Pinto & i mão 
«ua Passos Manual, 229 


UITO IMITADO; NUNCA 


SABONETE TALPAS 


O “MELHOR PARA A - PELE 


teiet 5884 — PORTO 


IGUALADO 


| Trespassa-se 


Boa organização industrial e comercial (mobílias), 
fabrico próprio no centro da cidade de Lisboa, lojas comer- 
ciais na Baixa, tudo em laboração, entrando no trespasse 


tod, 


Abílio Horta Brioso, Rua 27 
Mendonca, Rua da Assunção, 53-1. 


o seu recheio. Dao informações : em ESPINHO, o sr. 


228, e em LISBOA, Casa 
Dt. 


AOS RETALHISTAS 


DE MERCEARIA 


A SABOARIA DO BOLHÃO, LTD.', com 


sede na Rua do Bonjardim, 566, 
aos Snrs. Retalhistas que pode fornecer-lhes 
sabão, visto ser armazenista. 


comunica 


su42 


Borges, desta mesma cidade, 
Porto, 14 de Março de 1947. 


Visto, 
bunal 


O Juiz de Direito do 5.º 
Civel, 


Jusé da Costa 


O Chefs da 2* Secção de Pro 
cessos, 


Luis Firmino Regala de Vilhena 


O Solicitador Judicial, 


Fernando Magalhães 


Aos capitalistas, médicos 


e hoteleiros 


MAGNÍFICO EMPREGO DE CAPITAL 


Vende-se 


estabelecimento Termal, 
conhecidas Estâncias Termais do Norte. 


Parque e Hotel numa das mais 


Para tratar na R. Santa Catarina, 941 das 16 às 19. Telef, 4037 — Porto 


Dr. José Rafael Viseu 


CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDENCIA 
República, 825 — Consultas das 
e vas 19 ás 20 horas 


vita NOVA oE GAIA 
Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 


Consultas das |3 às 16 noras 
* Rua José Falcão 16 — Telet 1UMy 


Av. da 
14 ás 15 
[3 


og 


DR. EGÍDIO SANTOS 


INTESTINOS - 


—FIGADO, ESTOMAGO 
h Sá da Bandeira 52-1 


Tel 1279 (consultório) 
M. Carmo Guimarães 
Parteira — Enfermeira — Lipiumada. 


Partos e tratamentos a qualquer hora é 
preços acessíveis, R. dos Mártires da Li- 
berdade, 46—Telefone, por chamada, 5421 


Chapa de ferro 


N.o 18. Vende quantidade 
Raul Macára — Olhão. 


CITAÇÃO EDITAL 


Nos autos de Execução sumár 
pendentes na 3.º Secção do 3.º Tr 
bunal Civel desta comarca, sendo 
exequente a firma Oliveira & San- 
tos, Ld., desta cidade, e executada 
FIRMINA ROSA, casada, comer- 
cianta, do Largo da Escola Médica, 
n.º 25, desta cidade, correm éditos 
de vintesdias citando os credores 
desconhecidos da executada para, 
dentro do prazo de dez dias, findo 
que seja o dos éditos, contados da 
data da última publicação neste 
amúncio, deduzirem, querendo, as re- 
clamações que tiverem nos termos 
da Lei. 


lisa 


a, 


Porto, 24 de Fevereiro de 1947. 


O Juiz de Direito, 
António Alberto Margarido Pacheco 
O Ohete da Secção, 


Alvaro Monteiro de Queirós. 


COMPANHIA NACIONAL DE 
CAMINHOS DE FERRO 


Realiza-se no dia 19 do corrente, pelas 
quinze horas, na sede da Companhia, 
Avenida da Liberdade, 18-3%, o sorteia 
das obrigações da 1º série Mirandeia- 
-Viseu 5801 

Lisboa, 13 de Março de 1947. 

O Presidente do Conselho de Admi- 

nistração, 
Padra «ovea Diniz. 


New-York, Filadélfia 
e Boltimore 
See) TOO SD E TE sa 


Filadélfia, New-York 


Filadélfia, New-York 
e Baltimore 


Cypr. Fabre & Cie 


([FABRE LINE) 


n/m “Cypria” Odfjell Line 
n/m “Estrela” Odfje!l Line 


(Estes navios recebem carga com conhecimentos directos da GRACE LINE, 
com transbordo em New- York para os portos das Indias Neerlandesas, 
Panamá, Venezuela, Columbia, Equador, Peru e Chile) 


)s/ s “North Haven” | Leixões 7. Abril | North Star Line 


Recebem carga desde já 
OS AGENTES: 


Agencia OREY ANTUNES (PORTO) S.AR.L 


Av. dos Aliados, 59—Telef. P.B.X. 1660/61 


Leixões 17 cort. 


“Marseille 


Leixões 20 cort. 
e 


Leixões 30 cort. 


Filocétia e New-York 


a desta data 
vro de Nota: 
folhas 23 v. a sociedade em nome co- 
lectivo «ED. RREIRINHA & IR- 
MÃO», com sede no Porto, foi trans- 
formada em sociedade por cotas de 

n ando 


por 
n.º 436, à 


Por escritu: 
!avrada no 


Marques Lima & Filho, 


Limitada 
Séde no Porto 


Companhia ilregação À Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Por escritura desta data, tavrada nas 
notas do notário Dr. Alexandre Torres, 
desta cidade e comarca, toi constituida 
igos seguinte: Sire ques Lima E Abílio Lema ; 
p adoptar de hoje para futuro, | Jose erai uma sociedade « | 
à fima vED, FERREIRINHA & IR | Neiai, DOE oleo de responsaniidade NEW YORK, | 
MÃO, LIMITADA»; continua a ae egida nos nos € sob as cláusulas e F h ], | 
sede ha Rua da Boa Nova, 125 a 163, es constantes dos artigos, se- 4 
desta cidade; o seu objecto continua io nero Recebe-se carga 


A sociedad; 
Lima & F 


ções e lá- 


de rep: tem 


Ponta Delgada 


e todos os demais 
| portos dos Açores 
(com haldeação em 


Ponta Delgada) 


a ser a indústri 
brico de acessórios para automóv 
do de cerralharia e fundição 
'o é outros metais, podendo. no 
entanto, ter qualquer outro escolhi- 
do em assembleia Geral; e a sua du- 
ração continua a ser por tempo in- 
determinado — O capital social, 
integralmente realizado, continua a 
ner de 10.000500. sendo formado por 
duas cotas iguais pertencendo uma 
a cada sócio, 3.º — À gerência social, 
dispensada de cauçã exercida por 


desde já em Lei- 
xões saindo em 
20 do corrente 


“Son Miguel” 


tempo 
u início desdo 
corrente 
— O seu Objecto é o exercicio do 
comercio de drogaria e seus derivados, 
podendo, todavia, dedicar-se à quaiquer 
outro ramo de comércio ou de Industria, 
que os sócios, por mútuo acordo, resoi- 
vam explora 

U-—O capita! social, integralmente 
rea,izado, é de 10000000, dele perten 
cendo uma quota de sessenta ml, escu- 
dos ao sócio Jonqyim Marques Lima, é 


por 
e o dia 1 de Abril do 


ANVERS 


(Aceitando-se carga 


«Gonçalo 


prestações sup.ementares, mas poderão 
tazer à sociedade os suprimentos de que 
ela carecer, nas condições de admissão 
e de reembolso em que acordarem, os 
quals vencerdo O juro de seis por cento 
ao. ano, 

Bo —A 


de dois sócios em conjunto, $ 3.º 
As obrigações ou responsabilidades 
assumidas em nome da sociedade 
contra o disposto no $ ante não 

s, individuais de 
scrito. 4º — À di- 
Ou parcial de co- 
ser feita com o con- 
sentimento s sócios originários 
£ único — O sócio Lo Rare a 

deste"): 


todos os sócios, sendo da competên- | dos ao 
s uma de quarenta mi! escudos ao sócio z 
ja da Assembleia Geral a, determi o Josk Marques Lima. A quota do para a Suíça), Dono TE 
nação de atribuições de cada sócio e Joaquim é representada pelos va- ç 
a fixação de quaísquer remunera- | lores que, iquido elho» Rotterdam e 
ções, $ 1.º — Qualquer dos sócios po» | gariu « seus derivados que possue na Havre | 
derá usar da firma social e represen. | dita Rua “Suratva de Carvalho, n.º | Ú 
tar a sociedade activa ou passivas | 2! a, a cidade, e tem girado, 35 sera 
mente, em juizo ou fora dele. em | Avi Jocé e em diniito e também Já E f 5 
assuntos ou actos 'de mero expedien- | está totalmente realizada. 1) St L f P 
um dos sócios originários & termor que resuitam do pre. erian star Line of Fanama 

Sina E Ei go, o sócio Joaquim traz 

edi cheques ssa çar BRU a esta sociedade e nela põe em co- 

letras. 5 2 Nos outros | mum. todas as mercadorias, créditos e ——eo 
actos, contratos, assuntos ou docu- pnaiestaia E) valores do a o do de. | 

; pl rigações OU | Signado “estabelecimento, com a obriga- 
rnts que envonva obrigações ou | aa eua co cm dio | NéW YORK 
reaponsabilidades para a sociedade | passivo, tudo em harmonia com o baan- Mm | Está em 
para que esta fique obrigada é ne: | ço escrito e assinado no respectivo Livro oc tar” | t E 
cessária a intervenção e assinatura — Não ficam os sócios obrigados à | NORFOLK Leixões 
| 


Para esclarecimentos 


David osé de Finiso, Filhos 


mais tratar com os Agentes 


al, dispensada de 
caução é ou não conforme 
fôr deliberado por acordo, constante da 
acta, compete a ambos os sócios, pode 

do quaiquer deie indistintamente, 1 
Presentas à societada, Jem juizo e, fora 


porém, é Taculiatva para 0 sócio Joa- 
gula. "a obrigatória para o sócio Abílio 
os 

7º — E! expressumente vedado aos so. 
cios usar da flema social ou assinar, em 
nome da sociedade, letras de favor, 
flanças, abonações e, em geral, todos os 
documentos alheios aos negócios sociais, 


vidir à sua cota em duas cedendo 
uma delas como, quando e a quem 
quizer. 5.º — Em 31 de Dezembro de 
cada ano proceder-se-á a balanço; e 
os lucros nele apurados, depois de 
deduzidos 5 % para fundo de reser- 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS (Directo) 


ú - |sob pena de, o contraventor, responder 
va legal, serão repartidos pelos só iduamente pelas obrigações que 
clos na proporção das suas cotas, 6. assumir, ter de indemnizar a 60- 


cledade por todos 0s danos e prejuizos 
que, com tal acto, lhe causar, « perder, 
ainda, à favor do seu consócio os lucros 
líquidos a que tiver direito no ano em 
que cometer à infracção 

8:— E" livremente permitida a 
são e cessão de quotas entre os sócios 
mas para estranhos fica dependente d 
consentimento, dado por escrito, do con. 
sócio do cedente, o qua! terá w 
direito de preferência va 


lo caso de falecimento ou inter- 
dição de qualquer sócio, a sociedade 
não se dissolverá, continuando com 
os sócios sobrevivos ou capazes e 
com os herdeiros do falecido ou re- 
presentante legal do interdito, no- 
meando aqueles herdeiros, de entre 
i. um representante na sociedade 
$ 1º—Se o sócio falecido ou inter- 


pelo 


= Se é cido ou inter- dipe Ever sido atribuldo Ou. result 
dito não fôr um dos sócios originá- | úitimo balanço geral aprovado. Ms csSAaAv LM RD” 

ros ou seu herdeiro ou usa, a Sida ba anços Morais fechar-a á PERADO HOJE 
Eai rá amortizar-lhe” a | anusimente em 31 de Dezembro. O iu 

sociedade poderá a foz à | CEOs apurados nos balanços, depols de (SUECO) 

cota, para o que desde j retirada a percentagem de, pelo menos, 


respectiva reserva desse direito para 
a sociedade. $ 2º-—Se a- sociedade 
quizer usar do direito de amortizar 
a cota do sócio falecido ou interdito, 
considerar-se-á feita a amortiza- 
ção desde que no prazo de 60 dias 
após a data da comunicação feita por 
escrito. à sociedade, do falecimento 
ou interdição daquele, a sociedade 


cinco por cento para fundo de reserva 
legal, serão divididos peios sócios na 
proporção das suas quotas e, nessa 
mesma proporção serão por eles supo 
tados os prejuízos quando os houver, 
até ao límite da sum responsabilidade 
legal 

10.: — Falecendo 
o sócio Joaquim 
conjuge tem q din 
dade com os mesm 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans 

bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA LUXEM- 

BURGO ISLÂNDIA. ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA. TERRA 
NOVA. CANADA. CLEVELAND. DETROIT. CHICAGO etc. 


Para carga. tratar com os Agentes 


tifi dicialmente os herdeiros | Sões do falecido ou interdito, anci ci Er . A 
do faloeião, na pessoa que tivar fel | mente com cs dinvitos de gérêne Agência Marítima Lusitano - Amaricana 


to aquela comunicação, ou o repre- | quais só poderão ser exe: 


sentante legal do interdito, de que a | Mente peio mesmo conjuge Rua da Nova Alfandega 108-2º — PORTO — Feletone 1981 
respectiva cota foi amortizada POr | o sócio AbÍNO Jose Marisa Vira Ecs sa 
deliberação da Assembleia Geral. | ciedade continuare o seu giro casa em 

$ 3º — Se à sociedade não tiver sido | sócio Joaquim e cs herdeiros ou o re- aca À 


presentante legal do falecido ou inter- 
dito, que entre s! nomearão um que a 
todos os represente na sociedade en- 
quanto a quota se mantiver indvisa, se 
o sócio sobrevivo ou capaz e os refe 
dos herdeiros ou representante lega,, € 
tiverem de acordo tai continuação 

12º conjuge do 5 
cio Joaquim, por morie ou Interdição 
deste, não pretender contunuar na soce- 
dade, proceder-se-i a balanço na data 
da ocorrência, e, por ele, receberá o dito 
conjuge, tudo qua 
cer-lhe, nos termos seguintes : 
to a capital-quota, pelo vaior qui 
tiver sido atribuido no úsimo b 
aprovado ou pelo nominal, na 
ta! atribuição: b) quanto a fundos de 
reserva, suprimentos e qutros créditos, 
pelo que constar das respectivas contas ; 
c) quanto a lucros, pelo que fr apurado 
pertencer-ihe pelo balanço, 

$ único. — No caso de o aócio Joa- 
quira não concordar na continuação da 
sociedade com os 


a qualquer comunicação do fale- 
cimento ou da interdição do só 
notificação referida no parágrafo an- 
terior poderá ser feita pela socieda- 
de na pessoa do representante lega! 
do interdito ou na do cabeça de casal 
do falecido, em qualquer momento 
que a sociedade julgue conveniente, 
$ 4º—O preço da amortização será 
igual ao valor que vier a ser atri- 
buido à cota amortizada, por um ba- 
lanço especial feito à data do faleci- 
mento ou da interdição decretada 
com trânsito em julgado, acrescido 
dos correspondentes lucros apurados 
no mesmo balanço e da respectiva 
comparticipação no fundo de resem 
va legal, 5 5.º—O. pagamento do 
preço da amortização é feita em 8 


K.N. S.M. 


Para Anvers, Amsterdam 
e Rotterdam 


M/Y “ORNEN” 


a carregar no RIO DOURO em 24 » 25 do corrente 


o se apurar perten- 
a) quan- 
lhe 


prestações trimestrais e iguais, re- tarte loga do aco Adi io  PrOce- Recebe também carga com baldeação em AMSTERDAM pº 
pres paper e a da ocorra é 08 mentos herdeiros a SUIÇA, CHECOSLOVAQUIA, INDIAS HOLANDESA 
individual dos sócios; acrescidos de | se mostrar pertencer: hey aos ternos do HONG-KONG, SHANGAI e SINGARURA 
juros à taxa que então vigorar para | exarado no décimo segundo, fc 

mento socia., com todo 


desconto à 
cendo-se a primeira 


no Banco de Portugal; ven- 
90 dias após a 


AGENTES 


. à pertencer ao 
foaquim 


data da aprovação do balanço pelos) 13: 0 pa SS Papaontve; 
herdeiros do: falecido. ou pelo repre- na hipótese” previlia no artigo dtcimo JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


sentante legal do interdito: obrigan- 
do-se a sociedade a apresentar o re- 
ferido balanço, para aquela aprova- 
ão, no prazo máximo de 30 dias a 
contar da data da notificação judicial 
acima referida nos $$ 2.º e 3.º deste 
artigo. 7º — Em qualquer caso de 
olução da sociedade, proceder-se-á 
liquidação de todo o seu activo e 
vo, sendo liquidatários todos os 
sócios. 8º — As assembleias gerais 
para que a lei não exija formalida- 
des especiais. serão convocadas por 
cartas registadas enviadas com avi- 
so de recepção com a antecipação 
minima de 8 dia: 5819 

Rio Tinto, 27 de Fevereiro de 
1947 — O Notário. Vasto Borges de 
Avelar. 


grafo único do mesmo artigo, será fera 
no prazo de três anos, em prestações 
semestrais, iguais € sucessivas, represen. 
das em igual numero de letras avatr- 
sadas por fiador Idóneo e acrescidas de 
juros, à taxa de descontos do Banco de 
Portugal, salvo O direito de antecipação, 

IA sociedade disso-ve-se nos ca- 
sos legais. Dada a dissolução, ambos os 
sócios serão liquidatários, procedendo à 
iquidação e partilha como 'acordarem e 
fôr também de le/ Fica, porém, desde 
já estipulado que, na fa'ta de acordo, ou 
na hipótese prevista no parágrafo único 
deste artigo, o estabelecimento social, 
com todo o seu activo e passivo, será 
adjudicado ao sócio Joaquim, que paga- 
zá ao seu consócio, como integral [lqut- 
dação de contas sociais, tudo aquilo que 
se mostrar pertenceç-ihe peio balanço do 
ano anterior ao ds dissolução, nos pra- 
zo e mais condições previstas no artigo 
décimo ter 

3 único. 4 expressamente con- 
signado que a sociedade poderá ser dis- 
solvida pela simples vontade do sócio 
Joaquim 


Telefones: S17 e 7944 — Port 
CEEE 


TRAINEIRA 


a vapor «Infante Santo» com ou sem 
redes. Vende: s6t6 


5. P. AVIZ, L da—Rua do onde S. Salvador, 6! — Matos nhos 


Prédio 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 


Curso de guarda-livros 


dot às Assembleias Gerais, ordiná. Vende-se, em Lisboa, próximo do largo da Estrela. Preço 2.400 
nino ralo, prot cFrqncitos Miranda As. serão convocadas JD contos, óptima construção, elevador. Rendimento 124000500. Isento. 
Fá das aos sócios com antecipação não in-) Trata: CASA MENDONÇA — Rua da Assunção, 53-1.º-Dt — Lisboa. 


ferior a 8 dias, salvo os casos pata que 
a lei prescreva prazos ou formalidades 
especi 


AVISO 


Joaquim Duarte Amaral, com|  £ único. — São dispensadas as convo- 
sorteio iniciado em 7-2-47, só se Tes- | CaSões, quando ambos os rócios assinem 
ponsabiliza pel desde 16.:— Os casos omíssos serão regula- 


suas cotas sej; dos pelas deliberações dos sócios devi- 


que a pagas a si Unto, Chouriço de carne, Cacholeira, Morcelas, Linguas, Paios de Lombo, 


ES Dre E d damente tomadas e constantes do res- » bom 
próprio ou no seu estabelecimento:  pectivo livro de actas é peiar dispost. Farinheiras, etc. aos melhores preços para revenda e entrega imediata 
R. M, Liberdade x legais. Sao 

semana do seu início. PELE forr Rastro OLIVEIRA, QUELHAS & NEVES, LTD. 


Porio, 14 de Março de 1947. 


Torres. 
Joaquim Duarte Amaral 


Mário Pereira de Oliveira Rua de Traz, 28 — PORTO 


